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TOPLINE - A CABINE DO FUTURO

A mais extraordinária cabine
equipa opcionalmente o Scania 94.

Guiar um veículo pesado dentro
de uma cabine espaçosa, confortável
e silenciosa torna bem mais suaves e
produtivas as longas viagens de
trabalho. Tudo nesta cabine foi feito
para que o motorista possa chegar a
padrões mais elevados de produtividade.

É por isso, que a Scania criou
Topline - uma cabine como nunca se
viu num caminhão.

MOT9RIZAÇÃO INTELIGENTE: MAIS
POTENCIA, MENOS CONSUMO

Uma linha de motores de
ultra-baixo consumo de combustível,
equipa a 'linha Scania 94.

O motor de 14 litros, com
450 cv a 1900 rpm e torque de
195 Icgf.m a 1150 rpm, é o motor de
caminhão mais potente do Brasil.

A gama de potência dos
caminhões Scania compreende quatro
opções básicas: 310, 320, 360 e 450 cv.

TREM DE FORÇA: SCANIA DO
MOTOR AO EIXO TRASEIRO

Todos os componentes do trem
de força - motores, câmbios,
diferenciais - são fabricados pela
Scania para a Scania.

Junto com a maior
confiabilidade técnica e operacional,
esta exclusividade significa maior
economia, maiores velocidades
médias e, conseqüentemente, menores
custos de operação.



ALTA PRODUTIVIDADE E ECONOMIA

Nos tempos de hoje, os
avanços tecnológicos industriais têm
como premissa principal atingir, o
máximo retorno econômico.

Embora possuindo a mais
avançada e rentável linha de
caminhões pesados, a Scania equipa
seus caminhões 94 com inovações
que privilegiam, ainda mais, o
desempenho e custo operacional.

Manter uma posição de liderança pressupõe
evolução contínua frente às exigências do mercado.

Baseados na mais adiantada tecnologia disponível,
os caminhões Scania sempre se destacaram como os mais
avançados, produtivos e rentáveis caminhões pesados.

Esta verdadeira especialização Scania, atinge agora
seu ponto máximo com o novo Scania 94 - o mais
moderno caminhão já fabricado no Brasil.

Vá conhecer o caminhão 94 no Concessionário
Scania. Você irá avaliar uma nova linha de caminhões,
cujo desenvolvimento está voltado inteiramente para a
mais alta produtividade.

TRANSPORTE E MEIO AMBIENTE

A Scania é uma das mais
avançadas empresas do mundo em
política ambiental. Nos últimos anos
reduziu em mais de 50% a emissão
de poluentes e em cerca de 85010 os
ruídos de seus veículos.

Hoje, ao aumentar a eficiência
geral de seus caminhões, a Scania
consegue colocar em todos eles a
proposição maior do futuro: veículos
econômicos e que,ao mesmo tempo,
resguardem o meio ambiente.

NOVO
SCANIA
94



No Mundo Todo, Motor Diesel é Cummins.

A Cummins é o
maior fabricante
independente de
motores diesel
do mundo.
Operando em
147 países, com
4.500 pontos de
serviço,
produz anualmente 280 mil
motores diesel de 50 Hp a
2.200 Hp.
No Brasil, a Cummins mantêm
seu compromisso de produzir
motores diesel "mundiais", com
a mesma tecnologia de países
do primeiro mundo.
Uma prova disso é que a

Os motores Cummins estão`em conformidade com o PROCONVE

empresa foi a primeira fábrica
brasileira de motores diesel
a receber a Certificação
ISO 9000, garantindo aos seus
clientes nacionais o passaporte
ao mercado mundial, e aos
usuários produtos e serviços
de nível internacional.
Aliando robustez e potência a
economia de combustivel, os
motores Cummins da Série
B,C e N atendem os mercados
de Máquinas para Construção,
Mineração, Equipamentos
Agrícolas, Barcos, Grupos
Geradores, Caminhões e
Ônibus para diversos clientes
com confiabilidade e

resistência comprovada.
O Suporte de Serviços
Cummins, atende aos
usuários em todo território
nacional.
Como líder mundial na
fabricação de motores diesel,
a Cummins, investe em
tecnologia, tendo como
preocupação constante a
preservação do meio ambiente
e a melhoria da qualidade de
vida.

Cummins Brasil Ltda



Foi um ano ainda pior do que NADA PIOR DO
o anterior. Se, em 1991, cerca de QUE UM ANO48% das operadoras de transpor-
te fecharam no verme- 

DEPOIS DO OUTROlho, em 1992 esse percen-
tual subiu para 60,7%. Dentre os 517 balanços ana-
lisados por AS MAIORES, 314 mostraram prejuízos.
Além de continuar dominando todas as empresas fer-
roviárias, o vermelho esteve presente em 85,7% dos
armadores, 72% das companhias aéreas, 70,9% das
transportadoras rodoviárias de passageiros, 57,4%
das concessionárias de transporte urbano de passa-
geiros, 55,8% das transportadoras rodoviárias de
carga e 37,5% das firmas de fretamento e turismo.
Nenhum modal escapou da descapitalização. O maior
prejuízo sobre o patrimônio líquido foi o do setor
Aéreo (51,59%), seguido pelo Metropolitano de Passa-
geiros (17,86%), pelo Rodoviário de Passageiros
(14,60%) e pelo Marítimo e Fluvial (11,15%). As per-
das menos graves ocorreram nos setores Ferroviário
(5,04%), Rodoviário de Cargas (5,95%) e de Freta-
mento e Turismo (7,66%).
Esses resultados confirmam a informação do IBGE
segundo a qual o transporte marcou passo em 1992.
Embora as receitas tenham crescido 2,95% no Rodo-
viário de Cargas, 3,75% no Aéreo e 23,73% no Marí-
timo e Fluvial, elas encolheram 14,62% no Ferroviá-
rio, 6,53% no de Fretamento e Turismo, 0,21% no 
Metropolitano de Passageiros e Neuto Gonçalves dos Reis
6,87% no Rodoviário de Passageiros. Editor

Transporte supera o PIB,
apesar de muitos

prejuízos dos balanços

Critérios utilizados
neste anuário para
avaliar as empresas

As maiores, por modal
e pela ordem de

receita operacional

Rodoviário de Cargas se
manteve no prejuízo e
não antevê melhoras

4
10 
12 
32
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O pior desempenho da
história do Rodoviário

de Passageiros

Queda na demanda
prejudica Metropolitano

de Passageiros

42
48

Fretamento sai da
ociosidade, mas ainda
não está recuperado

A eficiência das menores
melhora os balanços

do setor Aéreo

Resultado sofrível não
tira esperança da ferrovia

na privatização

Marítimo distante da
modernização dos portos

prevista na lei

54
58 
62 
67
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_:;..ECONOMIA

Mesmo com prejuízos, transporte
cresce mais que o PIB e se torna
fator de inter-relação econômica

m ano de muito vermelho.
Seria esse o pano de fundo ideal pa-
ra um ano inesquecível da História
política brasileira? O perfeito contras-
te econômico para o preto vestido

pelo impeachment do presidente,
ou para as cores verde e amarela
que comemoraram o fim da era Col-
lor? Politicamente, poderia até mes-
mo ser o vermelho a cor que falta-

va para tingir o panorama inquietan-
te que permeou todo o ano de 1992.
No entanto, em termos de economia
global, esse vermelho talvez seja
um sinal de depuração do setor, con-
forme atesta o economista Joaquim
Eli. Cirne de Toledo, do Departa-
mento de" ronomia FEA/USP:
O faio 'que dentre as 517 empre-

sas de transporte de todos os mo-
dais que enviaram seus balanços pa-
ra TM, 314 registraram prejuízos,
somando 60,7% do total (veja Qua-
dro). Dos sete modais discriminados
na análise de AS MAIORES, somen-
te os setores Marítimo e Fluvial,
Rodoviário de Cargas e Aéreo apre-
sentaram um crescimento real das
vendas, enquanto que os demais apre-
sentaram resultados negativos. En-
tretanto, por pouco a média aritmé-
tica final também não avança o ver-
melho: 0,31% de crescimento de ven-
das, relativamente a 1991.
O panorama apresentado pelo

cálculo do PIB trimestral também

AS MAIORES 00 TRANSPORTE - 1993



não é muito diferente. Na taxa acu-
mulada do 'ano, quando o total do
1%Mo-1nterno Bruto alcançou o

o setor, do
fechouo ano com 2,36%

,4111414*144014ttt a !adice que con-
' .-takientda'qUe o setor vem

deiméiatkando-'kó longo dos anos,
mais que o total do

éle'créfak, "Mais -que
brdC0 de Serviços, do qual faz par-
te fechou 1992:95M o resulta-
do de -0,13% de crescimento. Os
outros dois pés que sustentam o PIB
apresentam resultados opostos. En-
quanto a Indústria repetiu seu mau
desempenho registrado nos anos an-
teriores, de 4,11% negativos, a Agro-
pecuária fechou com 5,75% positi-
vos. Isso evidencia que o pequeno
crescimento da atividade dos trans-
portes apontado pela Fundação IB-
GE está vinculado à Agropecuária,
que, em 1992, experimentou realmen-
te um considerável impulso econô-
mico devido ao incremento dado

pelo governo federal, com a libera-
ção de verbas para fmanciamento.

bidicadores melhoram 

Mas o velho aspecto da confiabilida-
de balançada, que, desde há alguns
anos, tem-se evidenciado nos núme-
ros do IBGE, coloca ein'oposiçal0,
mak unia vez, ôresuitadóapreseflta.-

pck PIB trimestral e pela
Se- dos balanços feitos por TM.
pornô da discórdia é o eterno proble-
ma enfrentado pela Fundação IB-
GE: o de conseguir boas fontes de
dados para os seus cálculos.

Se, no ano anterior, a base de cál-
culo restringia-se ao consumo médio
de óleo dísel — parâmetro que, an-
tes, era utilizado apenas como indica-
dor do 'fiansporte Rodoviário de
Cargas —, o PIB de 1992 recuperou
alguns poucos indicadores perdidos.
O modal Aéreo voltou a receber as
listagens mensais do DAC — Depar-
tamento de Aviação Civil. E o Ferro-

viário tem levado em consideração
o balanço de três empresas básicas:
a RFFSA, a CBTU e a Trensurb.
Ficam de fora os metrôs de São Pau-
lo e do Rio de Janeirõ.
A deficiência de dados continua

marcando a atividade marítima (que,
na análise de TM, foi a que apresen-
tou melhor o no ano passa,
do). 

,
Prov

:ta de
as atividádejhte o governo

Collor; ddde1i Oca;'d5 setor
deixou de sei- levadoebt •coilSidera-
ção no cálculo do PIB. Sua partici-
pação fica, desse modo, embutida
no misterioso resultado do consu-
mo médio de dísel considerado no
Rodoviário de Cargas. Mais uma
vez, cabe lembrar que esse indica-
dor não representa, de maneira algu-
ma, o efetivo desempenho do setor,
uma vez que veículos velhos e com
motores desregulados, que conso-
mem mais litros de combustível e
trafegam em estradas piores, não

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993



representam, em si mesmos, um au-
mento ocorrido na própria atividade.

"Esperamos ter um número de
frota de caminhões mais confiável
a partir dos resultados do censo eco-
nômico de 1989-1990, dados que de-
verão ser publicados até o final do
ano", revela Heloísa Valverde Fil-
gueiras, chefe da divisão de Síntese
do IBGE, responsável pelo antigo
método de cálculo consolidado do
PIB, diferente do trimestral, que é
hoje o mais utilizado. O consolida-
do, no entanto, baseia-se em matri-

zes de dados. A matriz que é utiliza-
da ainda hoje é de 1980. O Decna
— Departamento de Contas Nacio-
nais, do IBGE, responsável pelo cál-
culo do PIB, espera projetar os da-
dos até 1985 para, depois, reajustar
a matriz em 1990. Mas Filgueiras
adverte que na nova matriz não ha-
verá um detalhamento muito gran-
de de dados. "Os serviços auxiliares
serão calculados juntamente com
as atividades principais, pois eles
não interferem muito na detecção
de tendências econômicas", afirma.

RPL - Receita sobre o Patrimônio Liquido; EG - Endividamento Geral; LC - Liquidez
Corrente; CRV - Crescimento Real de Vendas

Fonte: AS MAIORES DO TRANSPORTE

PIB Trimestral Taxa acumulada em 1992

Fonte: Fundação IBGE

Fonte: AS MAIORES DO TRANSPORTE
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Desse modo, os transportes terão,
no novo método consolidado, um
número inteiro, e os resultados não
serão mais separados por modal.

Ainda com relação à deficiência
de dados no Rodoviário de Cargas,
fica a pendência de soma da ativida-
de autônoma, talvez o indicador
mais difícil de se conseguir, o que
poderá colocá-lo, inclusive, no rol
das atividades informais. O IBGE
pretende identificar essa participação
quando obtiver as tabulações espe-
ciais do censo demográfico de 1991,
ocasião em que poderá ser mensura-
do o número de carreteiros do país,
conforme a declaração de profissão
exercida dada pelos entrevistados.
Mesmo assim, persiste a dúvida so-
bre qual o volume de produção des-
sa atividade econômica em relação
ao total computado em transportes.
A dificuldade maior para tudo isso

não está na metodologia estatística
ou nos indicadores de base, mas na
falta de recursos humanos no IBGE
para efetuar todos esses cálculos
anuais e trimestrais. Desde que se
transformou numa fundação, o corpo
técnico desse órgão estatístico vem
minguando, situação que se agrava
devido à inexistência de novos con-
cursos para a renovação do quadro.

Agente mercurial

Isso tudo não impediu que o Dec-
na publicasse uma prévia de seu cál-
culo consolidado do PIB. Nela, re-
gistra-se uma participação de 60,7%
dos Serviços no total, 1% a mais
que em 1991. Um crescimento de
participação aparece na Agropecuá-
ria, que responde por 11,5% do PIB
(quando, no ano passado, respondia
por 10,8%). A Indústria praticamen-
te repete sua participação, 37%, con-
tra os 37,3% em 1991. A soma des-
ses valores ultrapassa 100% porque
todos os índices trazem embutidos
a imputação de serviços de interme-
diação financeira, da ordem de 9%.
Uma vez que os transportes têm

o segundo melhor resultado em Ser-
viços, perdendo apenas para as co-
municações, percebe-se que a ativi-
dade vem realmente se intensifican-
do, embora a Agropecuária e a In-
dústria mantenham, praticamente,

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993



suas tendências econômicas de retra-
ção e de expansão moderada.
"O transporte é o principal catali-

sador do inter-relacionamento na
economia, e essa é uma forte tendên-
cia que tem se confirmado nos últi-
mos cinco anos", avalia Cirne de
Toledo, da FEA/USP. A atividade
é a que reúne maior valor de PIB
por unidade. Isso significa que, em-
bora os balanços das empresas sejam,
em sua maioria, negativos, trata-se
de um setor que tem se comporta-
do positivamente e se adequado com
desenvoltura ao novo mercado reces-
sivo. "A maior parte das empresas
de transporte têm procurado obter,
desde 1990, uma maior produtivida-
de com a redução dos custos", afir-
ma Toledo, que vê um sinal disso
na participação no Mercosul.

Além desse fato, a idéia de globa-
lização da produção, que tem sido
a pedra de toque do mercado inter-
nacional, tende a tornar o transpor-
te um elemento essencial do intercâm-
bio econômico. "As montadoras,
quando trazem veículos prontos de
países do Mercosul, estão promoven-
do essa globalização", exemplifica.
O professor da FEA analisa a os-

cilação econômica registrada pelo
PIB trimestral, em que um súbito
aquecimento no início do ano aca-
ba sempre em resultados negativos
no fechamento do quarto trimestre.
"Há dois tipos de oscilação, a sazo-
nal, que intensifica o transporte,

por exemplo na época das safras
agrícolas, e a não-sazonal, movida
pelo ritmo da economia e pelo nível
da inflação." Uma vez que as on-
das de aquecimento de mercado no
Brasil ocorrem devido ao impulso
dos choques econômicos, Toledo acre-
dita que o início do quarto trimestre
de 1993, constitui um cenário perfei-
to para a preparação do sexto cho-
que econômico dos últimos oito anos.
Como a queda no nível de ativida-

de vem ocorrendo desde maio, e co-
mo a período máximo para supor-
tar essa queda é de sete meses, o
próximo choque poderá ocorrer em
dezembro. Porém, como há uma ten-
dência natural de aumento na ativi-
dade econômica no fechamento do
ano, ele seria adiado para janeiro.

Vermelho interno

Uma vez que 1991 foi o ano de
cortar as gorduras e que 1992 foi o
de assentamento na nova realidade
do mercado, o momento atual pare-
ce ser decisivo para os próximos
anos. O que um novo choque pode-
ria provocar, principalmente, no pa-
norama das empresas que empreen-
dem a busca pela produtividade?
Há, na verdade, dois caminhos pos-
síveis. O primeiro, mais escabroso,
é a repetição do chamado efeito Al-
fonsín, registrado na Argentina quan-
do o choque imposto na economia
pelo então presidente Raúl Alfonsín,

em vez de reduzir a inflação, incen-
tivou a dolarização da economia, o
que empurrou os índices inflacioná-
rios de 38% para 200%.
A outra alternativa, que pode fun-

cionar, inclusive, como antídoto pa-
ra a primeira, está vinculada a uma
certa boa vontade política. "Se o
governo viabilizar mudanças estrutu-
rais, como, por exemplo, a refor-
ma tributária e as mudanças consti-
tucionais, que envolvem regras mais
claras no processo de privatização,
teremos um choque de sucesso", re-
flete Toledo. Desse modo, a inflação
não apenas seria contida, mas esta-
bilizada ao longo dos meses de 1994.
Isso, no entanto, envolverá uma no-
va desaceleração da economia, pa-
ra que não se repita o que ocorreu
durante o Plano Cruzado, quando
o alto consumo pôs a estratégia por
água abaixo. Depois de um choque
bem-sucedido, a economia se recupe-
raria lentamente, com crescimento
zero em 1994 e números acanhados
para os anos seguintes.

Resistirão a mais essa penitência
econômica as empresas que, realmen-
te, pensaram na produtividade nos
últimos anos, e que hoje mantêm
uma estrutura enxuta e ajustada.
Sair do vermelho também será, en-
tão, um problema interno e não ape-
nas externo. Mesmo que a aquare-
la brasileira, em 1993, esteja livre
do preto e do verde-amarelo políti-
cos da era Collor.

Diesel centrifugado.
Veja aqui como purificar seu Diesel.

Diesel Centrifugado é o Diesel purificado através de centrífugas. A centrífuga, girando a alta

rotação, purifica o Diesel, retirando muito mais sólidos que os filtros convencionais, além de

extrair água e borras. É uma tecnologia já consagrada em navios.

As vantangens de um Diesel puro se conhecem bem: melhor desempenho do motor com

conseqüente economia de combustível e redução de poluentes, menor contaminação de óleo

lubrificante, melhor conservação de bombas e bicos injetores, e menos gastos com manutenção.

No ponto de abastecimento a centrífuga oferece a vantagem de dispensar lastro nos tanques
de recepção, mantendo-os limpos, sem água e sem borra, que é um poluente de difícil descarte.

Peça maiores informações aos nossos especialistas.

Westfalia Separator do Brasil Ltda.
Rodovia Campinas-Monte Mor, Km 12 - Hortolândia - SP

Tel.: (0192) 42-1555 - Telex. 191078 - Fax: (0192) 42-1812

Rio de Janeiro - Fone/Fax: (021) 262-6412
Recife - Fone: (081) 465-4422 - Fax: 465-4898
Porto Alegre - Fone: (051) 330-1109 - Fax: 330-1768(WESTFALIA)
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Com esta marca na frente, pode ti
Atrás da marca Volkswagen vai

muito mais do que uma carga.
São anos de desenvolvimento

e tecnologia para se chegar a 11
modelos específicos de caminhões
com as características que você
precisa.

Desde o 7 toneladas, passando

por modelos para as mais diversas
aplicações, até o Cavalo Mecânico
35.300.

Seja na entrega urbana, em
serviços de apoio à construção
civil, em trabalhos fora de estrada,
na limpeza pública ou no trans-
porte rodoviário de curtas, médias e

longas distâncias, os Caminhões
Volkswagen transportam o que está
atrás sem esquecer de quem está
na frente.

As cabinas do tipo avançada
e basculante proporcionam mais
aproveitamento da plataforma de
cargas e facilitam sua manutenção.



Este veiculo está em conformidade com o PROCONVE.

car tranquilo com o que está atrás.
Além disso,
Volkswagen 11_
tem 140
Concessioná-
rios exclusivos
para cami-
nhões espa-
lhados pelo

país, com técnicos trei- frente uma marca que você
nados pela Fábrica e com conhece e confia.

as Peças Volkswagen. Chega onde você
Originais precisa.

Volkswagen.
Por isso, quan-
do o negócio

é carga, leve na
Caminhões Volkswagen
Você conhece.você confia.



ENTENDA MELHOR
AS TABELAS

Os critérios utilizados para avaliar
o desempenho das setecentas maiores

empresas do setor dos transportes

As páginas seguintes apresentam,
de maneira sistemática e ordenada, da-
dos e indicadores extraídos dos balan-
ços do exercício de 1992 de setecentas
das maiores empresas ligadas ao trans-
porte brasileiro.

Todas as tabelas trazem, atrás de si,
os esforços desenvolvidos num longo e
persistente trabalho. Tudo começa no
princípio de cada ano, com uma exausti-
va caça aos balanços dos setores cober-
tos pelo anuário. Um trabalho onde a
Editora TM Ltda. lança mão de todos
os meios de comunicação disponíveis,
como, por exemplo, anúncios na revis-
ta Transporte Moderno, circulares, telex,
fax e telefones.

Depois de previamente selecionados
e classificados, os documentos são entre-
gues à Dinamic Auditores Independen-
tes S.C., onde são planilhados e proces-
sados por computador, dando origem
aos Quadros apresentados neste capítu-
lo e a outros Relatórios e Tabelas que
aparecem no anuário. ,

Listadas pela ordem decrescente da
receita operacional líquida de 1992, as
empresas foram classificadas em três gran-
des grupos: a) Serviços de Transportes;
b) Indústrias de Transportes; e d) Servi-
ços Auxiliares.

Os Serviços de Transportes, por sua
vez, foram desdobrados nos seguintes
setores, que aparecem em ordem alfabé-
tica: a) Aéreo; b) Ferroviário; c) Freta-
mento e Turismo; d) Marítimo e Fluvial;
e) Metropolitano de Passageiros (por
ônibus); f) Rodoviário de Cargas; e g)
Rodoviário de Passageiros. Cada uma

dessas atividades mereceu análise mais
aprofundada e publicação de reporta-
gens especiais neste anuário.

As Indústrias de Transportes apre-
sentam, em ordem alfabética, dados so-
bre os seguintes setores: a) Carroçarias
e Implementos para Caminhões; b) Car-
roçarias para Õnibus: c) Construção
Naval; d) Equipamentos para Movimen-
tação Interna e Industrial de Materiais;
e) Indústria Aeronáutica; f) Material
Ferroviário; g) Montadoras de Veícu-
los Comerciais; h) Peças e Componen-
tes para Veículos Comerciais; e i) Pneus
(fabricantes).

Finalmente, o setor de Serviços abri-
ga: a) Leasing ou Locação de Veículos
Comerciais; b) Recauchutagem de Pneus;
e c) Retífica de Motores.

OS CRITÉRIOS — As receitas foram
ajustadas ao mês de dezembro de 1992
por meio da utilização do INPC. Com
isso, obteve-se um resultado menos dis-
torcido para indicadores como, por exem-
plo, a rentabilidade sobre a receita e a
produtividade do capital.

Eis agora os critérios que orientaram
a avaliação das oitocentas maiores em-
presas do setor dos transportes:

Receita operacional líquida — Receita
bruta menos vendas canceladas, descon-
tos incondicionais e impostos sobre a
venda e sobre os serviços.

Patrimônio líquido — Capital social mais
reservas de capital e de reavaliação, re-
servas de lucros ou prejuízos acumulados.

Lucro operacional — Receita operacio-
nal líquida menos custos dos produtos
vendidos e dos serviços prestados, despe-
sas operacionais relativas a vendas, ge-
rais e administrativas, e financeiras —
deduzidas das receitas, mais outras. re-
ceitas e menos despesas operacionais.

Correção monetária — Conta destaca-
da na demonstração do resultado do exer-
cício. Lançamento • das contrapartidas
da correção monetária do patrimônio
líquido e do ativo permanente. Seu sal-
do poderá representar uma despesa ou
uma receita.

Lucro líquido — Resultado líquido do
período, depois da Contribuição Social
e da provisão do Imposto de Renda,
apurado na demonstração do resultado
do exercício e transferido para a conta
de lucros acumulados. Ocorrendo prejuí-
zo, este é apresentado com sinal negativo.

Liquidez corrente — Ativo circulante
sobre passivo circulante. Representa a
relação entre cruzeiros disponíveis de
imediato, ou bens facilmente conversí-
veis em dinheiro, e dívidas de curto prazo.

10 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993



Endividamento geral — Passivo circulan-
te mais exigível a longo prazo sobre ati-
vo total. Expressa a participação do en-
dividamento nos fundos totais ou a por-
centagem do ativo financiada com recur-
sos de terceiros. Não estão incluídas nes-
sa avaliação as contas de compensação.

Rentabilidade da receita — Lucro líqui-
do sobre a receita operacional líquida
ajustada ao mês de dezembro de 1992,
utilizando-se como inflator o INPC de
dezembro de 1992 sobre o INPC médio
de 1992. Indica a margem líquida sobre
as vendas.

Rentabilidade do patrimônio líquido —
Lucro líquido sobre patrimônio líquido.
Indica a lucratividade em relação aos
recursos próprios, ou seja, a remunera-
ção do capital. Quando o patrimônio lí-
quido da empresa é negativo, o índice
não existe e o fato está indicado na tabe-
la por um traço (-).

Produtividade de capital — Receita ope-
racional líquida ajustada ao mês de de-
zembro (multiplicada pelo INPC de de-
zembro de 1992 sobre o INPC médio

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993

de 1992) sobre ativo total. Representa
o quanto a empresa obteve para cada
cruzeiro do ativo. Quanto maior, me-
lhor o resultado.

Crescimento real da receita — Receita
operacional líquida do exercício sobre
a receita operacional líquida do exercí-
cio anterior, inflacionada pelo INPC
(INPC médio de 1991). Representa o cres-
cimento real da receita (descontada a in-
flação do exercício em relação ao exercí-
cio anterior). Neste trabalho, esta rela-
ção foi de 10,6927 (26,5050/2,4788).
Um traço (-) indica que não foi possível
obter o dado.

Asteriscos — Um asterisco (*) na fren-
te do nome da empresa significa que ela
exerce outras atividades além daquela
em que a apresentamos enquadrada.
Muitas empresas deixaram de fornecer
esta informação, exigida pela primeira
vez neste ano, ao preencherem o questio-
nário. Dois asteriscos (**) na última co-
luna indicam que o balanço da empre-
sa foi realizado em cruzeiros constantes.
Os dados, portanto, não são compará-
veis com os das demais empresas.

11

Esta é a sua
nova casa.
Venha

conhecê-la.

24.000 ddestinados
exclusivamente

para Caminhões e
Onibus Ford.

Na Senap você tem a certeza de desfrutar
de atendimento personalizado e do melhor
custo-benefício, na compra de produtos Ford.
São 24.000m2de área destinada exclusivamente
a comercialização e manutenção de Caminhões
e Ônibus Ford, onde você conta com total
conforto, além de uma equipe especializada de
profissionais, que lhe garantem as seguintes
vantagens:

• Consórcio CONPROF com garantia
de mais de 50.000 veículos entregues
• Leasing
• Finame
• CDC
• Garantia de serviço e plantão 24 H.
• Completo estoque de peças.
• Superavaliação do seu usado para
troca ou simples compra.

•Várias opções de caminhões
usados revisados.

(SENAP 
Uma Casa de Amigas Mlf

Via Dutra, Km 227 - Guarulhos - SP.
PABX:964.0033
FAX: 913.0551

Consulta 17? 36



SERVIÇOS DE TRANSPORTE
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1 VARIU S,A.6v6as0o AAred Fl-granoensej 48 25 70880249 . 3848530

6 206 385,0 -3 636 e4i,u - 154 701,0 0,0 -3005874,0 0,42 141,57 -20,06 -89,59
732 4090u 56 1 632 9534 - 1548 9,47 O

4 RH)-SUL Serviços Aére ,. P6 ronais S A 656 514,0 -6125,0 0:0 15257,0 1,06 52,17 0,94 4,23 2,16 42,04

6 LIDER Táxi Aéreo S.A. MG 185 419,0 15 327 O 543 721,0 - 10 613,0 0,27 54,33 -2,31 1,73 0,34 18,81
,d4 Baste An1406 $ P I460 ,14_044,6

8 BRASIL CENTRAL Linha Aerea Regional S A SP r47 811,0 - 241,0 -9194,0 06600,0 -18648,0 0,21 105,11 5,09 13,64
Sik' ;1$ÃO(.13* id

10 ,.:JE - - O RJ 56 142,0 512 369,0 3,0 0,27 99,86 0,00 0,33 0,21 10,98
. 41 h41-md rk■LIA4,00.s.A.* 49: 41345.. , - -.'s •,,?- fflii) .
, -,PEMir,4,1 -,. .; ,res Aéreos S A

-

ES 32760.0 29,09 132,60 2,39 83,90
.$3 ABC Tbi, 4,486 0..4, MG 1040 90 ?"21".6, -5 Ma'') IMMIKIW'' 1.' ,Q 1 T9 , 3,1

14 SC 100730 31,89 155,99
15 AEROFOTO RIgeile s.A. .-. 08 47454,9
16 INT - 4,4 4 SP 4140.0 28270,0 -20554,0 0,00 663,71 200,29 -92,11
17 TRANSAWETUdA Tâxi ,NenN6 ff'' 6 ' SI1/2
18 ,J' ,-IP.. -. ! 562,0 15,0 -4502,0 -2159,0 6,04 4,07 3400 -15,54 0,44 70,96

• 11 BATA- Betua T881 Fe4<en Ltda.' : 13,i1L 6.6 94$10_ :. .. .,•552,8
29 TR,,NIA, T,,, 4,. SP 2304.0 10 798 O 4015,0 -6600,0 0,71 56,54 -115,56 -45,89 0,17 49,06
94 '4943RA Ta41 Mimo 'A SP ' ''. .1 00/ '
20 m4ED2 T,,, 4,,,, , , SP 236,0 -2405,0 243,0 -353,0 -926,0 0,68 4 240,00 83,93

- 32 .VARGWILI'S Táxi 60104 S A. ,i 1 ,6f, 6...1310
24 ui-tu Acro Taxi S.A. SP 30,0 4,0 1,0 -9,0 8,0 4,03 20,00 -10,76 -200,98 14,87

Ferroviário
1
2

RF784 • Re,ie Ferroviár ta Pederat S.A „
E.,- I :ia Brasileira de Trens Urbanos RJ

3328 975,0
1 537 911,0

107 274 715,0
27 858 E,..'

_ -9 141_i_80U.-
-2360595.0

A.- ;44~, ' -47,8593635
, 1.0 1 0,52

3 f EPASA ..Sorlovis Paofista SA 9V 035994 , 09606360,0 .612 :- "..4• .- ,.. ",", 86012390 kW- ..13,1,5' ', . 90 0.-77 2384 ,'":--56*
4 4, E17,■'_■ ■ ■ 1, r,1,[ r i, 1, ,, . , 742720,0 46 971 e ' ,', 077904 0 10 464 649,
5 35194r5- (1ek,b148 W1109049193 sio-Bid44# 41409i67' NJ 44954, -4006843,9 t54237- ' ,. ":41111PIP:0 --4.98 37343
Ó iRENSURG • Embr. Trens Urb. de Porto Alegre S.A. AS 26536,0 1 311 306,0 -65187,0 668 311,u -120215,0 11,44 38,00 -194,92 -9,78 0,03 17,45

pretamento e turismo
: -.,f 0IpOrWs e Turismi, Ltda.

2 rnnnrm, TPÉ 40494,9 Lula
8 Vieçao,803N.rEW9FP 5.4, -1'
4 -fliFr .r., --, , .n, ',,m 411

f Ve688LIda
6 r:+1■MiNi . Trà, -; ,1 J3 ra Turistica Lida

39

67

158t778,0
'7544,0
44j0LQ

27 7M.0-1
,6 574 0

'-0 143 232,0
1209" o

( 4$63,3

-.114084,0
0' 919 n

4 4,(U

92074k

19 40-6n

13 48180

374,0

-786,0

,

774
5,12

2,27

35,25
3,57

10,43

0,36

-1,13

,.
u,,2l

-2,8l

1

2,23 -8,84

4,07
7 ARA1511.91 Ttn4er98 L91.1. '.' • • PR 20 r.'"..15, ,+'V -751 O -69000 6-11k0ri- 6 156 46$ - 1,0B; 6:6,,:"7T~40-&111W
8 1 -in,',' madora Turística BENFICA Lida 94 17207,0 ' 16 256 23,70
9 V1ao $8611611bAlk~ SP 14.8905£ ' ... ;35 810,0 . . 6 7820 , Si 1,0 ;€104 i '.W;, 2,18‘ -1:-.1,3 k' ' 4,,..~

10 1■F.14:1KGP 'r,,.[ ,h , LH smo Lida , 15'4 299 7 24 2,i 31,46
: ff ,ANATUR TurirAo.6,76;m0"166 14 d 1.6',4k41:9iseirrhi3-1 3,790 - 41i$,-0 , 1 98 1.-Y'kf,e'r.:, ,rNIP',...A7kVA

12 JHLH:, ,, Y'",E, FRE-AMP,- : , i.! 3f110 Ltc , Ir 4068.0 1 4:9 , 12 ,',,:' -6,95
4 At.046$1J099t440. - 4,82 60 414M. ?"3,61'',6 1■fahr=ea63,ZWiA - --$ Y.» , "`.--f-$$á;50 ,, 44' 2238" 4"& -.2kX.r.I''.:Srig141Z"IWI,
14 TRANSTURISMO 1- ,. [ ,i ,, .-',, Ltda

_,.. ii rm"-=‘5`" Tfa4i4■!adik
' -8821' 1 20,22

16 TPAN,':MIL T m:Hr,e , 1 lim .i.'., 769,0. 3267,0 -9981'.„ ,..
8910,0 -970,0 236 9134 -5,06 29,69 0,51 2,05

18 HL UI IP, DJI,I, 1 71,,2,0: •rP, 563: 4,2 0596,0 2118,0 1779,0 -564,0 1189,0 4,21 21,58 7,27 56,14 6,06 31,69
'- 16714.9.4£'4410414t0.6- - ;:: . . ,•,,'

20 • 4,;. 7.-., SIL LF.A U22. SP 4557,0 3783,0 260,0 77,0 211,0 1,33 15,48 1,87 5,58 2,52 9,32

■I`;3?"+i$1400‘gg4gg
- ' ;e ,

12 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993



iffleammemineemeem
Fretamento e turismo 

S
E
D
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

L
Í
Q
U
I
D
A
 (
e
m
 mi
l 
Cr
i)
 

P
A
T
R
I
M
Ô
N
I
O
 

L
Í
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
rt
) 

L
U
C
R
O
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

(
e
m
 m
il
 C
r$
) 

C
O
R
R
E
Ç
Ã
O
 

M
O
N
E
T
Á
R
I
A
 

(
e
m
 m
il
 C
ri
) 

L
U
C
R
O
 

L
I
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il

 C
r$
) 

L
I
Q
U
I
D
E
Z
 

C
O
R
R
E
N
T
E
 

E
N
D
I
V
I
D
A
M
E
N
T
O
 

G
E
R
A
L
 (
%
)
 

RENTABILIDADE

I 
P
R
O
D
U
T
I
V
I
D
A
D
E
 

D
E
 C
A
P
I
T
A
L
 

C
R
E
S
C
.
 R
E
A
L
 

R
E
C
E
I
T
A
 (
%
)
 

NOME DA EMPRESA

R
E
C
E
I
T
A
 

(e
/o
) 

P
A
T
R
I
M
Ô
N
I
O
 

(
%
)
 

1111~Nfttaorla.d«a,Juri-411-e4 Lïçti- -, Z44í4ÁI 448.0 & 10 45,07 -1410 -186,52 5. -9,65.
23 BRACINTUR Emoresa de Turismo lida MG 1 Ag 0 1 1s9 0 -8a» -251,0 -4JD,U 11,58 34,0V -12,05 -30.20 2.41 - 11.83 1

Ns. &52,o 234,0 7,0 - 82.0 YO,.38 0.42 5,67 39.42_

1

Marítimo e fluvial

2 DOCENAVE Vale do Rio Doce Navegação S A.

4 FROTA Oceânica Brasileira S.A.

6 Companhia de Navegação LLOYD Brasileiro

Y -1111Md

',1W1g4fgq"a P44~~kiege
10 Luus,

,~11~PlY40~.0.daop w+•,-
12 Erd

14 ip 4

riaa"kisjk4~~, •
18 N,7HIIL.0-.,r

arilan~4t4&14~Wkr-

903 627,0 5 760 059,0

351 019,0 1 307 315 O

216 296,0 -1726650,0

-14,11

- 418 521,0

-2486,0

-2656202,0

980 350,0 422 237 0 1,08 34.81,

2

166 6132 0 78 432,0 0,84

3 139 013,0 -1126032,0 0,07

324' 34,0

01.PS«

-.,56 542 0,

.55811't,11.

-44-47,r3

31p 577,0-

ja:5078,8 •

84790 "

" 54 425.0

1461914

270,0

35

4f4.4

149,0 " ',441
142 - '12,0

43 --Vil' •

- In n:1

*_.1141.A8.11

18 das LP,,,

20 UBRA • Linhas Brasileiras de Navegação S.A.

22 INTERUNION Navegação S.A.

24 Navegação TAQUARA S.A

26 Cia. de Transporte INTERMODAL COMODAL

28 ENASUL Emp. Estivad. Naveg. Atlântico Sul S.A

30 SHIPNAVE ROMAN Maritima S.A.

1111.11111.1~1~.
32 Companhia de Navegação DIAMANTE

11111~1111.111~
34 FRANAVE • Cia. de Navegação do São Francis<

30214,0

19325,0

1ç 1i_l..

362 119 O

39 115 O

108 535 O

-42 804,0

18219,0

-7580,0

2020'

581

34034,0 61 037,0

26072,0 -5212,0

47927,0 - 19 319 O

0,54 31,03 81,50

446,15 13,22 -10,87

0,18 39,16 93

-13,32

0,14 -57,46

1,06

0,22 3,51

-80,80

43,1:4 •-*"& 11 1.44
52,0 16,05

'444Wk 17 tA,9-
187,0 970 92.0 1,44 49 •

172,0 0,39 2

,97W WItk-213?Y'

788,0

•  • iA01. •=f4.1-

-3,47

Metropolitano de passageiros

'8284

4334-

•r-.--' -..
___.

2 Auto Viação BRASIL LUXO Ltda. 113397,0 86383,0 - 10 253,0 3795,0 -7169,0 1 33,95

1 - NI, 8

4 CSTC - Companhia Santista de Tramo. Coletivos 1028000 1078660 - 1310960 1037180 -221730 004 5891 - 1 1 1, ..z

8 Transporte e Turismo EROLES S.A. 98312,0 41 3280 -600460 247400 -353070 079 IIIMINEascalin _1A9
•

8 Companhia CARRIS Porto-aVegrense 80 720800 -151960 - 132 1152,0 107 783,0 -248770 005 112,52 13,69 491

10 REAL Auto ónibus Ltda. RJ 787900 537080 - 183510 21 6700 31260 817 IMENimemolica 4.54

12 CENTRAL SA Transp. Rodoviários e Turisrno Rs 503480 365710 -56 143,0 478640 -6 353,0 822 5,09 1,27 841
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Você não avalia um ca
pelo que ele custa, mas pelo



minhão
que ele vale.

Você não avalia um bom

caminhão pelo que pagou, mas

pelo que vai ganhar. Os modelos

de caminhões Mercedes-Benz,

com cabina avançada, apresentam

excelente desempenho, fácil

manutenção e baixo consumo

específico de combustível.

Colocando tudo na ponta do lápis,

um caminhão Mercedes-Benz,

com cabina avançada, garante

maior economia e maior

rentabilidade global, assegurando

alto valor de revenda no mercado.

Chassi com maior espaço para carga.

Os caminhões com mais

espaço para carga.

Na linha de caminhões

Mercedes-Benz, com cabina

avançada, a cabina localizada

sobre o motor permite que a

plataforma de carga seja maior,

aumentando a capacidade

volumétrica. O espaço entre a

carroçaria e a cabina é o menor

do mercado. Os Mercedes-Benz,

com cabina avançada,

transportam até 31 t de peso bruto

total combinado. Isto quer dizer,

mais carga e menos viagens.

Motor OM-366 A, turboalimentado, com

184 cv de potência.

Torque valente.

Os motores nas versões

turboalimentado de 184 cv e

aspirado de 136 cv asseguram

em estradas e áreas urbanas

maior agilidade, com ótima

relação potência e torque,

garantindo grande elasticidade,

menos mudanças de marcha e

baixo consumo específico de

combustível.

Itens de fácil acesso para manutenção
e inspeção diárias mais rápidas.

Manobras mais fáceis.

Os caminhões Mercedes-Benz,

com cabina avançada,

proporcionam maior visibilidade

e possuem reduzido círculo de

viragem, facilitando manobras

em pequenos espaços. A cabina

avançada basculável assegura

praticidade na hora da

manutenção, além de oferecer

maior conforto ao motorista.

Suas portas amplas e degraus

baixos facilitam o acesso

na hora de subir e descer.

Serviço de primeira.

Uma extensa rede de

concessionários, com mais

de 340 pontos de atendimento,

Oferece peças genuínas

e serviço especializado para

os caminhões Mercedes-Benz,

em qualquer parte do País.

Por tudo isso, você pode

concluir que um caminhão

Mercedes-Benz, com cabina

avançada, vale muito mais do

que custa.

Vá conferir no seu

concessionário Mercedes-Benz.

O caminhão que
dá resultado.

N1e (-I nz
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14 ~ação JABBLIRI.Ma, ,, 40886,9 5858,0 's 4 43,4,- l4160 0,85 16127 122 2,07 ,12
15 - , ii - 666ar,i -i-RJAN SA 44 593 0 20040,0 - 21 935.0 20688,0 1 290 O 0,10 47,4_ 1,17 -544
16 NATUR - ~leu TfattOpotté0 e :Notam 4070Q, 1749,ø ' ' - , ,57 01.7„)); 80540 0.» 45,40 - 890 68 , 0,-% e 8,4
7 `,,,', ACARI S A RJ - - i._ 3 25965.0 -6948,0 ,51,0 , '90 040 32,40 1 ,6
18 " NOSSA SPNW;MA 13E4,9X1ROgatkk 1-, 82 3fr902,0 ,41,02.9, 2, .. 04» 690 1,86 , 24,490 0,01 00 186 8,12
19 . , i , ; i SANTA CATARINA Lida P 35217,4 12995,0 -17921,0 10994.0

20 TRANSUR Erflt. Opirn1p04.0.2tt: de Salva-dor 8 ' .33 417.0 .«: • „ . O - -,J21) o»P.6 -■194 V7,0. 084 03,84 102.10 - E,J 66 o ..4", .2..o,7r:
21 Ci TiiiiASO tida 53985.0 -9399,0 '1:23,0
22 E1TÕçÕrr8rIOsLtda CE 30,410, 4. Ti' "" 10 60 32 14 *51 b.50 9,03 1 1
23 .,,.: 14 30569,0 27867.0 -14864,0 908.0 - ,
24 Ttanetxxtel, ~WS LIM5DS-S A• .ffl 3744 ,-.,;410 O..,,..;;;,....., --.4:114).: - "_ -',4 54,t3 I i,020 1540 5,99 -14,02 201 -0,88

36372,0 56887.0 - 4 290 O ' 15 O
,2".- 1404i,,to, ESTRELA A2UL S.A.

27 'EL Ti -
. ' - .. .*'

29037,0 2 13649,0
"'...~.:5

10 005 0
7"-,l4537.1,0 3 a 2" 23,71, ,()'. • 16,7á. 2,36 2.35:"'.

41 : 'r1aç:19 ~TINA SA, . ' 4,J 1,M.W .■_- `»ior,lál- - '.-24,G 02 -0,:s5 - 2,1!', 3,09 1E14'
29 .L.W ,,,; fl PTL, _r I, -9239.0 1181',

•-, ' tPT,JAÇ;O.ÉI;Tteepotte tirtikt02 tiP, A.>-,, ' 12,. 1 77 1~43-::3:-..; l,'"...- 4.04. . : *47 ' 5493 48 -17-16 2S

- 'i.90096 L t4 ,,i W •-■-t,r-L -',.... ^ ,:- -..4a, ,,-,,; sè-,f.. . 1;t.c., - as». n_ci22 -.,'
33 Ti, 4.11- , L.,, i .4 .9. A. Transp. Coleli os -2 81- ' . .
34, kf.4388k6'is88.1COL,S* - . '':', ,4 6,', 4,flAt.04;3N,,,f11135,2t .;.1 ;; 3 , .,5»::14111,i7 - - ,23' ' -1?'3 ' -12,,49 -8,44 -0.4S,"
35 Transpc i AÇU lida - 648,0 10 791,0 838
313 Én+ '!'d/024I0 V#412. 

., ,. -`,. 7",>,.. 5,17 ',438127,I1t.. , 2 't?,-*' ''-f ~', '4ái`ÁI/ 24 - 42 10,84 0,32
37 84 ia de Troleibus Afaraquara SP 3 - 1 7: - 3 431
315 fAapreett de 114•nW9R0 LI34£,A4S,A2 -ft,i I I# •::•>„,,5,:l'■;:,;„,:t0 0,76 10940 063 0,f2 O 74 -44-9g'.4
39 6 lio Lida ' CE 12882,0 8836.0 486u' -010

. 4i r Tza.~:"adcsa PRask - -
41 Mie. i,L m , , , n.nr.

-fV4 .55, ,,,,,7 ""ti-44, 3i,, .n., -
11 159 0 363190

• ;« 4.
657,0

'-.:. ,' a
-37449

,.-' - :s'e'-,... 3 0A3,0 939 1202 1126 356::-

-t fist ;v3404 V4t-E Ce $31 lkda. 444:7:. -91& *!4'.-- ''-. ",:`, `..S. O 0 0,32 32°2 39 . 't4,25 254
13 . 1,; ,,i a a -, J 10 159 O 17996,0 '038,0 81,0 -1848.

7.44 tkftitle,AdNIA•Ttinipodg "!,`-¡`?;5;tk." O ,ft,75
45 .,,i ,1-1,) 6907,9' , 0,35 4,13 120

riffiliNt8 ' SM 17654 ' '?3i4 '-'
y , 6 145.l

0875 0,45 02,5tt • --'' 688,1; X08: 1-
49 ,,: s- tAAR Ltda 4774,0 26512,0

' M 401988 PRAÇA 02I86tt.. ~ .....  : - ' - "4..,, 81»,t1- 2110 036 3226 : $9 48 ,929 r t,4r
84 '844 40184,0 61,0

52 44 o`udtt- ' ^tWZIi#0317■IriP5. , .Átt80,8 ' .5533 0,15 ,a8*' . 998 0.1'6 . '..'11,64. ..4,80.1:1
53 ;ALUTF _ i i ' a aportes S.A. • 3 376 0 -1707,0 ,

54 T8R0:-.~ Tuas!),lrg, - 514.,':_42,11)2..W.3101WákPi*j~41,1' a 638 12.62:;

Rodoviário de carga
1 NI' Ilro*,›Adwro"fi

-,- - ■ 1),* 80,1fr _.
' Ei, - de Se e Transp. de. . :33 COO 0 550610 26 O

-NOMMAPIM3^4~§0- L. ,----t1,5r .4;k_. '- . : , • : - ._ 7 ,fi 4-
1 1TVR Transportadora VOLTA REDO` A 1,4 033169,0 68 884,0 18896,0 26073,0 -6214,0 11. 4844 II

6 ili-J,, ,i TAi. Ti, i 1 I , Haiii ' ,T1 Lli, .15 540 0 281630,0 -19 823,0 -34597,0 - 14310,0 1,64 12,88 -2,81 -5,08 1,58 24,17
" ' 7 t"90,i0'gf1h4t",»ÉIMA41,k ' AL

58 880 O 121126,0 26884,0 15463,0 14721,0 1,98 38,84 Niersmiffleici 55,44
-, -4 - &Atleillós.":("éc00"0■4k,kg-WN',

1034030 ,,, 0,...ç A -3175,0 -10739,0 -13428,0 1,98 5220.111~ 5,07 13,09
, - Il. ToR4,,Ttatt7to.òttM04/~1.ioa. , '7f51 0701 -u•`.43- • 4et..

.

12 E, r, ., Yei, IP 46 Nu 1. -8121,0 3804,0 -4010,0 31,22 -1,09 -3,93 0,01
-89 15~04 IF.." .400k0 ,.5. ''',2 '"-4:• ,..
14 SADA Trano^rtes e Armazenagens lida MG 135 403,0 63541,0 -13567,0 164214' 4247,6 1489 127 E iA 2,46 25,35

"‘Ï,VádilTBRZ3~147;411,--'-' SP- :nillliii.: ,4001k,A 't 5'0,W,
18 MINASFORTE S.A. - Transporte de Valores e Seg. MG 131 098,0 62690,0 32825,0 2 407,0 11 471,0 1,17 54,86 o093 th,ou 2,36 23,23
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Mangueira Sabe).
Campeã de todas
as torcidas.
A mangueira Sabá é campeã sim. Ela aguenta todo o puxa e repuxa, os trancos, solavancos, balanços, tre-

pidações e torcidas que o seu veículo enfrenta no dia-a-dia. Ela não é dura. Por isso mesmo dura muito

mais. Mangueira Sabá resiste às pressões mais fortes, sem dar furo. É a tecnologia à toda prova, que a

Sabá emprega nas mangueiras e guarnições que são fornecidas para toda a indústria automobilística. En-

tão, antes que seu carro peça água, veja se ele não está pedindo uma mangueira Sabá. A mangueira campeã.

Mangueiras
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18 TRANSLOR Cla. Transportadora e Comercial 1224920 328160 - 241470 269530 44100 072 69,00 145 13 44 287 1668

20 S.A. Transporte ITAIPAVA 83 115 819,0 89240,0 -2641,0 -155,0 -2296,0.01023 -2,57 2,39 21,68

22 Transportes DALÇOIQUI0 S.A. SC 111 909,0 19355,0 5476,0 -7,0 -562,0 • 73,88 -020 2,90 3,74 8,31

24 Transportadora JULIO SIMÕES S.A.' SP 1109960 895310 14 2330 -9 9560 30100 099 189 336 2,39 24 51

28 SETP - Sist. Espec. de Transp. de Petróleo S.A. SP 1899570 64 923,0 -3 601,0 36470 155,0 102 32 46 0,06 0,24 2,73 5370

28 Transportadora CONTATTO Ltda. SP 944840 - 76720 - 245290 - 1 537,0 - 30 5060 073 113 84 1363 344

33 Transportadora COFAN S.A. SP 89 5230 2600020 343020 - 33 2616 328280 269 636 14,79 1263 078 -1 74

32 •TRANSWILSON - Empresa de Transp. Wilson Ltda. RS 877140 254950 11350 -7260 - 1160 3463 -035 0,47 463 6562

34 Expresso ARAÇATUBA S.A. SP 81 941,0 628390 161750 -339510 - 177290 233 21 55 872 28,20 2,48 1444

' 36 TRANSRIBE • Transportadora Ribeirão S.A. SP 805070 1955990 374430 19 3650 408076 176 2744 2045 20,86 0,74 4,86

36 Transportadora COLATINENSE Ltda. ES 79 221,0 61 4360 145670 - 212800 - 67880 0,91 3434 341 10 91 210 1397

40 MESQUITA S.A Transportes e Serviços , SP 737640 341 3076 - 31 368,0 142000 - 183060 077 10,42 - 10 01 536 048 2730

42 TRANSFARMA Transportes S.A. SP 71 800,0 7846 10 2660 24 3620 -6060 052 98 63 034 7768 312 14,22

44 TRANSAUTO - Transp. Especial. de Autom. S.A. SP 68 9120 816260 - 95390 2 9430 - 104000 083 18,93 6,09 1275 170 11 42

46 .IRGA Lupércio Torres S.A. SP 61903,0 46794,0 7356,0 35355,8 -5349,0 670 66,81 -3,49 -11,43 1,09 5,11

.48 REUNIDAS Transp. Rodoviária de Cargas S.A. SC 58601,0 58340,0 - 14 736,0 5500,0 -9288,0 1,24 46,97 -6,35 15,82 1,32 213

50 MINAS-GOIÁS S.A. Transportes MG 565980 29 3220 88388 6 6860 -2 171,0 096 43,00 165 740 273 4,57

52 TRANSGALA Transportes Ltda. RS 561740 358760 81610 3760 83670 255 21,74 601 32,33 3,89 33 41

54 TRELSA - Transp. Especializados de Uquidos S.A. 548020 291490 - 67610 9 5760 30720 116 2,26 10,54 260 1664

56 Transportadora GIOVANELLA Ltda. 50 2250 157790 - 22300 457440 - 7876: 0,59 6471 6,33 4691 1,21

58 Rodoviário LÍDER Ltda. RJ 485200 377570 380,0 - 4 0150 - 40440 097 34,67 336 1671 2,06 614

60 Empresa HASS de Transportes Ltda. RS 46 103,0 21 306,0 - 2 0230 - 785,0 - 1 9996 1 03 40 47 175 638 319 469

62 A.N.R.Tranaportea Rodoviários Ltda. SP 45373,0 34188,0 945,0 - 17 164,0 - 15 785,0 10,02 -14,89 46,17 2,96 22,27

84 Empresa de Transportes CESARI S.A. SP 437350 -374870 -716500 - 39200 - 765300 041 17003 7058 319

88 TRANS-AÇO S.A. Transporte de Aço RS 417700 351900 4 6960 -8 0930 - 34610 11 93 -334 -964 2,59 1122

66 COUSUL Transportes S.A. fl 412980 435680 - 48610 -6250 -4 3920 0,56 4,29 1610 192 17647

70 TRANSVALE Transp. de Cargas e Encan. Ltda.
..
ci
.

40 5430 235570 77250 -5 210,0 1 3330 130 3390 133 566 2,82 2235

72 CATARINENSE Cargas e Encomendas Ltda. 394758 76100 - 165060 118690 - 12280 660 85,15 1,25 1614 1,91 2605

74 Transportadora DM S.A. RS 381090 152856 -9660 -6 2650 - 6 2450 162 2634 -661 40,86 4,55 3637

76 Transportadora TAPAJÓS S.A. PR 35339,0 16498,0 5215,0 18701,0 24497,0 0,75 38,18 27,95 148,42 3,28 19,90

7$ OURO E PRATA , Ltda. RS 327500 301060 - 14970 376410 6 8930 032 849 183 935
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o QUE QTC
TEMA VER COM

1509000?
Há pouco mais de 1 ano o RAPIDÃO COMETA
implantou o seu programa de qualidade total, o
QTC - Qualidade Total Cometa. Inicialmente
voltado para dentro, reavaliou e qualificou ainda
mais o seu pessoal e investiu maciçamente em
tecnologia, informatização, equipamentos e
instalações das suas 20 filiais.
Depois, partiu para o mercado, com foco no cliente
e o desafio de "zero erro" na operação.
O resultado já pode ser sentido através de um
atendimento "private", dirigido para satisfazer as

necessidades mais específicas dos clientes e
plenamente afinado com o ritmo de seus sistemas
logísticos.
Nos 50 anos de existência, este é o mais profundo
programa de aperfeiçoamento implementado pelo
RAPIDÃO COMETA e seu serviço de cargas
rápidas 1' HORA.
Tudo isso, certamente, trará o reconhecimento
internacional através do Certificado de Qualidade
da Série IS0-9000.
Com o QTC, o RAPIDÃO COMETA chega lá.

QUALIDADE TOTM-
CCOM E.-1-/N■

A ge4t, tí4 ~da



S MORES DE CADA SETOR--
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80 Tra8spoLladoia PRIMOROSA S.A. RS " ai 555o 259 821,0 -59195,0 9810,0 '5'10310" -702 Wg. ;47 1 • - 20,41 . 9,(;$
81 Expresso SUL FLUMINENSE Ltda ' RJ 31 193,0 66 747,0 -4865,0 10502,0 -30 296.0 0,58 43,98 -39.18 91.43
82 FERTICENT190 transpor1es Gerais.Ltds. • .. 'SP 30349,0 3861,0 1483,9 -2330,0 --8490,- 0,71 80,55 o -1,13 •36,29 0385 19,25
83 Expresso JAVALI S A RS 30215,0 30547.0 3165.0 -3936.0 -3699,0 1.39 25,61 i.
84 TranspOftAcióra CRUZ DE MiM,TA4da, , 3P.''' 30 1970 37485,0 . .1 4790 5429,0 . L a .050x 57 - 15,99 5,26 10312 -20,98
85 SOTRANGE Transportes Rodoviários Ltda SP 30 105.0 15 586,0 1285.0 2 162,0 -602.0 1,09 38,49 203 .9 ■,42
06 TranWdadora R.A. LIfIk .,.90 . 2982 o 2850,9 -2650,0 -2296,0 -414P.3.,', .,0,11,- .713,21 g - 227014 8,59 - 29,48
87 'ORINHA Transportadora Ltda SP 29938.0 0466,0 - 3 181,0 2540,0 1049,0 1,96 ,_■^. 44 1 1 ,39
88 Trans3r-le e Corn400 PASS1tp., Lida,' . ,SP: 295219. 13810,0 4550,0...,,, $130,0 -_- . ,,,,4)..,:-..,. 4 _37,591 0,85 0,01 3,31 - 9,12
49 H,m ,.. F. ib.:IR.:. Ltda SP 28796,0 55,0 -3386,0 3703,0 316,0 0,77 99,53
99 Transp.ortes EXCELSIOR Ltda. . . RJ. 282600 9817;0 , 642,0 00 ,, ,00. j25 23,14 , -0,13 - 030 5,23 2637
91 PR :1'O 9- r■ g ,,p de Valores e Segurança LIda SC 28000,0 6250,0 -942,0 5124,0 2800,0 0,58 72.68 4,03 „...1U
92 pEMAC 5,A. TrAosp00044.R000tritti0s . , PR 28847,0 , 25,725,0 .. -977,0 817,0 ' -30M. - ---,':: .•.M.g. -0,56 _1,41 1,07 -44,99
93 Rodoviano BEDIN Ltda. RS 26438,0 23318,0 -6411,0 5914,0 -188,0 0,64 35,72 -0-1
94, TRANSEOUR S.A. :7710190a1adora de, Valores. RJ 262930 4265,0 .. ., y'l 415A 2468,0 2 IJ,9., r 0,84. ::::‘:- .52,412. • 3,.30 5155 r 21 22,09
95 TRANSBET - Transportes de Betumes Lida CE 26206,0 55584,0 8042,0 - 10 722,0 2424.0 6,71 5,67 -3,73
.98' Trarnsports 0085011, tida , GQ 261440 9" 459,9, ...;:. 1 755,5 - 17940 . 7,0 `.. , 44,1' .,..',?ó,54, . -5.35 - 2.61 4,30 ,29,11 -
97 RODRIMAR S.A Transp Equip inds e Arm Ger SP 25616,0 50384.0 8857,0 14071,0 3852,0 4,40 7.61 ,33
190 ELIPMARDO .it, SeryIçoa6 Cem, Internacional* -.SR 25 543,0 . ,21644.0  -.23437,0 ., -6936.6 -4 1.1.40 '1 5 , - 9X, -22,1/ 2,06 -0,17
99 Transportadora BOM PREÇO Lida PE 25489.0 33127.0 5012,0 . 1026.0 3071,0 4.23 19,13 12,0,'

193 Emptael de ranspodee SETA:Ltd14. - RJ. 25335.0 . 21 405,0 ,.. .78 81f1,0, ,., Er 40, -950,t1; , „M - , : 95 5, _ .-. 1.51 -4,44 ,15.5 2399
101 Transportes FATiMA Ltda. MG 25027,0 112 242,0 5323.0 0.0 $156,0 1,87 9,56
102 TranspertadérOLIAIR0qA S-9. ••,.'pR - 249869. 128119 , ,,--1,2119 . -5310, - - 1,03; .-..?...10451, 0,86 4,13 4,16 3,77
103 Sr E I-CURIO S.A. Transportes Internacionais RS 24 038.0 19 703.0 2626.0 381.0 3030,0 1,21 16,36 5,09 :.-,y,y

104 C7It • Contam e Tre9294,04relptegtado9 Ltda, RS , 237909 , 30824,0 -11 SE1,0: •. , ...„4305A 20:17,0 1,08.',- 47,55. 4.42 5,45 101 34,96
105 Fin. rasa de Transportes ASA BRANCA S.A. MG 23706.0 35284,0 1124.0 5374,0 4111,0 2,90 9,30
106 Tranápoi1e SIDfgR41.1de. ' " L. ., ... RI," .23"0 ..01295,0 .•..:04 .... -11 2v,o -77210 - .3,75 , ' .---:539 -13,32 - 12, 0,98 -55,58
107 ,, -I ,,AR - Soc. Interest de Transp. Carvalho Ltda. MG 23030,0 22186,0 -17 194,0 7277,0 -1 851,0 0,88 42,72 -3,24 '244
100 .TRAt1441C1,01099000.11o0o04, 410 10a:: • 'SP . 22377,0 . .' 3,964,0, :10499. -367,0 191,0 1,01 • 23,03, 0,35 10,19 544 821107
109 Transportadora GRANDE ABC Ltda. SP 22181,0 13736,0 -3368,0 806,0 -2 508,0 0,79 40,48 -4,56 -18,26

910:40,9897300‹9 01800.15388:-.43 ,.... '-81?. 22040,0 -, -4997.0 -7381,0 . ..-7,GO1P _ , . 1957,0 -5 68545., 0,59 643 --. 18,41 ,
111 V. Weiss 8 Ora Ltda. TRANSWEISS PR 21233,0 8748,0 -2706,0 -1 268,0 -3489,0 1,13 54,90 -6,63 -39,89 2,71 1 , 51
112 4G505510:141. G. 5, C15. Ltda.:FRANGE,. MANIqUE - Sq., . : 78 8039 120,4 ,7553,5,- ....• .17157,0- -9519,0 1,00 , 94,34. -298 -120,27 3,29 • 73,19
113 Expresso MARINGA Transportes Ltda. PR 20501,0 10382,0 -755,0 -1 352,0 2159,0 1,29 27,28 -4,25 -20.80 3,56 ''.68
114 ,SAMCASB;TRANSP. Sarneasa-Mneranté Ltda. • , • SR_ 0741130 4729,0 . 7490 l''. -- '1 1090?-••• _ -299 • 2,01 ova. ,:-Ggi .-_0,69. 02 23,28
115 PO Transportes Especializados Ltda. BA 20 136,0 -3480,0 -13324,0 3562.0 -9839,0 0,68 124,37 - 19.71
11i 7ransperlactotp-9-1~.Ltda, . 411 .. 400354 14264,0 , 11741,0 , 2 o .-. -4990 419,0 018. , 23,21- .0,04,. 2,96 2,73 .84,00
117 SORESA Transportes S.A. SP 10744,0 21598,0 -11 096,0 1769.0 2863,0 1,62 25,63 555 13,26 1,69 4,86

..105 • Empresa dé Tram1BoitérDORDIAL LM& .. 'SP - _ .,...- 155140 ,_,,,A2*0 , _2,24501 - .7.. .-,4,165,21 _1550,0 2,77 :0,29 3;78 8,19 203 122,96
119 IRAPURU Transportes Ltda. RS 19254,0 5785,0 -2802,0 4665.0 - 1187.0 0,35 58,96 -2,49 -20,81 3,43 54,96
120 Eroprotitt SANTA,$10SA.Tramport4s lida .11S - . 15990,0' • 978,0 *-5214,0_ - 9883,0 -,15151,0 0,93 9707 --,33,19 151918 1,41
121 Transportadora JUPITER Ltda. MG 18786,0 5458,0 3980,0 -1187,0 -1 204,0 0,05 40,14 -2.59 -22,06 11' 57
122 Empfekt .4 TrafliPm100 PANTERA 1104. $9P - TI~ .4387.0 • 1 753999 -. 42559 - .,. 4632,0 145 55.45 4,63 -17,39 2.44 - 23,$6
123 Transportadora ATLÂNTICA Ltda. SP 18564,0 44941,0 1271,0 8516,0 9808,0 1,99 12,74 21,31 21,82 20.59

: 124 mokst,r4i, T~rtis. e 54m8.414rta Getáls Ltda. : :SP .„ :, •190799,„ 1. , 19252,0 ,_ -, 10198,0 4..--10904,0. - ' .=2104,5 432 1910 -940 -14,51 2,00 - 2,50
125 TRANSPAINS . Transportes Pains Ltda. MG 18416,0 7689,0 -3355,0 -674,9 -2661.0 0,55 55,41 - 5,83 -34,61 2,65 - 4.45

126 Trallepartadom LOCAR Ltda.' - 0 .-.: 821349 7,188299 ---,- 509 .t,0 , 440 1,07 24,41 1,02. 2,75 199 75972
127 Empresa FORNECEDORA de Transportes S.A. MG 18137,0 15408,0 -4499.0 -3681,0 -916,0 1,01 37,71 2,04 -504 ' --n 021

191 emmesp M1RMSOL Ltda. ' : -111P,: ' 17784,0 _ . 4370,0 ,,,- 3951,0 ' . -540,0- -12 161,0 0,00 65,40 -27,55 -14514 1,93 . 60,65
129 CHEBABE Transportes S.A. RJ 17736,0 53523,0 76,0 5857,0 -3935,0 1,67 3,55 -8,95 -7211. 0,79 305,55
130 TRANS4GUAqU Emp. de Tramo. Rodov. Ltda. - •\, PR.,-' 1749913 .-_-.19.426.0 .: 5509, ', . •,-.552,0 155,0 . 981 17,81 925 0,56 1,83 1978
131 Empresa de Transportes COv RE Ltda. SP 16533,0 5070.0 -4188,0 4980,0 653.0 0,52 62,96 1,59 1200 2,99 - 10 52
132 VITRA* IRÁS8PORIES.1406 - - . . - 16 ,- -10413P_ -, 1/.300,0' \ . .- 1 781,0 . .7-£01,0 -22720 • , 5.94 4,18 - 956 - 1933 2,46
133 Transportadora PRIMEIRA DO NORDESTE Ltda. BA 16379,0 7727,0 3615,0 -8880,0 -5124,0 5,17 11,20 -12,62 H16,31 4,67 - 10,2'0
134 00E-01N,TraM06ortés_SA ..... - 202 . 15900,0- - 25315.0 ' ;. 4-1 RGA .-4798,0 .,-420:4,4. . , 3,41 17,85 - 15,80 - 24,73 1,29
135 TRANSEMBA Transpodes Rodoviários Ltda. PR 15962,0 8371o9, -4542,0 -2515,0 -7211,0 0,81 178,79 -10,22 -06,14 3,72 OSR
138 Ik4AAG. Tra55554:1-.5.Ú55054‘4iiii455155■4Ud 51 . 15811,0

,
, 72/99 ....5759 . •.4'. " ' . '.::4. kf,,-' ,...k,i440,0 tu 20,52 . -3,73 -1981 330 7,10

137 Transportadora SIMAS Ltda. BA 14670,0 16727,0 1616,0 1709,0 686,0 0,67 20,64 1,86 4,10 77.12

• 1311 /VA,. Tr1miP0004.51enáncia.A0ei
139 Transportes WALDEMAR Ltda.

PS
RS

.14522,0
14359,0

, 812C8,0
13283,0

, i,
-4376,0 3810,0

,290,4
783,0

1,22
0,37

22,05
45,67

, OX 332
2,20 00

3,15
106

83,24
1048

140 !CO '' Trarm01/00dom 04-Cpr964"60,01 S.A. - . RI. " 44005.0 - 551140, ›.,.., .4».0,.,‘.'L. .,-,1:4iii)A .k:.;',...",':- - - .0, . °X.? ,,..3,50 -,-28n 115.39 147 -29.81
141 TRANSCODIL • Transp. e Comércio de Diesel Ltda. DF 13978,0 2 345,0 1076,0 -268,0 310,0 0,19 35,45 0,89 13,22 27,811
142 Transportadoui ' CO.-010141,2208. -, . • ' 13820z -• .-GAAto, ,':-Ao4 ,..-Wit4r#.4). ,.._, _ 5-311,o. , 0,14 : . 055 01 • 20,16 3,09 750
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.183 ALOTO 720;104%4444. . . PR 13802,0 ...6419.0 849,0 ' -277,0 1,36 - 2274 -0,81 -5,02 4,79 18,97
144 E rni• -,..., 9ARTEZAN I Transportes Ltda SP 13697.0 17292.0 -3866,0 2 709,0 -1708,0 0,48 29,01 -5,03 -9,88 1.39 -27,63
948. iMANS.,14J.6E• 1'ran5poderse.80491,3-4196:161085'

-F,
CE . 13974,0 . 8.921,0 23,0 101,0, • 75,0.„1,57 25,90 .0,22, 1,91 • 6,41 -42,87

146 ■-..: -,•..-,..,. , -, m "1" SOVE Ltda, SP 13368.0 74380 8860 208,0 -12,0 0,86 34,06 -0,04 0,16 2,94 -26,33
1,47r18P7ifir tragfsiortes S.A. .SP 13326,0 07225,0 -.176,0 -3830 .109,0 . 4,11 , 17,65 , . 8,33 0188 1,58 -19,49
148 Transportadora CARDEAL Ltda PE 12991.0 102460 2202.0 2196.0 4604,0 2,55 18,71 14,30 44,93 2,55 7,89
449 RO8e84,8tio GOYAS 1.14 9 40. 12936,0 .,14.1'3,0 • 14.0) -3346,0 -1098,0 .162 13,58_ -6» -68,80 1,83 -9,08
150 ARGETRANS Transportes S.A. RJ 12922.0 10779,0 1151,0 6179,0 2803,0 0,52 45,61 8,28 24,61 1,62
151 i BRASCON - Cia. 13795 çle T1á4401.809r.1101064g - , R.J.. • .12878;0 • ...149700 ' -40859,0 ,..1 942,0 - 8814,0 1,06 33,18 - 26,27 -5927 140 3604
152 Pis:ESPIE i '' s -ransportes MG 17571.0 11201,0 908,0 1020,0 -402,0 1,41 23,53 - 1,29 -3,59 2.13 --4,57
153 Transpnrtes FS Ltirja,,, .. .- , 12 saye , ... 92165,0. -30i...1) 1.035,0 140,0. • 1,75 4828 _845 1,06 2,05 .... 6166
154 7a',, - , s n ás - s °EL- Ltda. BA 12237,0 7055,0 654.0 2283,0 78.0 1.14 44,29 0.26 1,11 2,40 -7.93
955 TRANSBRASA - Tra'Isitada Srasileifa• $P • 12109,0' ', e 4,194,0 . -4652,0 4089,0. -4355,0 0,27 60,92 -2,64 -20,39 2,82 -
156 Rodoviário AFONL .0 L, -..,

'
PR 12 059,0 9638,0 2446.0 2246,0 362,0 0,73 31.44 1,21 3,76 2,13 -9.56

467 ITER 7mn8portes.e Arma2È55 Geraís Ltda.': . . $P 121450, -• •• 4.29910. -20764. ' ....39473.9. , , -2025,8 461.. .19,08. -9,89 -12,55 1,13 -.31,81
158 ' 41,0L0EMINAS • ''.0 . 1 r , 0,dos Minas Ltda. MG 12044,0 3064(0 1 636,0 2699,0 -393.0 4,40 3,46 1,32 -1,28 0,94 29.92
14 • TRANSC,ASA TraPe0orean Carnpioas Ltd& rr 6 • ,- .49 1.1890,0 .h...-0:429.0 .17 n ,. ., 352,0 ' 18137,0 0,74 66,00 8144 33,95 0,10 -89,60
180 1 -.,. i - Gora ITANORTE Lida. SC 11695,0 1441.0 10355,0 4496.0 5543,0 1,02 107,60 - 19,12 - - 28,14
154, 5rylpre9,1. 0e T(8081)06105 SA0.1.10Z.S,A, ... --8) • • •AISTRO • 231464 40,0 . 1 3550 -541,0 006. . 8,59 -1,67 -2,34 1,14 7,29
182 Transportadora SULISTA S.A. PR 11411.0 30101.0 -5386.0 1693,0 7103,0 0,91 17,61 -25,11 - 23,60 0,77
163_ - 81441x812 41e Tranapodasi.N.CA4E1.1418.: /40 •-. : : 16327Ó , ...9r20.0 -. ..4254A, - . -854,0 -580.0 .1,03._ ,. 2125 ,--.5,55 :-.15,65 3,56 - 044
164 SUL Transportes S A. SP 1' 292,0 16282.0 4 268.0 2350,0 999.0 2,02 20,95 3,57 E,' , 1 36 .31,13
166 "iTranapoitadora, MEÇA 1:14. : '$9R ..,.-,11,218,0 , ' .031,0 : 812,0 .-- 3556,0 , -584S. . 4,83 ..• . 0,50 -445. • - 7,0.2 2.53 ' - s--1,85 i it
166 Rápido LONDON S.A. SP 1' 261,0 23204.0 771.0 5056.0 -4285.0 1.62 6,55 1535 -18,47

.187 T7antr>o11a9or4 SÃO •SIMÃO-Ltda.` MG • . 44-20,0 ' •'4-96e:o. • ...• "•-• 3̂825,0". 9609,0 • -47,0 0,55 ,. • 58,5.' '-8,73 :- 0,75 2 -
168 C17N 5,.,.0".'A ,J, !,11^.7,.^ ,?. Transportes CE 11197.0 23184,0 1516.0 - 1 209.8 691,0 1,08 10.67 -2,49 2.98 1,07 34.80
169 E_xfs.-so S11-1 AMERICANO Ltda. SP . 11:1$5,13. -.. - 5.939,0 Z7,8' r63 7' - -172,0 1705,0' -.1,18- • . 2042 6136 . 25,71 513-4 1867-
170 is , r 6 ,r -• 4 ..9-( 'Lb lida. SP 11109,0 30474,0 -4235,0 2350,0 1237.0 0,60 17,46 -4,49 -4.98 0,75
121 A.C; LIRA Trainspici-11886,A,-, • ' • PE • -.140SSO1':6 5 ••• 7 sess. '-2469 2214,0 15,9 ' 084 •:.'31;53 Aos 0,19 2,39 -
172 Transp. MARTINELLI Martinelli & Muffa Ltda SP 10058,0 9945,0 1066,0 302.0 107,0 0.17 27,77 0.40 1,08 1,95 39,87
172 LA111.1110 71440$170aes tida- • $P - . 10562.0 36644,0 -ma -604,0 59,0. 339 " •,:. •:,3,50.. 0,26 0,22 036 -18,87
174 RODOCERTO Trar -.. i -'5 Ltda. SP 10623.0 3515.0 1040,0 -1 104.0 209,0 2.32 27,21 0,79 5,95 5,46 18,07

18175 TOU1 - Tran8p, (..1w4o1440ttspectalizádok4Ltla, . 8P :•:5 10 210,0 -31342,0 .,210. -1-783,0 -.2437,0' 2,05,.. . 50,80 -9,83 -63,43 3,24 2947
176 SISTEMA Transportes S.A. SP 10161.0 22790,0 -1967,0 -1058,0 561,0 0,58 11,56 2,23 - 2.46 0.98 24,88
177 E7RE1: Tr4r,isporte8 Ltda. • .9P 104510 . _-4596,0- 4028k0 16480 - 20240 .03 ' . 129,14, ,,10;01 -2330 240 - 13,70
178 EXPANSÃO Transportes Gerais Lida ' SP 0050,0 2749,0 -1403.0 17510 1980. 4,11 17,15 0,81 7,20 7,36 -3.44
179 D969590109107a CAPE.GWASSIJ•Ltda. ' - PR .. 0795,0 . 1203Z0. -, -4 164.0 -3321,0 744,0 438- .'.8.68-.'- 3,06 6,18 1,84 - 4687-•
180 Empresa de Transportes SOPRO DIVINO S.A. SP 0727.0 65374,0 756,0 436.0 8883,0 1.48 18,76 36.84 13,59 0,30 - 79,37
161 10EÁL TÉ408bo/996.094008691.108. . $p 9691;0. .5 '20,3030 • ' .5684,0 -5543,0 -492,0 5,42 ;644 -2,05 -2,42 1,10 127,01
182 ki ILA Transportes Ltda. ES 52600 11 390,0.. .. -4960,0 1746.0 -3003,0 0,50 47.91 -13,08 26,37 42,44
163 8E10 VALE Trar~ Ltda. 9249,0 • -4333.0 -91248,0 • 5604,0 -5510,0 0,39 • 81,79 -24,04 -238,88 1,79 -

RJ 0162,0 8567.0 -641,0 254,0 - 3 085.0 556 21,43 -13,60 -36,80 2,08 -16,24
.465 ITATIAIA 444119wWs L1,10- -41113,6 '..,03d09,:0 . .-: ioaõ .- 1544,0 -34230 034 2774 - 1415 - -26,32 1,25 - 325
188 T1085: -.8,.7.- -.1,1N.12., , L o RS 0942,0 6103.0 613.0 490.0 15,0 1.92 18.20 0,07 0,25 2,97 -17.53
187 710113 44)06404n GUAPO« CAN. P.914. Lidar ',-:P5: i1414.1.1 . .:1300 -., --.1-579 7 24933 67,8. :. :. 448 - ' 95,03' . • 0,41 - 51,54 9,27 94,34
188 "P4.55P11,18 1_,:., MG 8274,0 1059.0 762.0 419.0 0.0 0,94 69.59 0,00 0.00 4-36 -9,18
119 TRAHSHEN S.A. Transp. Na,: ion. e In-tefrLacio11819, -.SP . ' 823,0 :10578,0 -12242,0 7224 • -1519.0 .0,70 24,96 - 7,44 -14,360 1,45

i
' - 25,55

SP 8101.0 4201.0 -127,0 15,0 -1160 1,21 81,71 -0138 -2,76 4.21 51,83
191 79 50016 Tr,anspsiirte LaNc.acalio Ltda_ 1 -RJ 8.0440 - ,•:‘ 2444 ,..,:-340.0 • s , 1 022,0 -980,0 1,19 2344 - 4,81 -11,13 165 - 3,06
192 - , . - , , - d' RS 7992,0 53871,0 2389,0 913.0 239.0 2.01 4.20 1.21 4-44 0,35
193 BUTZ Tre.5 4Pr1 1-10a- RJ • 7822,8 •;2'f82,Ci .-4918,0 : -3 Ws • ,' '11121,0. 0,64 '62.49 8,25 59133 270 -
194 TRAI:.--.. ri AIRA Lir i PR 7890,0

'
4588.0 87.0 138,0 818,0 0,58 28,38 4,18 17,83 3.05 8,67

:195 TRANSYALCOOP • Tra0:1P. tl. Câtg. 111x9(115 Ud9.5- t PR 7872,0 - 240' • • - 663.4 ' 618s. • • 38,0 9,58 44,99 0,19 1,53 4,31 -
196 1-8,5sportao, -, i ACORDE S.A. MG 7261,0 21998.0 1219,0 -560,0 652,0 1,77 3,95 34-2 2,96 0,79
197 TRANSD5LTA Traneporle dê Oargt8 S,A.,-. • f1j 7262,0 45608,0 -52754 - 41084 .' .,;24171,0 041 '17.28 -2,33 -0,91 0.22 -53,86
198 -300r, -:50E0ZER Cia. Bras Gom. Transp, Congel. SP 7248,0 4642,0 -6901.0 :4 50r0 - 11 359,0 0,62 64,19 -63,22 244.70 1,39 -20.35
199 TRAWIMÚ i`rati.80. C009899119918 Ltda.* - GO - 7(199,0 2108,0 '" -' L.23130.6 ,. • ". tk89.0-, - ,-912,0 6,937 :62,211 -5,18 . ' -42,25 .3,15 . :-
200 SiEERTRANS Transps. Com. e Represent. Ltda. RS 7037.0 1 115,0 362,0 194,0 169,0 1,88 18,85 0,97 15,16 11,66
20-1. Rbdoviérld S140 JEfióNIMÕ ti& ' ' RJ 6939,0 3589.9 21794

, „- -ma-- - 935,0 2,23. ' - -39,85 ' 5,44 29,20 239 50,92
202 ESSEMAGA -Transportes e Serviços Ltda. SP 6753,0 98810 149,0 34,0 39.0 0,72 41,88 0,23 3,95 5,03
203 L0RD8rnpreaa•cle 76ancoort€48 LAckt $P 8631,0 5345,0 . -485.0: - ,454.0 \ -147,9 0,68 • 42.83 -0.89 -2.75 1,76 -99,51
204 0 5 86600 INfluSTRIAL Lida' RS 6597.0 54-63,0 -1091.0 505,0 -586,0 5,42 42,83 -3,58 -10,69 , 1,71
206 CONSTELAÇÀO 7■3446partes S.A, RJ 6556,0 3128,6 -.227S. -..„:459,0- - -6560. 1;17, ...57,42 -4,05 -21,04 2.21 6,45
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CHEGOU O LIGEIRI
• MOTOR DIESEL MAXION S4 T

- TURBO - NOVO E EXCLUSIVO -
1 ANO DE GARANTIA SEM
LIMITE DE QUILOMETRAGEM
•
•
•

•

•
•
•
•

WorldCup •
USA94
• •

Pkwarf

COLUNA DE DIREÇÃO REGULÁVEL

COMPLETO PAINEL DE INSTRUMENTOS

EXCLUSIVO SISTEMA DE EMBREAGEM DE
ACIONAMENTO HIDRÁULICO

VÁLVULA EQUALIZADORA DE FRENAGEM DE AÇÃO
PROPORCIONAL À CARGA, PARA AS RODAS TRASEIRAS

SISTEMA DE PARADA ELÉTRICA DO MOTOR

MENOR CUSTO DE AQUISIÇÃO E MANUTENÇÃO

CARREGA ATÉ 4 TONELADAS

VENTILAÇÃO NO TETO

BANCOS DIVIDIDOS 1/3 E 2/3 E CINTOS DE SEGURANÇA DE 3 PONTOS RETRÁTEIS

0 Caminhão 6.000 Turbo está em conformidade com o PROCONVE. Preserve a vida. Use o cinto de segurança.



CAMINHÃO CHEVROLET

OFERECE MAIS • CUSTA MENOS

Agora ficou mais fácil ganhar tempo e dinheiro juntos.

A Chevrolet está lançando o seu caminhão leve com

capacidade para até 4 toneladas de carga. Mais força e

agilidade no transporte urbano de curtas e médias distâncias.

Mas com um conforto que vai mais longe. Tudo para o seu

investimento ter um retorno mais rápido.

Por falar nisso, ele tem o menor preço da categoria e a

mais completa rede de serviços e assistência técnica do país.

Responda rápido: não é exatamente isso do que o seu

negócio está precisando? Então, venha correndo conhecer.

ATIWI

CAMINHÕES

EHEVROLET
ANDANDO NA FRENTE
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208 TAA -Tratispadmiora Anísio Rebeduritda • '• " SP: .84$3,8 -7781,0 - -466,0 ",' 1.i9 -,0 1,61 9,79 631 • 064 1,8e 1
297 EMBRAC - Empresa Bras. de Cargas Ltda. SP 6 414,0 6 946,0 3 180,0 879,0 3 585,0 1.95 11,67 22 55 51,61 2.02 - 5,98
2(0 Ttangtortadotti•RAVENELLO•1624.• • 118-- .--• 43 14» • 44E60 H. ..- ,-;3511,0 •,- SM '... ,-.248,0 -336 021 ,. -141 -5ffi 2 - 2,040
209 Transportadora CAIBIENSE Ltda. SC 6 141,0 19 394,0 -2 024,0 463,0 -847,0 O 74 13,37 - 5 30

218 ExPreSS0 TRANscoom uirt. ,' SP ' 66920. .--. 911140 . : -1 928.0 12390 -2ffip, 47. 1338• - 1,72 1 3 17,23
211 Transportadora TRANSPEL S A SP 5 957.0 1954,0 -380,0 143,0 236,0 0.71 55,77

812 Empresa 00 Tf an31)9110.6 At¥111.163 Lide. ;MG SISO, • ' -1 351M 1: • 482,17 -- -.527A. •3;313.1 •:,32,21 .;- 4 -,548
213 CNT Compannia Nacional de Transportes MG 5 861,0 4 3520 352.0 410.0 118,0 2,05 26,01 ,

214 E9P71/11331 PIRACICAMMOMèTiatatiortes SA. SP . - - 67896 io.oe4,o- . 8390 ,?......400x-..:.:...i..,é0..}.::14,A5',.. - 10.3-9 .-- 14 78 1,19 11,02
215 GONÇALVES S A. Transportes Especializados SP 5 752,0 24 226,0 301 O -1 119,0 • 107,0 3,06 2,30.

' 218 lipleope Dans:. Conv4Serr.,,Lts1640pAlliAt48. • • 's, '678773' '1.1 ' 11 8690 • -3730 r '_ ato ...-:.- ...‘!•4,ao, ,or,61,:`,...*os O Ad 8.,32 4,78 42.83
TRANSFINAL - Transp. Com. e Repres. Ltda. ES 5 721,0 2 912,0 825,0 - 450,0 219,0 5,64

716 Ed48:0116384604160c166,0116311083.141-::- '.•e4 , .81(0 - ....820z4 •.,:-.. ,. !4.88.0 •••• _,':.,,,,z43.0 .v4,93,14,..,.,.-4k,' 5iE15 r ii - 1611 1 12,61

219 5'ansportadora RIO POTY Ltda. CE 5645.0 4845.0 -800,0 -1950,0 -.2 723,0

24 ur4040 TO#4i,tikek.Cokaiir; IA .;-..5610 ,----- :.■RRIJ : - Sr,0fi-•-•: •M,...:•;.,'14,4 ".,......sTlf,-",-- -~.,.;ï",1 77,41 0,09
221 H IPERCON Terminais de Carga Lida. SP 5445.0 659,0 -6494,0 2826,0 2 438.0 0,51 83.08 18,40
2227 Ti410,401'‘,8 SOPRUTA4.14dIkk :.•:.•:•4 .. • .54940 `;-- , 53104i--, -.4 - -471.0 -='i-'''.'':'-'-.007S .,-41,or., , a:à? 15,59 : - 0,54 - 137 12 5632
223 Transportadora FIGUEIRENSE Lida PR 5374.0 1541,0 -788,0 785,0 1440.0 0,54 53.27 11,19

'224 REtter7tanspottés i!ifóóriv¥1,14;•••••••••,..:.t,•,..,......, 4P •••'..'5.#0. 383,0 - B ,.-,'-- . ..4.40-:- :---.A.,a.' 4 13,79 i: 2ifirt.• 8, 9 140
225 Transp MESOUIFIL Mesquita 8, Filhos Ltda. GO 5176,0 2069,0 403,0 187.0
320. TRANSJAVAR basdaité, de Caiét1.63.718a..,•.73 1. •• 4300 -", • itly,i):: ._ .10-,-Q.-...--, lok . ..:;i,-,,.;,...00 1,10 25.01 ., 7,47 23,48 2,4 34,02
227 TFD - Transportadora RD Ltda.' MG 4973.0 27251,0 -3749,0 1515,0 2 1966
328 TRANSOURAL,Ttat619046011139164 Ltda :•.: •,1.1408.0 • ;1.5620 1- " - 80.01 ',.. -,•: •402.0 „, ,f,:-.-"'■/2,0-; 1 67,53 ' i 0,67 08 2,52 9740
229 Transportadora PRECARGAS Ltda. MG 4929.0 179.0 -2661,0 2172.0 262 0

»V 1Q6P24SEIGH Assess«Rkfillan4P00ida.•• .,. RR • 4.4.0 -1349,0 ,,. .4iii'i, 17244 : :-.,.4'. -.VOA .--,....",.,--.:44',0 07' 400, -'.. :.-"4 o. • 0184 14318
231 BTR • Bartholo Transportes e Represent. Ltda PR 1 851 0 3055,0 412.0 640.0 582,0 0.93 27,81 5.58 2,-1
222 TRANSGOAGRIL - 1301190(8 1.1.2171iii P11164d'L Ltd& PR ' • '.. 48aS0 ,--,. - SINAS - •-•, -2 11$0. .-- ' -.4:. i.iSp. :::-;;_5:::44i3O 0,34 . -W,fg _ - •--,:.33,08. , - 153011 . 110 26,60
233 SEVLA Comercio Represent. e Tradsp Lida ' SP 4750,0 903,0 - 161.0 0,0 161,0 100 63.82 1.36 4, -
74 14ADm,N%Tf4neriiiikie Wabi..1-0.;:', • 'SP. .-4t4?», -_'',"':.,. 21&10 . - ,-O, :0111M-908 •08 -•1T--1,-• 0, ,•••-•••••4713 5,18 - 4,M ' ....-.1L41' --3,4 25.3
235 TRANSVALTER Ltda. PR 4573,0 3667,0 1225,0 -950,0 659,0 357 11 10 5.81
236 Rodaidd0 !PIRANGA Ltda.; 1 • .MG• 4527,0 3036.0 -• 1- ' 0370 - 11- •• • • 14599 -743,0 4,34 - 1639 ' 2602 - 24.47 3,09 5,46
237 APOLO Transportes Lida SP 4405,0 5219.0 178,0 - 203,0 -1121.0 1,::
239 ANTARES3r336portes R0do,t2ddeUII6 SP ' .'-•-:-,4 379,0 "". ,7140: .:.¡..4 •f;•.- ~k-•-̀-- ',.::-,:,,.;'~ .1-4,,AliM" COa 15,0 :12;12 i -16,% 042 - 9,71;r
239 TRANSBIA Transportes Baidan S.A. SP 4222,0 406,0 439,0 -685,0 -123,0 -30,30 4,88 20,69
249 NAPOLES„NaspoiM80firdeBefistl8i • , .140370 •:••_±,45650 .13,•'.:1-1.211MIRROT6T1''..---41/00... -63 . -..4..:- ' 82 242,36 ' '4 37,02 ,
241 Expresso NOVATO Lida. MG 3966,0 16188.0 -305,0 -927.0 1178,0 11,98
242 TRANSBRAS. Transporte,Paranaensa.Ltda., - -PR., t - 495810 1 : 1 7090 7,12 , -1.863,8 .- .. •,•:=1•14:751.0 • , "'05Çb "''''- 413 64 '8-717 sii,.(;■] 88 22,8F1
243 Transportadora ENSA Ltda. MG 3788.0 2418.0 86.0 304.0 351,0
244 Upnamd LUSO BRASILEIRO Ltda. - .,6024 ' 33750 ''. • :Lett» ".......;•:: - -3,- .8990 -;.3-i1.,,,f11:.321,13 0, 21,94 ' .19,57 . 0,84 115 - -17-.42
245 JUDICE Transportes Ltda. SP 3668.0 14062.0 2 227.0 150.0 1670,1

246 ESQUADRA Transit. RoddifidtIa do Calmai Iara' • , :346021 .2944,0 •.• . ,• ..148.0-1 -.-.•;11,;,•':,••.-:,--U19.0 -,33613,_ .4,98 4,17 - 093 - 3.66 296 5165-
247 Transportadora ARALDI Ltda SC 3591,0 3239.0 73,0 376.0 -82.0 0,64 23,40 ._
248 Rodoyférlo SANTA CRUZ Ltda. _ PR ,-, ,,-.. .. 3533.0 2383.0 kl-•-•,. •• •910:0" •,-'. ..,"' -..., 42Y..0. ' ' .«-b ,,s.ai 589 .-..u)(3 -, s@ 340 9,73
249 ANAMAR Comércio e Transportes Ltda SP 3353,0 3472.0 395.0 -1 012.0 • 616.0 5.04

250 IMA • Tra0690111107411401114ROOMda , • • . 211j :3110 7718.0 -(1'.111: ?'..4:;...- :-.. 141.0 -,7:.?..z..4.00:0. '•:::1441+1 ' , .3,4e. '6 -,22 , CO? - o,k 140
251 ROPEM AVE Transportes Ltda, RS 3254.0 2215.0 123.0 -303.0 - 149.0 2,14 16.26
264 ,F+1.4ix Eflipfflea,TrensportaeofisdeCogne..Ltda...:- SP . : 3-101$1Ç.-,:: 79650 •-.-,,- ..:.•4hti •-•:4;QYi..?:;'.~.._. -  .',,Iif,S,t 0,4k - 1,75 3.46 4.70
253 Transportadora LANFREDI S.A. SP 3863.0 1 573.0 393,0 0.0 80,0 0,53 45.9';
34 TRA'.''. - .tiirt4<00#.g6Cirig(ti$1&•,AijOb{êtattik4-" : ' Op -, . 3449,0 • '. 1 seo:4::::,.411,0 '..4.. ;,.-41.0. ',.--X7 - 6,07 - 30,47 - 3,04 , - 9.41
255 NEXT-DAY Transportes Ltda. SP 2 879 0 7810.0 2444,0. 660.0 2831,0 10.13 4,17 39,67 36,25 0,88
25/5 TRANSCENTRO frAdepotteitlettás Ltda.' SP.- 2863,0 1 401,0 • , - • , . -664,0 _ • 126.0 •- s4690 0,59 36,82 -6,89 -34,90 3,90 06,82
257 PIAVE Transp. Rod. e Der. de Petnnieo Ltda SP 2815.0 6223.0 -423.0 566.0 -989,0 1.09 9,89 - - 15.89 1,01
256 TA300p0r1adont JOM1 Ltda.* -SP 2553,0. 950- ,,'.- - ... . -00 .',3..._ -:14113■1 '.0 • 508 -1k55 1,17 '1,72 5,61
259 Transportes RASADOR Ltda RS 2560,0 1 003,0 423,0 -64.0 358,0 4.18 12,02 576 35,69 5,45
260 TRANS4A114 774689ortet 63mad06 lida RS i2:0,. .• -1"0,4-' :-*'-'-r.-.:,,.'" . 1-4369 . oh 127.78 -7,17 -
261 Comércio e Transportes REGINA 111a MiO 2391.0 2770.0 -320,0 97,0 203 0 0,74 20,19 3,43 7,33
2112 Cantainers e Tr81190. integr:São Pau10 S.A. OS 2 376.01 .1 797,0i-,--. -:-.-. --12481,14- 111:.5..: k-:_-144i4,0 o» ,?6' -3* 29J7 49,13
263 Transportadora SANTAMARIENSE Lida RS 2324.0 6052,0 - 2 548,0 2720.0 122.0 0,71 2,12 2,02 I

'24: MAN/MAGNO Trahi300441S RodoviMos Ltda. .
285 AT.ADUANEIRA Desp., Assess. e Transp. Lida

RJ 2208.0 .8148
SP 2174,0 2962,0

',', 3:,65W-:_-•
339,0

...- .-'.., ODA
-85,0

,B... ..-..A .,9210- ,3*,
310,0 1,12

:.•- 2,92 .115
34,70 5.75

11,54.
10,47

230 45,74

se TRásikri-oN Tra4P:idei &As., . 'SP 2034,07'-'': -..it; , 913,9 • . 464,0 • :-.1799,0 0107 124,40 ' -3348 - -49,14
267 Transportes MONTONE Lida. SP 2 020.0 1458,0 -41,0 84,0 --134.0 1,21 16,64 2,68 9,19 2029
20 - ,RECKJIPE Traese4x1es LIO::: ', ' SP.: :i-OWs .r 1.91W-:-1 - — . '1A.: .90&J9, "?.. 3,12 9805 -..t8,05 1.72 - 442 211 - 28,37
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. 286 C.-0Frfè,C1.0 e TrOStrOrle ÇONF1ANÇA Ltda 183 .,- 1407,0 ' '834.9,0' ° 90.,8,0 ._ 1717;O , -3212.0 '4,47 .1,36 -68,80 -38,50 , 037 62,42
210 t -.3 0.0 , 1 , : , CERZI Ltda ' SC 1821,0 6790,0 858,0 -2225,0 3095,0 0,31 4.26 88,57 45,58 044 7.11
271 TRANSBFASIL TERIRESTRE1244. , . 3. 1781,0 .1134,0 ° - - 284 78 a. . . 31,0 1,14 30,90 0,70 2,73 2,69 -18,38
272 1 t 0 orle e Comércio Ltda RJ 1715,0 8 158 O 3830,0 3999.0 -129,0 12.73 3.67 3O3 158 0.50

, 270 71 antp.,9,18dora GsrngclatfTLPIL,148. 800 .....1102,0 .L.0.214,0 .,...- .. - 858,0 .... 141.0 -888,0 .. 1,41 1,52 :-. 2057 - 12,93 61,58
274 . Filhos Ltda CACIQUE Transp SP 1649.0 843.0 -356,0 - 124.0 -476.0 0.06 34.40 11.65 - 56,47 3,18 90.65

81a. , _ P 1524,0 . 1 "0.... -17,0, • . '134,0 1350 .0,46 24,03 3,52 10,18 2,20 -49,04
278 SÃO LUIZ ENCOMENDAE E _ sUGAS Ltda

'

MS 1519.0 1955.0 101,0 123,0 208,0 0.78 27,44 5.52 10,64 140 59.62
es -2131. BA, . 1243,0 .....:478,0 :. , - 415,0..., Z2,0 -. :477,0 505 1902. 19,48 94119 5,79 -

274 TRANSMUNDIAL Transpc . 1 Ida BA 1219,0 97,0 50,0 0,0 28,0 1,46 59.07 0.93 28.87 12,75
R88cr41ár16s-1.1da. IA ,-,,- 1219,0 • 4804,0 - M00 6080 1220. 2,09 15,11. 002 4,43 1562 83,11

280 ASSIS TRANSFRETE Transp Rodoviários 110a SP 1198,0 058,0 -157,0 56.0 - 100.0 0.81 18,19 3,37 10,44 2,54 24,30

26MEfiCiAt'Af IMPORTAbORA , RJ. .4145,0 .:..9,5)88 ':- -.282,12 - _ .30., ... 295,0 8,48 3,08. .10,39 12,41 1,17 21,28
282 lidnâos DEI, ., 7 a Ltda SC 1124,0 1425.0 333,0 361,0 81.0 0.42 37.07 391 5,68 1,23

Ltda ' SP 1 cal,0 ,.,.. • ..1894.0 . • - _ 2t4,42:- -: • 99,0- - 14398 2,25 '5.44 9,25 1758 1567
284 TL.T. - de Bens lida SP 8700 234,0 61,0 103,0 25,0 0,96 40.76 1 IS 1060 5,46
_285 -.1ren8f16/1a98ra 8ERTO Lide. "-; .11111-23.. , -..,...245,2,11 -2150,0 - -2000 - 134,0 '''. 0,5.2 • •"3,54 9,28 5,46 0,84 19,48
286 . .,.. ' , I H• ui O ■-, E . • larios Lida SP 845.0 2790.0 1588,0 945,0 -341.0 0,21 35,89 16,38 12 22 048 41,89

.787 .1044414 4'2384818rtes Ltda .7n',93.». ....;, .Z50.5.0: . , ,-..805,0 • -..„3359 :•••:5,31,n •-.,4,5 1 19,41 13,05 C f8
RS 619,0 74.0 66,0 15,0 47.0 180 54.94 366 63,51

, m, • .[84190530or4 0E,18,8 2,3[3.. ,..sp 462,0 84748 684. . -.,2a0 • 24,0 :J350 .640. . 2,10 2,83 1,27
290 - ,..,..PF.:,.-,.Ln MG 430,0 423.0 660 59,0 23.0 0,18 19.27 2,16 544 203
291 R80-C11.11 Tra0sp~ 1.16,a ' , . ..8P -413,6 ..f.248,8 -880 • =14 -..M.0 '...0,53. ..8.29 '5,7v "4,7' 6062
292 "6, , . ,portes' SP 319.0 64,0 17,0 360 14.0 0.95 57.33 177 21,
203 T6/300,06444 SAR.AF1R4444-0A S_A30 :RS 202,0 : .882,0 778,0 • •-.492,17, 424.0 :22. ..43,53 -127,49 - -93288 C.
294 ORsN'., , v E, s• :, MG 251.0 593,0 . 117,0 - 335.0 -422.0 0.89 39,57 6763 71,16
293 ..Eráns3,061ddLe'a TRÊS LAGOAS Ltda, MS -.;80,0-

.,...
_,,_ _ 219,0 ...,... • .,.,150,0 ,..3,00 '.33,4 4884,18 -2018,07. 11,84 19,84

Rodoviário de passageiros
, _Yi.lçAo ITAPEMIRIM SA

2 r ,ayàu ,,uMETA ."',. '
,3'V298 AG1111. BRANCA S.A..'
4 ,: -.304, 1:: , 0 , ,,a6,90

GONNO de Tran6pades L1313.1 1 t
6 ',Ui, • 21.0 1 ' ' •

Onrbus N08 ela PE44HA 8,41-7
8 Viação GA0- 1 ,. [ 1, -,

ËS
MG
MO
RJ
908
PR

.3.,6P9.
275 401,0

. 268807»
259 716.0

, - 214.180
156 247,0
1404280
140 361.0

.780884,a:
554 994,0

- • 4353164.
408 840,0

--.. ,.48808,0
368 094,0
20/172/1
181 920.0

, :. .304.883,0.
24844,0

. -40287„0
71099,0

-848570
11035,0

.. -49348,0

18060

. 197.037-,0
-6399,0
-3351,0
96094,0

• 41744,0
34708.0
45947,0

-21 323,0

.-j82801,0.
-3324,0

.-22398,0
25 597.0

-252210
-23151.0
72 880.0

8591,0

4.,?o,-
1.39
0,84
0,83
1335«
190

, 087
0.82

38,19
12.24
22,47
32.06
24,88
11,59
3804
40.21

:-7,95
-0.49
-3,35

3,98
- 4,75

5,98
-0,82

2.47

-10,88
-0,60
-5,16

626
- 5,58

6,29
- 186

4,72

0,88
1,08
1,19
107
088
0,82
097
1,14

-15,02
-11,9,'

20,47
1,1,

- 18,79
7,54

15,13
11,09

00,bus PASS ARR014 SÁ, SP • 127 684,0 201,341,0 ...:14104,0 ... , 4737540 206374 -404 _...", 27,50 8,52 10,25 , 1,14 -1684 "
10 P_ 4,14 _ -,-, , r.- O 1 -,m PR 126 416 O 2104180 -66022,0 57424,0 15187.0 0.36 37.14 4.85 7.22 0,94 4,10

,11., Emp0240 de 1 rane.porte ANDORINHA $21. , ,: 1$.1.P.00' . 2004124. ., ,-2.8200. : '-1981,0 . - 08,9 4,2$ ..
.033

..,.14,39 0,03 0,05 0,12 10,28
12 0065 75 s' 9A Tra i . :- es COlet, SC 105 123.0 136 019,0 -64298,9 52770,0 30146,0 52.25 13,87 - 26 57 091 11,33
13 Empras Palf4oAs P3018064 de l'raris0. Ltcla, SP : 90004 .• 47.7.00 ., .16637o , ...,8127.0 , . • .4:1979,a ; .3,39 . 9,08 -3,63 - 4,44 1,17 08,25

SP 83188,0 152 589.0 7808,0 - 25 637,0 - 17 516.0 1,71 11,07 -8,50 11,48 1,20 -8,94
16 1.rq_ - 116140 Tr3268 1r80<e~el d-e Luxo &,A, 140 ' 78954,0 1514210 .45i 421,0 .. 41.4W 2t *ft ..,13108,8 -.: 9,38- . i - 23,87 873 8,72 79,99 3,37
16 ., ,:d7: 041,7e 2, '74 SP 69842,0 218 167.0 -9090.0 5742,0 -5458,0 1.15 8.66 -3,15 -2,50 709
11 CATTAMI S A. Tra4sp9r805 4 Te-164r90 PP ..- amo - .118.218,01 •-,.. ' 4938.0 • ,14114,0 --. 1 10N0 - 033 • ' . -:.21,86 -0,84 -0,98 • 1,38 7,87

RS 68131,0 10058,0 - 14 103.0 4925,0 -8305,0 0,22 91.47 -4,92 82.57 1.43 0,85
89 PLANALTO Tren9N4e.e Lida ' RS- ..47,01,0. • $6078,0; : :72 818„9:: , -.277888 -2500 • 0,83 44.28 - 1,54 -4,65 1,82 0,73,..
20 , RS 54274,0 137 075,0 - 10 888,0 25958,0 5348,0 1,01 38.92 3,98 3,90 060 13,19
21o190Ltda. ,.1420114J1 • . 1,4‹4143. -,. t• 42.562,9, . -1049010 , . - -288010 ..., • 0,41 , 8949 -2235. -373,03 4,09. 2089
22 Viação RIO DOCE 1: ' , 46909,0 58812,0 4710,0 7408,0 2849.0 1,09 22,05 2,45 4,84

.
1,54 10,05

33 e Turg190 SA 189 41•074- • 43',,,y.. 1,-, .....,- 7488.,..-- ,.- mo» ..,,.ftsw* 1,12 3 10,87 544, 4,03 0,68 1345
24 Empresa AUTO Vik,,A, CATARINENSE S A 29210,0 62563,0 -23120,0 17466.0 2549,0 0.38 33,83 211 -3.28
26 :,36$41,0 „ :71341444/ -2' da.1.73A ;.. 1,-4•...??140 ,,fk,-,.....,.,..,/ Wia. 0 486 , 44,12 r 0,51 038 104 -2,10'
26 Viação CIDADE DO AÇO lida • RJ 36152,0 188 660,0 15641.0 5214.0 16127,0 0,6e 141 18390 -9.6*
27 3613.72',0 -,' .0033101 , . .1190, -..,-.25B1.0 ......!?2 01.00, .' -1,15 9,74 -,2,48 -3,81 1,32 . - 9,08
23 weaçA0 bulvAVITA :, á Transportes e iunsmo -2 09,0 49407,0 2273,0 13587,0 1747,0 0,92 ?6,75 2,02

ss.:75:PT.E1/4. , Tf388,00618 e Turtrgno S,A. ,
30 Viação ALTO PARAÍSO Ltda.'

4 330313.,
,i I 145,0

'7899730,
22261,0

'19 'v,z.,..
-8290,0

:.;:::41244:
2782,0

-- ' -,.4
-4719,0

, .(.40
0,43

09,25
30,47

-sx,
-6,11

_ - 1576
-21,20

1,72
2,41

- 12,97
-4,41
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Wi'-'-'04ffi7~4041kidk~ ' ,N. . ..
3x . rr'âo NASSER Ltda. 28 444 O 17 034,0 -9 037,0 3281,0 -6845,0 0,48 Meei 40,18 -2,45

• r. .

MACAENSE UI ' 276110 85380 -4 6140 64000 25070 037 55 41 29 36 978

6372:0 15081,0 1380,0 2,26 2,10~Erni _17,32
25484,0 48599,0 -9242,0 9557,0 ,0 0,51 44,59 -0,48 -063 0,99 -1,52

448843.t4,t<10xemier -,-,-',:,,_:wr,141,-
40 .13ÇãO ODE JULHO S.A. 22 787,0 17624,0 -6084,0 3 086 17.50

:Ir.?: . r '- tr14&fA '' i.-ti.'f- ''t ti,', L,, ..,...=,.ktiti.!'
42 Viação OURO BRANCO S A.• PR 20115,0 24977,0 1512,0 931,0 -5.66

'4ì610.: •6,3 , - ;1W''',:-'-'-rP7r;z1- ,-...,,,,0§-,

44 ação SÃO LUIZ Ltda.• 17128,0 2536,0 -4436,0 948,0 17 ,!I

48 Expresso CR1STÁLIA Ltda. 16496,0 43976,0 -1 682,0 1057,0 -

-4 & f0.18
48 Expresso GARDÉNIA Ltda. • 16166,0 40514,0 - 12 793,0 15738,0 -

50 Elson Souto & Cia. EXPRESSO 1002 PE 158770 422190 - 361A - 11840 - 1 5990 115 596 - 4% -3 79 0,88 1805

52 Viação UMUARAMA Lida .• PR 144260 22 101A - 2600 730 -413,0 084 33 51 1,15 187 -3005

54 Rápido RIBEIRÃO PRETO S.A. 126280 299730 30810 -3 9240 - 12560 217 872 401 095 -7 51

56 Expresso GAIÉHO S.A. 112600 213070 - 42760 35340 - 18300 039 lefflemen 859 098 -9 76

58 COLITUR Transportes Rodoviários Ltda. 109170 107340 - 27840 2990 - 1 9930 052irmigneemeri. . . ....... .. . .... . .. _905

60 Viação SARTORI S.A.' 89300 59600 - 2510 44560 26010 028 36 45 MEIMEI 236 11 35

82 FÁCIL Transporias e Turismo Ltda. 01320 415950 - 870.0 - 1 8490 -2 048A 1 08 - 10 16 041

64 JOÃO TUDE Transportes e Turismo Ltda. El. .
7886,0 12193,0 -1688,0 963,0 -1137,0 0,52 25,66 - 1,20 36,09

88 Expresso AMARELINHO Ltda. 64560 112540 - 16960 779,0 - 12820 114 19 07 789 -11,21 115

66 JANDAIA Transportes e Turismo Ltda. 6 171A 9 451A 731A 15160 740 092 22 93 0,48 078 - 1513

,.

70 Cia. REX de Transportes SC 4936,0 4282,0 -1608,0 -23,0 -1578,0 0,50 42,70 -12,90 -39,43 1,75 75 -2661

72 Via . o PATO BRANCO Ltda.' PR 3 4230 39960 40 -2490 - 269,0 076 2813 M1 673 153 - 11 08

., .

74 Viação VALE DO TIETÊ Ltda. 3 0230 224490 - 1960, - 2140 - 2740 075«Mn 122 0,25 - 81Á6

78 Rápido SUDOESTINO Ltda. 22410 1 5930 660 -33,0 190 Neilieri 034 119 2,80 1583

78 TRANSUR • Transporte Rodoviário Mansur Lida .• 11390 48040 - 4570 1370 -344,0 076 798 859 094 79 54

INDÚSTRIA DE TRANSPORTE

Carroçarias e implementos para caminhões

2 RANDON S.A. Veleulos e Implementos'

4 RECRUSUL S.A.

350 611,0

108 234,0

629 083,0

266 485,0

-2414,0

148 836,0

- 29 102,0

-144045,0

-91 534,0 0,98 10,53 14,55

~mo 1111Éllika 0,70

22,62
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44> O Banco Dibens é uma empresa do
• • • Grupo Verdi, um grupo cuja principal
vocação, há 40 anos, sempre foi prestar ser-
viços para o setor de transportes de cargas e
passagei ros.
Tendó nascido e crescido entre caminhões,
ônibus e tratores, o Dibens nunca deixou de
cumprir seu objetivo: apoiar e incentivar fro-
tistas e concessionários com mecanismos
ágeis de crédito e financiamento que respei-
tam suas particularidades e possibilidades

de pagamento.
É assim que, em quatro anos de atividades,
operando com agências em todo o território
nacional, o Dibens tornou-se um dos maiores
financiadores do setor, com operações de
leasing, finame, CDC e CDCI. E não pára
por aí. Vai continuar crescendo junto com um
dos mais importantes setores da economia
brasileira.
Se você tem pressa para financiar veículos
de transporte de qualquer marca, fale com

quem sabe encurtar caminhos para você.
Ligue para 0800-122177, ou 288-2566
(Grande S. Paulo) e peça a visita de um de
nossos Gerentes.

BANCO
DIBENS
O BANCO DE QUEM TRANSPORTA



S MAIORES DE CADA SETOR
Carroçarias e implementos para caminhões 
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5 RAYTON Industrial S.A. SP  66923,0 86726,0 . -4306,0 . -13592,0. - 17 987,0 1,04 35,99 -10,83 -20,72 1)2 11,03
6 Euclides FACCHINI & Filhos SP 64 001,0 418 822,0 19 513,0 21 160,0 5248,0 0,62 11,39 3,31 1,25 0,34 12,42
7 10E1805 54. Equipamentos Rodoviários SP 51534,0 163 9230 -146225,0 48506,0 -98348,0 0,32 53,13 -76,50 -4090: 0,37 -26,21
8 A GUERRA S.A Implemenlos Rodoviários RS 47280,0 87323,0 -914,0 8387,0 10 200,0 0,66 35,14 -8.75 - 11,75 0,87 2,69
9 RODOVIÁRIA S.A. Ind. de Impl. pio Transporia , RS 46559,0 176 668,0 11369,0 -11112,0. - 12 595,0 1 16,66 -11,17 -7,13 0,53 -41,06
10 DAMBROZ S.A. Industria Mecânica e Metalúrgica

'

RS 33305,0 40822,0 1761,0 - 13 973,0 - 12 173,0 1,18 34,97 - 14,75 -2982 1,32 -15,68
11 CIEM - Cia. Industrial Brasileira Implardí ' SP „ .20851,0 35481,8 • 9168,0 9210,0 1 133,0 2,83 53,20 1,53 3,20 0,98 1465
12 CIBER Cia. Ind. Bras. de Equipam. Rodoviários RS 28575,0 54412,0 4902,0 - 10 688,0 -4681,0 1,55 28,04 -6,61 -8,60 0,94 -10,04
13 MASSARI S.A. Indústria de Viaturas , ' SP 25871,0 32306,0 5159,0 ' : 850 4787,0 1,63 20,31 7,43 14;76 . 1,25. 8,79
14 ANTONIN I S.A Ind. de Equipamentos Rodoviários SP 21323.0 -2045,0 -5284,0 3411,0 1873,0 0,75 114,42 -3,54 - - 11,84
15 MERINO GOTTI Ind. de Impl. Rod. Mec. Ltda. P9 20668,0 66589,0 -3999,0 - 14210,0 -16916,0 0,76 11,98 -43,02 . -25,40 0,63 -14,36
16 Cl MASA • Veiculas p/ Combate a Incêndios S A RS 18937,0 33077,0 6746,0 3581,0 10469,0 1.53 56,48 22,30 31,65 0,62 -19,46
17 KRONOWE Indústria e Comércio Ltda. PE 8 885,0 26752,0 1 626,0 . 8582,0 8 331,0 0,57 29,24 28,75 23,87 658 .-32,111
18 COLON S.A. Indústria de Equipam. Rodoviários SP 8755,0 19180,0 5444,0 -24568,0 -19 054,0 7,69 28,10 -87,04 99,77 0,82 7,03
19 MULTIVAN S.A. Velculos e Equipamentos AS 0303,0 2927,0 1491,0 - 1:061,0, 247,0 1,37 55,03 1,29 8,44 3,16 963
20 Carrocerias LINSHALM LIda SO 8255.0 19928,0 4249,0 -5452,0 1 155.0 2,97 12,91 5,64 5,80 0,89 - 17,52
21 TUR1SCAR do Brasil S.A.' AS 8972,0 5293,0 -11891,0. .2267,0 -9811,0 0,56 • 79,92 -48,73 - 18653 0,81 38,61
22 SERPEÇAS Alagoas Implementos Rodov. Ltda.' AL 7571,0 7678,0 3012,0 -2860,0 130,0 4,34 11,65 0,69 1,69 2,16 21,24
23 Kabi Indústria e Comércio S.A. NOVA KABI RJ 7197,0 . 7388,0 -2684,0 -2960,0 9015,0 267 30,52 5,75 1309 1,51 - 19,03 '
24 RODORIB Implementos Rodoviários Ltda.' SP 6878,0 3135,0 1359,0 370,0 -54,0 1,33 50,16 -0,32 -1,86 2,27 -61,48
25 LÍDER S.A. Viaturas e Equipam. Industriais Ltda. MG 4836,0 5611,0 337,0 '-1-018,0 -726,0 1,52 27,06 -506 -93,54 . 1,56 -21,34
25 GOYDO Implementos Rodoviários Ltda. SF 3814,0 6124,0 1 604,0 -4410,0 -2805,0 3,71 12,45 -29,67 -45,80 1,29 -
27 TRUCK SÃO JOÃO Ind. de Impl. Rod. S. Joe° Ltda. SP 2748,9 • 2511,0 203,0 - -166,0 32,0 1,41 24,00 0,47 1,27 2,06
28 ALTARI S.A. Viaturas e Refrigeração RS 2657,0 1.831,0 -387,0 651,0 276,0 0,84 41,06 4,19 15,07 2,12 -33.74
29 THERHOSUL Carrocerlas Ltda.' SC 2278,0 2229,0 698,0 .enan 15,0 8,79 30,88 0,27 0,67 1,75 -23,37
30 Erico BECKER & Cia. SC 1914,0 21371,0 169,0 -232,0 24,0 2,10 1,48 0,51 0,11 0,22 - 5:3400
31 Indústria e Comércio ORLI Ltda, SP 1 343,0 ' 1377,0 15,0 -8,0 4,0 1,58 1560 0,12 6.28 ' 265 -.27,02

Carroçarias para ônibus
1 MARCOPOLO S.k RS ' 1195405,0 1 153 677,0 464215,0 -184766,0 263283,0 1,59 31,84 8,99 2Z82 1,76 31,43 i
2 CAIO - Cia. Americana Industrial de Ônibus SP 335 687,0 334 712,0 118960,0 -84181.0 19061.0 n 2,29 5,69 1,92 , 82
3 CIPERAL Comércio e Indústria Ltda.' RJ 199458,0 35256,0 10198,0 -10192,0 487,0 1,16 73,48 0,10 1,38 3,55 10,80
4 COMIL • Com. e Ind. Metalurg. Santo Antônio Ltda. RS 61732,0 25121,0 -1 445,0 5184,0 3292,0 1,09 68,94 2,15 13,10 1,8'V 66.76
5 CMA .• Cia. Mecânica Auxiliar SP 17483,0 112612,0 6109,0 -7784,0 -1815,0 2,56 3,68 -4,19 ' -1,81 0,37 -8,55

Construção naval
1 ISHIBRAS ishe Kawaprna do Brasil Estai. S.A

2 Companhia COMERCIO E NAVEGAÇÃO

3 VEROLME Estaieiros Reunidos do Brasil S.A.

RJ

RJ

RJ

, ., ,, , 2 319 508,0
' 439 638,0

275959,0

1912960,0
1 383 949,0

2488963,0

1 «I 078,0

-7892,0

-1958784,0

5853250

403 455,0

1 115 274,0

30,0

-360653,0

-144184,8

1,35

0,99

0,24

71,37

48,21

46,85

600

-27,59

?g

'5,P9

-21,72

. -29,2v
0,34

6,15

88

28,43

4 Indústrias Reunidas CONECO S.A. RJ 271 369,0 2 177 548,0 -75425,0 33090,0 - 42 335,0 1,04 18,69 -6,29 - 1,94 0,21' u,o4
5 Indústria Naval do CEARA S.A.' CE , ' 97963,0- 818506,0 49106,0 393,0 41749,0 1,38 1725 1219 5,10- .- ' 0,85 171,57
6 RENAVE i Emp. Brasileira de Reparos Navais S.A. RJ 67372,0 187581,0 -46686,0 105 766,0 208,0 0,70 45,55 0,12 0,11 0,48 - 23,18

7 Estaleiro SO S.A. RS 59440,0 126538.0 8049,0 , 33259,0, -156,0 1,23 31,78 -0,11 -0,12 0,80 63528
8 ENAVI S.A. • Engenharia Naval e Industrial RJ 59335,0 35543,0 90514,0 22494,0 -10 714,0 1,03 67,02 -7,28 -30,14 1,38 26,29
9 COTtRENA CIL de Reparos Marltimos e Terrestres RJ 3935,0 185055,0 , -3054,0 3220,0 512,0 0,82 10,11 3,25 0,31 095 ' -4545

equipamentos de movimentação interna
1 HYSTER BRASIL Ltda, SP 879340 548E40 32256,0 20700,0 1179,0 2,19 27,17 0,70 2,18 2,24 -20,07
2 AMEISE Comércio e Indústria S.A. RJ 42158,0 78428,0 5320,0 2233,0 -54,0 1,07 25,25 -0,05 -0,07 100 192.49

3 MAUSA SA - Equipamentos Industrieis SP 33572,0 231218,0 507,0 -59274,0 -59410 3,12 13,05 -71,18 -29,82 0,31 9,44
4 Equipamentos ITAMARATI Ltda. SP 23659,0 25123,0 7696,0 -5853,0 -911,0 2,60 17,98 -0,19 -0,44 1,91 -22,50
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equipamentos de movimentação interna

S
E
D
E
 

R
E
C
E
I
T
A
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

L
Í
Q
U
I
D
A
(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

P
A
T
R
I
M
Ô
N
I
O
 

L
Í
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
i
)
 

L
U
C
R
O
 

O
P
E
R
A
C
I
O
N
A
L
 

(
e
m
 m
il
 C
(
2
)
 

C
O
R
R
E
Ç
Ã
O
 

M
O
N
E
T
Á
R
I
A
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
U
C
R
O
 

L
I
Q
U
I
D
O
 

(
e
m
 m
il
 C
r
$
)
 

L
I
Q
U
I
D
E
Z
 

C
O
R
R
E
N
T
E
 

E
N
D
I
V
I
D
A
M
E
N
T
O
 

G
E
R
A
L
 (
%
)
 

RENTABILIDADE

P
R
O
D
U
T
I
V
I
D
A
D
E
 

D
E
 C
A
P
I
T
A
L
 

C
R
E
S
C
.
 R
E
A
L
 

R
E
C
E
I
T
A
 (
°/

.)
 

NOME DA EMPRESA

R
E
C
E
I
T
A
 

(
%
)
 

P
A
T
R
I
M
Ô
N
I
O
 

(
%
)
 

á Empilhadeiras UFTO S.A. ' SP 21144,0 1255,2 -18428,0 8347,0 -8996,0 - 0,73 94,74 -18.09 - 716,81 2,26 -23,49
6 SKAM Indústria e Comércio Ltda. SP 19420,0 27987,0 1084.0 1400,0 583,0 1,05 30,61 1,21 2,08 1,19 21.73
7 $M - Sist. Totais de Tronar), Internos Munck S.A. SP 15 3580 5778,0 -1 463,0 702,0 -785,0 0,70 51,88 -2,01 - 13,24 3,17 20,01
8 TECTRAN Engenharia, Indústria e Comércio S.A. SP 14270,0 53035.0 - 19 143,0 16575,0 -2550,0 1,78 42.11 - 7,21 401 0,39 -5358

9 ZELOSO Indústria e COMértiO Lida, . SP 8608.0 13316,0 -3221,0 449,0 ..,-21169,0 1,08 36,18 -12,05 - 29,04 1,06 4,64

10 GEOVIA Industrial S.A. RJ 5372,0 16086,0 -163,0 390,0 244,0 1,17 38,12 7,83 1,52 0,51 -

Indústria aeronáutica
1 EMBRAER - Empr. Brastleira de Aeronáutica S.A. SP 17700910 -1864484,0 -1 333 517,0 9 479 3030 -1 680 296,0 0,25 115,45 - 39,30 - - -3,40

2 Companhia Eletromecánica CELMA RJ 281 074,0 641 162,0 150 231,0 84414,0 48070,0 1,15 33.14 6,90 7,50 0,73 11,62

3 MOTORTEC Indústria Aeronáutica S.A. RJ 24116,0 296883,0 - 70135,0 128086,0 -7097,0 0,05 35,77 -11,84 -2,39 0,13 -40,50

4 AEROMOT Aeronaves e Motores &A. RS 20793,0 32514,0 11989,0 6082.0 527,0 1,11 43,60 1,02 1,62 0,89 25.69

5 AEROELETRONICA Ind. de Comp. Avii5nIcos S.A.' RS 96093,0 12645,0 8159,0 9759,0 -2301,0 5,98' 89,18 -5,71 -18,67 0,97 -34,35

Material ferroviário
1 MAFERSA Sociedade Anônima«

2 COBRASMA S A

SP

SP

'340959,0
317 131,0

268 847,0
-110622,0

-110 289,0

-2025 201,0

182 534,0

1 531 643,0

.87 133,0
-430054,0

1,40

0,20

76,30

104.84

7,94

-54.71

25,16 0,75

-

86,23

0.33

3 JARAGUA S.A. Indústrias Mecânicas SP 115984,0 '134972,0 41 252,0 91796,0 -98309,9 1,24 59,78 -6,37 -13,57 0,86 -4,87

4 Industrial ARTE TÉCNICA S A RS 39400,0 26 036.0 8814,0 2452,0 2869,0 1,02 44.19 2,94 11,02 2,09 19.87

5 SAB WABCO do Brasil SÃ' SP 22112,9 186474,0 9348,6 -9886,0 -4160,0 1,37 31,85 -7,59 -391 0,35 -

6 MAQUINAS E FERROVIAS (São Paulo) S.A. SP 3986,0 -305,0 -1305,0 2 159,0 880,0 0,35 116,28 8,91 -288,52 - 47,93

Montadora de veículos comerciais
1 MERCEDES-BENZ do Brasil S A. SP 7610885,9 7 2829100 1 'Ice 195,0 -1916609,0 -987130,0 1,42 34,02 -3,22 -836 1,71 4,08

2 TOYOTA DO BRASIL S.A. Indústria e Comércio' SP 448 249,0 679 003,0 151 889,0 - 180 379,0 - 36 845,0 1,56 27,70 -3,32 -5,43 1,18 19.38

3 AGRALE S.A. RS 246716,0: 218606,0 - 363 451,0 196 283,0 -102384,0 5,23 -..68,74 -31,46 -87,98 0,87 13,72

peças e componentes para veículos comerciais
1 COFAP - Companhia Fabricadora de Peças

2 METAL LEVE S.A. -Indústria e Comércio'

3 ZF do Brasil S.A.

4 Freios VARGAS S.A.

5 TRW do Brasil S.A.

8 ROGKWELL BRASEIXOS &A.

SP

SP

'SP

SP

SP

SP

.3880398,0

939 3210

731 404,0

646 471,0

631 993,0
508 227,0

2476806,0
1 947 072,0

588084,0
707 683,0

. '410063,0
950 844,0

,- 169 778,0
-249 028,0

- 132 172,0
55111,0

-09530,0
-121841,0

0,0

0,0

-6046,0

- 45 255,0

- 86971,0

-12882,0

161316,0

- 187 451,0

-138606,0

- 41 490,0

-4372,0
-134569,0

1,44
1,43

1,03

1.05

062

1,79

3687-
22,07

44,64

30,97

5006

25.81

1,71

-8,05

-7,65

2,59

-2,86

-10,53

6,51

9,63

-23,57

-5,86

-11,31

- 14,15

2,44

0.93

1,71

1.43

.1,91

0,98

88,37

-67,15

8,14

21,22

0,44

65,27

7 A LBARUS S.A. Indústrias Comércio RS 462164,0. 1818449;0 209486,0 -90887,0 116810,0 1,11 11,00 10,18 6,41 0,58 22,93
8 FRANCISCO STEDILE S.A. RS 351920,0 519 736,0 66604,0 -42 117,0 11323,0 1,69 23.62 1,30 2,18 1,28 - 17,37

9 NAKATA S.A. Indústrias Comércio SP 329221,9, 408375,0 45022,0 . -42067,0 , 423,0 1,39 31,65 0,05 0,10 1,37 10,60

10 BRAZACO . MAPRI Indústrias Metalúrgicos S.A. SP 265 769,0 464698,0 142032,0 - 162 128,0 -19 368,0 2,15 31,64 -2.94 -4,17 0,97 -

11 EATON Corporation do Brasil SP 251 253,0 96921,0 ' - 133 376,0 . 84-570,0 -48827,0 1,14 71,34 -7,84 -50,38 1,84 5,41

12 KADRON S.A SP 221 909,0 157484,0 - 57 293,0 74522,0 13223,0 1.54 54,46 2,41 8,41 1,59 -

13 SOFUNGE Soc. Tec. de Fundições Gerais S.A. SP 187 785,0  265205,0 -20743,0 . -2570 . -7021,0 1,06 2549 -1,62 -2,64 1,22 -20,69

14 PLATINUM S.A. SP 177 381,0 190843,0 16058,0 -35 432,0 -20 293,0 1.25 41,35 -4.62 -20,12 2,56 8,47

15 MONROE Auto Pecas S.A. SP 184108,0 139537,0 55535,9 . -74836,0 . '' ' «99301,0 1,55 48,71 -4,74 -14,79 1,80 1,82

18 DHB Componentes Automotivos S A RS 158 528.0 157 038,0 28472,0 148439,0 20 763,0 0,27 57,412 5,28 13,22 1,07 21,34

17 Borrachas VIPAL S.A. RS 148542,0 163212,0 12912,0 - .'-- 113026 ,- - . 1 5909 2,32 ' 49,39 0,44 1,54 1,78 37,16

18 Indústrias Freios KNORR Ltda.' SP 129 535,0 172 640.0 -3718,0 11333,0 7704,0 0.95 30,21 2,40 4,46 1,30 -

19 COME() - Companhia Brasileira de Equipamentos SP 129285,0 102 659,0 8539,0 -22 932,0 -20213,0 - 0,05 37,74 -6,33 -19,75 1,94 18,36
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O sucesso do
novo Volvo NL
não podia passar
em branco.

Uma série especial para você.

Para criar a nova linha NL, a Volvo ouviu

frotistas, ouviu engenheiros, ouviu

mecânicos e, principalmente, ouviu o

motorista, que faz da cabine do caminhão

a sua segunda casa. O resultado foi uma

.110

„.,4,1'1.111.111)t.41'11'11

perfeita combinação entre potência,

durabilidade e conforto. E depois de

tudo pronto, a Volvo não parou mais de

ouvir elogios. O novo Volvo NL foi o 

caminhão pesado de maior evolução de 



vendas no Brasil. Para comemorar todo não podia passar em branco. Agora só

esse sucesso, está sendo lançada uma falta você passar no concessionário Volvo

série especial com 200 veículos NL12 na mais próximo e reservar o seu.

cor vermelha e com vários opcionais de

fábrica. Porque um sucesso desse porte ‘TO IA/ O

VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.
AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 2600' CIC - 81.260-000 - TEL.: (041) 271-8111 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

E



S MAIORES DE CADA SETOR
peças e componentes para veículos comerciais
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20 Fabrica de Artefatos de Borracha CESTARI 6,8. SP - 118 343,0 193295,0 73192,0 -44956,0 4346,0 4.66 1341 1,48 2.28 1,34 14,75
21 Vaivuras SCHRADER do Brasi' S.A. SP 117 494,0 144 189,0 40073,0 -43533,0 3824,0 3,08 14,78 1.31 2,65 1,72 18,37
22 PROMAX - Produtos Máximos S.A. Ind. e Core. SP 111566,0 92 622,0 7485,0 , . -2417,0 778,0 1,61 39,03 0,28 984 1,81 -2,59
23 Cl NPAL 'Cia. Industrial de Peças pi Automóveis SP 102 505,0 351 170,0 190 046,0 -158873,0 21 148.0 780 13,07 8.32 6.02 003 - 19,45
24 Companhia TEPERMAN de Estofamentos SP 190020,0 45760,0 -16745,0 12442,0 -4164,0 1,06 6293 -1,68 -9,10 2,06 -2,87
25 CALLAS Têxiii S.A. SP 94866.0 32 985,0 2 566,0 11389,0 3871.0 1,14 55,72 1,56 11,74 3.13 5.93

26 Eletromecânica DONA S.A. . SP 88453,0 120274,0 ''''-10537,0 10884,0 2349.0 1,81 32,14 1,07 1,95 1,24 7,87
27 TECALON Brasilerra de Auto Peças lida SP 56685,0 46573,0 8685,0 -7749,0 - 190.0 1.51 27.22 0.11 -0.41 2,58 23,76

28 CORTIRIS S.A. Indústria e Comércio SP 65834,0 5635,0 '-''. 22981,0 -11151,0 -10562,0 1,60 89,09 -6,47 -187.44 3,04 - 4,25

29 Indústrias C EABRINI S.A. SP 63790.0 23390,0 - 96 628,0 24781,0 -69 222 0 0.44 86.95 43,78 295,85 008 24,76

30 FANAUPE S.A. Fábrica Nacional de Auto Peças $P 61 605,0 148 581,0  25787,0. .. ' 28924,0 . 1483,0 1,84 35,43 096 0.98 0,68 18,18

31 DUREX Industrial S.A. SP 56689.0 50518,0 -32 966,0 34175,0 1017,0 1 .20 67.99 0.68 2.01 0,95 -
32 PISAM Companhia Industrial SP 56610,0 , 81695,0 -83973,0 ' 8202.0 i .53210 1,03 52,02 - 3,80 -6,53 0,83

33 OCA Radiadores S.A. SP 55737.0 65458,0 - 10 025,0 -4608,0 - 14 619,0 1,20 21.21 -10,58 22,33 1 66 17.53

34 RIDROPLAS S.A. SP 53650,0 211 084,0 -17667,0 , 13078,0 -4604,0 0,65 14,29 -3,51 -2,21 0,54 30,29

35 DE MAIO GALLO S A Ind. Com Peças pl Aulom SP 48736.0 73275,0 - 65 862,0 37995,0 -27 880,0 0,46 53,16 -22.61 - 38.05 0.79 5,98

30 THERMOID S.A. Materiais de Fricção SP 68888,0 18587,0 ' - .6794,0 18277,0 213,0 0,75 73,10 0,18 1,28 1,38 16,92
37 Indústria MAR/LIA de Auto Peças S A SP 03739.0 10861,0 6218,0 -8053,0 -29640 1.97 54.52 2.73 15,71 2.61 22,66

36 PIGOZZI S.A. Engrenagens e Transmissbee RS 40 869,0 135739,0 • -5503,0 ' :23044,0, -22657.0 0,58 29,25 -22,56 -18,84 0,53 40,93

39 LAGUNA Comercio e Indústria S.A. SP 38899,0 14827,0 - 17 050,0 12380,0 4670,0 1,06 72,89 -4,84 -31,50 1,76 - 12,99

40 TECNOFORJAS S.A. Indústria de Auto Peças SP 36304,0 , 43765,0 ,, '.- 1 622,0 -1 382,0 -3719,0 5,83 21,29 -4,13 -8,51 1,62 0,12

41 SADA Forjas Ltda. MG 34333,0 28684.0 93010 46.0 65842 168 27.17 7.71 22.95 ' 40,25

42 COLMEIA S.A. Ind. Paulista de Radiadores SP 33487,0 20406,0 - 60556,0 20123,0 -40 366,0 0,23 80,10 -48,75 -157,87 0,81 -16,35

43 Freios CONTP,OIL S.A RS 313070 44374,0 18047,0 - 4846,0 6 386,0 2,95 24.02 7,98 14,20 1.35 14,94

44 ALIANÇA DE OLMO S.A. Comercio e Indústria CE 26893,0 15430,0 9372,0 -8696,0 255,0 2,74 26,64 0,38 1,65 3,17 8,18

45 Pistões SULCOS A. Indústria e Comércio RS 25586,0 18937,0 5103,0 -5119.0 195.2 1,48 53.45 0.31 1.03 1,56 47,36

46 CIMOBRÁS Cia. de Molas Brasileiras S.A. RJ 22127,0 27256,0 5368,0 -5811,0 -1583,0 1,15 52,89 -2,62 -5,51 1,00 - • 3,40

47 Mecanica SILPA Ltda. RS 20488,0 10822,0 157,0 3410,0 1442,0 1.10 49.66 2,84 13,32 2.36 10.44

48 REFRIMA S,A. Equipamentos Industriais AM 26298,8 23943,0 18355,0 -24290,0 -5935,0. 10,25 1195 -11,00 -24,79 1,87 -

49 Indústria AUTO METALURGICA S.A. SP 20295,0 13527,0 2189,0 -2 493,0 38,0 1,31 47,53 0,08 0,28 1,95 18,08

50 EUREKA Produtos Automotivos RS 19438,0 15659,0 ,,,, : -0592,0 27871,0 -4100 0,74 73,53 -0,95 -2,62 0,81 -14,37

51 AUTO PIRA S.A. Indústrias e Comércio de Peças SP 19364,0 65125,0 -248450 16431,0 -7930,0 0,36 54.79 -16,52 -12,15. 0,74 22,21

52 CONTROIL S.A. Ind. Com. de Freios de Arlef. Bom. RS , 159870 30957,0 - 2715,0 1481,0 -.851,8. 1,53 31,07 -1,66 -2,12 0,88 5,51

53 Industrias e Comercio PIZIOLI S.A SP 13958,0 2997,0 1630,0 -2240,0 -422,0 1,76 50,46 -1,22 -10,56 5.72 4,35

54 ENGRECON S.A, SP ,12888,0 26131,0 . ' -7763,0 4754,0 - -3005,0, 0,47 35,87 -9,41 . -91,50 0,78 31,65

55 CEN Ind. Com Peças Sisl. Eletr. pl Velo. Ltda SP 11873,0 6599,0 -224,0 772.0 529,0 0.95 49.37 1,80 8.02 2,26 -8,16

56 Freios GOTS Auto Partes S.A. SP , 10255,0 1315.0 • -2715,0 6187,0 - 3156,0 5,26 76,25 12,42 43,14 0,83 17,82

57 Indústrias de Peças INPEL S.A. RS 10153,0 77387,0 4742,0 8992,0 1 906,0 4,97 3,52 7,57 2,47 0,31 -10,17

58 BORBONITE S.A. Indústria de Borracha RS - 8161,0 2072,0 2580,0 3704,0 1324,0 1,24'. , ' 74,80 6,10 63,90 2,64 70,34

59 OBENAUS Ind. e Com. de Molas Lida SC 8074,0 4345,0 -746,0 726.0 -274,0 1,05 54,99 1.37 6.31 2,07 26,06

. 60 PAADOLUX Indústria e Comércio Ltda MG , , 4981,0 5495,0
. 

992,0 -1401,6 8,0 3,36 . ' 12,99 0,07 0,15 1,77 -15,93

61 CACIC Indústria e Comercio de A. P Ltda. SP 4014,0 2246,0 265,0 - 440,0 -30,0 1,84 28,53 - 0,30 -1,34 3.16 -

62 MIROAL Indústria e Comércio Lida SP 3590,0 1 963,0 938,0 -654,0 -1 683,0 0,56 53,25 -18,91 -85,74 2,12 -28,72

83 ZURLO Implementos Rodoviários Ltda. RS 3586,0 4819,0 1850,0 -2387,0 -584,0 3,48 15,25 -657 -12,12 1,78 16,04

64 TRIÂNGULO Ind. Com. de Virabrequins Ltda. SP • 3121,0 ' 2988,0 485,0 -480,0 136,9 1,83 15,84 1,76 4,66 2,24 3,87

65 BRASLUX Indústria de Auto Peças Ltda.' RS 3010,0 1996,0 1788,0 969.0 261,0 1,34 60,16 -3,50 -13,12 1.41 -

86 POLAR S.A IndúsIrla e Comercio de Radiadores SP 2810,0 2017,0 85,0 -29,0 -144,0 1,08 42,93 -2,07 -7,14 1,97

pneus
1 PMELLI Pneus SA SP 5448868,0 2 077 5360 -55715320 0,0 -550710,0 0,90 36,791' -495 -26,51 4,11 19,27

2 RINALDI S.A. Indústria de Pneumáticos RS 48455,0 35270,0 -5390,0 -2711,0 -6697,0 0,95 38,64 -5,82 -18,99 2,00 -22,50
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S MAIORES DE CADA SETOR
SERVIÇOS AUXILIARES

Leasing ou locação de veículos
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o
1 LOCALIZASENT A.CAR,LIda. - 69G,. ,- ,,'199,180,0 - ' • 240310,0 0,8 3, 0,-11 198,0 1,91 72,97 -3,59 -29,63 2,23 239,22 ,
2 AUTOLATINA LEASING S.A. Maná Mercantil SP 258 180,0 243 381,0 - 299 743,0 370 286,0 15 126,0 0,03 71,86 2.30 6.21 0,74 - 17,77
3 SANTO AMARO Trampa., Loc. Com. Vele. Ltda. SP 62018,0 - .20004,0 ' 2454,0 -22330,0 0'. '-190 1,45 40,58 -1277 -99,39 4,63 -5,40
4 Locadora ARATU Transportes Rodoviários Ltda. BA 20 102,0 23884,0 -1417,0 385,0 -1188,0 1,39 1957. -2,22 4,63 1,40 - 21.80
$ JOU° SIMÕES RENT A CAR La4; Vale. 9440 Ltda SP 43172,0 9045,0 1961,0 -10000 MO 1,10 20,93 0,88 3,21 2,58 78,90 -
8 VIWA LOCADORA Vitoriawagem Locadora Ltda. ES 9614,0 27274,0 214,0 - 787,0 83,0 2,04 9.38 0.35 0.30 0.79 -
7 M.C,C.L. • Me8quiti 0°018188ra e Chassis lida' ,.., SP 9337,0 14171,0"' -2511,0 ' -- „ 968,0 -1678,6 1,81 14,83 -8,88 -11,14 1,42 -28,35
8 SERVMA0 Transp. e Locaçâo de Máquinas Ltda.' MG 7159,0 5719,0 1 943,0 861,0 710.0 1,44 16,54 4,162 12,41 2,59 0,53
9 vEnCAL Tra118007188 E8POISzaP06 RS 8425,0 4729,0 180,8 -582,0 -273,0 1,12 18,83 -1,71 -5,77 2,73 5,98 '

10 TRANSVEPAR - Transps. e Velculos Paraná Ltda.' PR 3834,0 3758,0 515,0 866.0 348,0 0.57 25,46 3,57 9,79 1.88 -
11 EXPANSÃO Sera, Indiiatria e CeíaMaio uda.,' ' RI 3269,0 5148,0 377,0 314,0 460,0 1,23 15,59 5,34 7,48 1,18 - 37,72
12 TRE5CINCO LOCADORA Ltda. MT 2758,0 3455,0 -74,0 427,0 134,0 3,45 44,20 1,95 3.88 1
13 LOCATRIX8 Locadora de 241149MILS/C Ltda.* SP 1415,0 . 1142,0 45,8 .349,0 -332,0 2,51 42,58 -9,06 -29,07 1,84 - 29,82
14 EXPANSÃO Santarém Ltda. PA 347,0 421,0 -801,0 764,0 -34,0 1,36 70,51 -3,95 -8,08 0,60 -

Recauchutagem de pneus
' 1 AUTO LINS 04.13ecauebutagem „ SP - *392,0 14549,0 7721,0 -7197,0 30,0 1,89 14,00 0,81 2,12 2,77 12,85

2 CACIQUE PNEUS Indústria e Comércio Ltda.' PI 19102,0 5215,0 2585,0 -2018,0 237,0 1,40 44,11 0,50 4.54 5,08 13,43
3 STEFFEN PH EUS:frmks Sieffm 6,N, Ltda , RS 169240. 3112,0 1992,0 -1786,0. 192,0 1,37 29,86 6,41 8,17 2,51 -
4 BONADIMAN Pneus S.A. ES 17785,0 38550,0 -224,0 -5920,0 -6141,0 2,55 10.29 13,95 15,93 1.02 -1405
5 CAIADO RECAUCHUTAGEM Ama, Caledo„Ltda. ,SP 85491,0 23131,0 3300,0 -4572,0- .-1272,0 1,94 10,32 -3,31 -5,36 1,45 -
6 CA. RINALDI Indústria e Comércio RS 13618,0 18 048,0 -7350,0 2310,0 -4058,0 0.55 27,71 12,02 22.48 1,35 - 19,50
7 Renovadora de Pnetal VACARIA SA RS 12502,0 4511,0 537,0 -- -8810 --`<, ,, -406,0 1,43 29,46 -0,35 -2,38 4,99 29,62
8 Renovadora de Pneus IRMÃOS HOFF Ltda. RS 11345,0 15950,0 3965,0 -3879,0 44.0 3.20 10,04 0,23 0.40 1.59 -
9 Industrial PNELMOM Ltda. , SP 1047242 8895,0 2089,0 -1847,0 820,0 1,86 17,44 • 3,16 9,22 241 80,38

10 SERRANA Pneus S.A. RS 8956,0 13091,0 -675,0 -1141,0 - 1 431,0 1.05 14,32 -6.45 - 10.93 1.45 _35,47
11 RecaueNtaaem de pneuaRENOVAR Ltda. SP 3273,0 2067,8- 504,0 6,0 2,76 16,11 0,07 0,29. 3,29 -
12 TYRESOLES PETROLINA Ref. Pneus Petrol. Ltda. PE 2050,0 944,0 816,0 -203,0 204.0 1,55 25.08 4,01 21,61 4.03 -
13 RECAP Pneus lida ' , SP 1780,0 1249,0. 1310 -725,0 -594,0 1,77 22,58 -13,57 -47,00 2,72 -65,23
14 Ref. de Pneus BELO VALE Soc. Coelho Ltda. MG 1560,0 2021,0 17,0 1713,0 -6,0 0,75 54,19 -0,16 -0,30 0,88 -

Retífica de motores
1 LAMBERTUCCI S.A.'
2 Indústria e Comércio MOTORIT S.A.
3 RETIRA() - Retifica de Máquinas Ltda.'
4 Auto MINAS BRASIL Ltda.'
5 Indústria a ~breio RETIPAR Ltda.'
6 Retifica LAGUNA Ltda.'
1 FletIfica e Mecânica CONFIANÇA Ltda.'
8 Retifica MOTORTEC S.A.

..,110 -
SP

' PR
MG
PR
SP
SP
PR

' 18295,0
14480,0
12948,0

9767,0
•. 9305,0

9158,0
84100
7085,0

38301,0
39183,0
'13965,0
12152,0
14690,0
8616,0

1585,8
8439,0

- ' , .779,0'
1393,0
4847,9
6249,0
-845,0

-2392,0
. 32900

1319,0

-39100
-1361,0

- -5512:0
-4389,0

7133,0
911,0

--4,110,0
-1 990,0

'''• '5104,0
105,0

f -- - --800.0
1672.0
-903,0

-33040
-107,0

294.0

1,78
2,01
2,92
5.38
0,90
1,09
002
1,86

13,85
12,84
17,36
11.20
17,03
35,15
11,75
19,38

12,78
0,29

-2,08
6.91

-3,91
- 14.55
-0,51

1,49

13,48
0.27

-4,77
13,76

-8,15
38.35
-1,13
- 3,48

0,91
0.80
1,90

1,30

1,94
1.89

-25,83
-50,53
-0,31

-19,50

-18,33

9 Retlficadora COLATINENSE Lata; -.ES ' 79500 - - , -, 6487;0 -- -40,0 -6000 -3*0 1,44 21,59 -1.67 -3,89 1,51 -16,55
10 Retifica de Motores ESBRA Ltda RJ 7202,0 6788,0 525,0 -1185,0 654.0 1.51 24.31 3.62 9.63 2,01 10,63
11 Retifica BRaSILVALtda. 'MG 7419,0' 5337,0 955,0 - 1994,0 -738,0 1,77 27,48 -4,15 -13,83' 3,42 -17,72
12 BOSCOLO MOTORES e Retifica Ltda. SP 5752,0 2659,0 1 791,0 -2708,0 595,0 2,61 3804 4,18 22,41 3,43 69,16
13 TUIUTI Coa** e fietifleaçãó de Motores S.A. RS• . .4290,0 • UMA. -71,0 - --1899,0' -1723,0 1,29 24,54 -13,12 -19,86 1,14 -31,55
14 LAMBERTUCCI Retifica VALE DO AÇO Ltda.' MG 5244,0 6883,0 4305,0 -4435,0 - 160,0 3.09 1917. -1,23 - 2,32 1,53 - 29,94
15 LAMBERMCCI Flettflaa CENTRO OESTE Ltda.• 140 ' 'S0640 •' .-;- 3645,0 . 1285,0. . , -",200S0 -523,0 193 27,74 -4,11 -13,50 2,35 -36,21
18 Retifica VALE DO RIO GRANDE Ltda.' SP 4756,0 4732,0 306,0 -527,0 - 222.0 1,40 20,38 -1,89 -4.69 1,95
17 THOMEU RETIFICA de Motaiea Ltda. i,,80 ' ', 4158,0 20552,0 3229,0 -0050,0 - 1360.0 042 2,42 - 13,51 - 876 049 - 38,78
18 LAMBERTUCCI Retifica MONTES CLAROS Ltda.' MG 3950,0 2978,0 610,0 -1212,0 -605,0 2.49 37.93 -6.18 - 20,32 2.04 - 35,19

',19 RetHICadom DEBACCOS.A.* . .116 „ 38520 ' 1903,0 _. 312,0 ,, ,439,0 -2100 1,28 40,30 -2,210 - 11,04 3,00 8,18
29 Retificadora DICO S.A. RS 3434,0 -1334,0 -4-42,0 -741,0 -1173.0 0,75 187,59 13,78 13,44

. ‹.2.1 ,11111DIA1 Retificada Motores S.A -00-,. , 2909,0 27540 - • 3890. •.,- 404,0 -431,0 1,44 31,59 -530 -15,65 1,79 -24,01
22 Retifica PIRAMID Ltda. RJ 1967,0 8093,0 159,0 699,0 -445,0 3,45 2,46 9,41 -5,50 0,57
33 *HUM Taenica CommetaI.1.10a.', ..RS - 1818,0 '.-, 2*1,0' - - 1509- -,260: ,,:,,. . 1330 5,55 23,52 480 5,36 0,85 - 15,68
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EVOLUÇÃO
ACIMA DE
EVOLUÇÃO.

A mais tradicional e avançada
marca de empilhadeiras
lança uma nova serie na faixa de
2.250/3.000 kg
Mais moderna. Mais eficiente
Mais rentável.

XM: EMPILHADEIRA
MUNDIAL  HYSTER

Apropriando as mais recentes
inovações, a Série XM — agora
fabricada também no Brasil —
alcança o ponto mais alto em
produtividade

Tecnologia de primeiro mundo,
que só a Hyster tem
condições de oferecer em uma
empilhadeira mundial produzida
em nosso país

Conheça de perto a XM no
Distribuidor Hyster.
E, certamente, você confirmara
esta assertiva: quando a Hyster
supera sua própria evolução, há
novidades importantes no
universo das empilhadeiras

•• • HYSTER BRASIL•A
liN'STER

ffi

• •.



ODOVIÁRIO DE CARGA

CASTIGADAS PELO
IMPEACHMENT

O país parou no segundo
semestre, afetando o

desempenho das empresas

Exatamente como foi apura-
do no anuário do ano passado, 55,8%
das empresas analisadas fecharam
o ano de 1992 com prejuízos. A tro-
ca de postos registrada na lista das
maiores mostra que o castigo do im-
peachment recaiu sobre aquelas que
insistiram em não buscar alternati-
vas para enfrentar o marasmo da
economia vigente no segundo semes-
tre, período em que o Congresso
Nacional apurou as irregularidades
do governo Collor, o que acabou
por afastar do cargo o presidente
da República. "O país parou duran-
te todo o segundo semestre, e a de-
manda de carga, que já vinha cain-
do no primeiro, diminuiu ainda
mais", justifica Sebastião Ubson
Carneiro Ribeiro, presidente da NTC
e diretor da Dom Vital, uma das em-
presas que mais perderam posição
no ano passado (caiu do segundo
para o sexto lugar em receita opera-
cional líquida, e do segundo para o
sétimo entre as dez melhores).

Para Ribeiro, as transportadoras
já queimaram todas as gorduras e,
"se a situação não melhorar, não
sei o que poderá acontecer. O setor
está em crise", lamenta.

Apesar de estarem, desde 1991,
reduzindo suas estruturas, fechan-
do filiais, demitindo pessoal e ven-
dendo parte da frota, as empresas
ainda operam com uma ociosidade
de 25% a 30%, na opinião de Ribei-

ro. "A Dom Vital passou o ano com
20% da frota parada."

Mas o pessimismo não é geral. "A-
cho que estamos deixando de enco-
lher", reage Nelson José Schiavi,
presidente do sindicato das empre-
sas gaúchas e diretor da Tresmaien-
se, que vem ganhando postos nos
últimos anos. Da mesma forma, Ca-
milo Cola, presidente do grupo Ita-
pemirim, diz que, embora não ha-
ja motivos para comemoração, a tí-
mida retomada dos setores produ-
tivo e de consumo está provocan-
do uma proporcional recuperação
do TRC. Cola prevê para este ano
um crescimento do setor da ordem
de 5010 em relação ao crescimento
ocorrido no ano passado, na mes-
ma proporção das previsões para o
PIB, e um ano de 1994 ainda mais
promissor, em função da melhoria
da infra-estrutura viária anuncia-
da pelo governo.

Para Schiavi, um fator de recu-
peração foi a campanha de valori-
zação do frete, empreendida pela
Comissão de Conscientização, lide-
rada por Moacir Ferro, diretor da
ITD Transportes.

Justificativas

A análise dos balanços mostra
que não houve apenas perdas. As
vendas, que, em 1991, estavam nega-
tivas em 7,99%, aumentaram 2,95%

em 1992, e algumas empresas apre-
sentam sinais de recuperação. A ren-
tabilidade sobre o patrimônio líqui-
do das cinqüenta maiores, embora
continue negativa, é menor neste
ano (-5,9507o) do que o foi no ano
passado (-8,77%). O endividamen-
to geral aumentou de 38,30% em
1991 para 40,88070 em 1992, o que
sinaliza algum investimento. Cami-
lo Cola destaca que as empresas pro-
curaram melhorar a qualidade do
serviço, adquirindo equipamentos
de comunicação e de informática.
A liquidez corrente, que subiu

de 1,15 para 1,45, é outro sinal de
que as empresas passaram o ano
menos apertadas do que no ano an-
terior, graças, principalmente, à re-
dução de custos via corte de pesso-
al e enxugamento de estrutura. A
crise dos últimos anos ensinou às em-
presas como projetar seus compro-
missos e seus investimentos para pra-
zos maiores, e como melhorar a qua-
lidade de suas vendas; daí a melho-
ra da liquidez, segundo Schiavi.
O alto índice de prejuízos, na sua

opinião, deve-se ao elevado custo
do dinheiro. "A atividade dos trans-
portes não tem como fazer estoque,
e a diminuição do serviço bem co-
mo o aviltamento do frete só po-
dem baixar a rentabilidade sobre o
patrimônio líquido", completa Schia-
vi. Quanto à elevação do endivida-
mento geral, para ele é resultante
da necessidade de alto capital de gi-
ro inerente ao setor. "Nossos cus-
tos são, essencialmente, à vista ou
de curto prazo, enquanto que o fre-
te só é faturado após a realização
do serviço e com algum prazo pa-
ra pagamento."

Para Ribeiro, o crescimento de
alguns indicadores é influenciado
por empresas de especialidades que
também cresceram, como, por exem-
plo, o transporte de valores. "Com
inflação em alta, há mais dinheiro
em circulação e, portanto, mais car-
ga para ser transportada." Quanto
à ascensão da Cesa Transportes, em-
presa mineira do grupo de cimento
Cauê, do 29? para o sexto lugar, cu-
jo desempenho a colocou em primei-
ro lugar entre as dez maiores, na
opinião do presidente da NTC essa
subida tem uma única razão: "É em-
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presa de carga própria, que faz par-
te do cartel do cimento. Nem devia
estar concorrendo."
No entanto, Marcelo Dias, di-

retor da Cesa Transportes, assegu-
ra que sua empresa cresceu fora do
transporte de cimento, onde tem ha-

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993

vido, nos últimos anos, uma que-
da de demanda (ver mais adiante).

Por isso, Sebastião Ribeiro não
demonstra otimismo. "Vimos algu-
mas saídas, tais como a operação
em pool e as terceirizações da frota
e de diversos serviços, mas não se

A Casa Transportes, 119' entre as
maiores do ano passado, saltou para
oitavo lugar este ano e foi a melhor
entre as dei maiores. Seu segredo:
Programa d.e Qualidade Total
implantado em 1991, que permitiu
ganhos de 50% em produtividade e
investimentos em frota e terminal.
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O novo Ford F-4000 é o mais moderno sistema de transporte da cidade.

Ele é uma mão na roda para quem trabalha com entregas rápidas. A come-

çar pela nova cabina, que ficou muito mais confortável, facilitando a entrada

o a saída. O novo sistema de freio, a nova transmissão e a suspensão reca-

librada deixaram o F-4000 mais seguro, mais estável e muito mais gostoso

de dirigir. Fora essas novidades, o F-4000 continua com o seu baixo custo

operacional de sempre. Como o F-4000 é o caminhão mais vendido no Brasil,

logo essas melhorias vão se espalhar por toda a cidade. E isso vai ser

bom para quem compra e para quem dirige. Ou seja: o novo F-4000 é um

bom negócio para todo mundo. Venha conhecê-lo no seu Distribuidor Ford.

Os caminhões da Linha F contam com uma ampla rede autorizada de 267 pontos de as-

sistência técnica espalhados por todo o país. E mais o Plantão Ford Caminhões 24 Horas.

Banco moderno e confortável, inteiriço, em vinil ou re-
vestido de tecido.

FORO F- 4000

Pense mais Forte. Pense Ford.

Conjunto de instrumentos integrado. Novo sistema de iluminação para
melhor visibilidade. Alarmes luminosos e sonoros para baixa pressão
de óleo e alta temperatura do líquido de arrefecimento.

Este veiculo está em conformidade com o PROCONVE  

Alguns itens apresentados são opcionais. Consulte o seu Distribuidor Ford.





OVIÁRIO DE CARGA

6 'Se a economia não
melhorar, não sei o que

pode acontecer. As

empresas jit enxugaram

o que foi possível. ip

Sebastião Ubson Carneiro Ribeiro,

presidente da NTC — Associação

Nacional das Empresas de

Transporte Rodoviário de Cargas

pode terceirizar tudo." Ribeiro lem-
bra que quando as empresas deixa-
vam todo o serviço por conta dos
autônomos, a carga esperava pelo
caminhão. "Hoje, isso não pode
acontecer, pois o caminhão tem ho-
rários. Com ou sem carga, segue via-
gem. Se terceirizarmos a frota, a
qualidade do serviço cai." Seguin-
do esse raciocínio, Ribeiro diz que,
para cobrar bem, a empresa preci-
sa oferecer um bom serviço. A saí-
da, para ele, é a retomada do cresci-
mento econômico.
A campanha da NTC 'Sem Cami-

nhão o Brasil Pára' poderá se inver-
ter, na opinião do seu presidente,
pois sem carga são as transportado-
ras que desaparecerão. A NTC não
dispõe de dados sobre o encolhimen-
to do setor. No entanto, se até o
ano passado computava 16 mil em-
presas em operação no país, traba-
lha atualmente com doze mil, sem
contar filiais fechadas e centraliza-

ção das atividades em regiões de
maior demanda de carga.
"Não vejo nenhum segmento a

ser explorado. Até o ano passado,
havia uma corrida para o Mercosul,
porém muitas empresas desistiram
de operar para não terem prejuí-
zos", exemplificou. Além disso, ci-
tou o caso da TNT Brasil, a maior
do ranking, que "está encolhendo".
Ribeiro diz que, depois de reduzir
a frota, a TNT encerrou as ativida-
des na América Latina e, em segui-
da, separou as atividades de courier.
(A TNT Skypack, que era um depar-
tamento da TNT Brasil, é hoje uma
empresa independente.) "Agora, co-
locou à venda a TNT-Sava."
A direção da TNT Brasil nada

diz. Procurada insistentemente por
TM, não se pronunciou.

A qualidade da melhor

Enquanto o presidente da NTC
não vê saídas, a Cesa Transportes
tem uma receita para continuar cres-
cendo: investir em qualidade. Com-
petindo desde 1991 com as demais
transportadoras mineiras no disputa-
do mercado das cargas industriais

Desempenho do Transporte Rodoviário de Cargas

Rentabilklaríe
Património Liquido 9

Endivklatneftt

Liquidez Corrente
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e siderúrgicas, a Cesa, de Pedro Le-
opoldo (MG) centraliza 25°7o de
suas operações na carga geral, segun-
do seu diretor Marcelo Dias, ao
enumerar, entre seus clientes, a Ace-
sita, a Usiminas, a FMB (fábrica
de motores da Fiat), a Takenaka (in-
dústria de fertilizantes), além de ex-
portadores de grãos, como, por exem-
plo, a Cargill e a Richco.
Com frota de 208 conjuntos, 189

cavalos e semi-reboques e dezenove
caminhões tocos e trucados, a Cesa
transporta, segundo Dias, 200 mil to-
neladas por mês, com a colaboração
de duzentos transportadores autôno-
mos e filiais em vinte localidades
em Minas, São Paulo, Espírito San-
to e Bahia. Utiliza, além disso, os
trilhos da Rede Ferroviária Federal
e da Cia. Vale do Rio Doce para o
escoamento do cimento, produzido
pelas duas fábricas da Cauê, em Pe-
dro Leopoldo e em Itabira (MG), e
da carga geral. Para isso, mantém
terminais intermodais de carga em
Contagem, em Vitória e em Itabira.

Seu patrimônio conta com um
posto de serviços, que abastece a fro-
ta própria, os caminhoneiros agrega-
dos e veículos de terceiros, e se loca-
liza às margens da rodovia que liga
Belo Horizonte a Pedro Leopoldo.
Em um terreno ao lado, de 33 mil
metros quadrados, a Cesa está ini-
ciando a construção de sua sede pró-
pria, que deverá ficar pronta até de-
zembro, segundo Dias.
A empresa, criada, há vinte anos,

com o nome CESA — Companhia
de Empreendimentos Sabará, ainda
funciona nas instalações da fábrica
de cimento, com um escritório cen-
tral em Belo Horizonte. A partir
de 1984, passou a se chamar Cesa
Transportes, para se encarregar ex-
clusivamente com o transporte de
cimento das fábricas do grupo Cauê,
seguindo uma tendência das cimen-
teiras (ver Quadro). O grupo man-
tém uma segunda transportadora,
a Concorde, que faz distribuição
urbana em Belo Horizonte.
Em 1990, com a implantação do

programa de Qualidade Total nas
empresas do grupo Cauê, a Cesa
passou a oferecer serviços para ter-
ceiros. O programa, desenvolvido
pela Fundação Cristiano Otoni, da
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Universidade Federal de Minas Ge-
rais, estabeleceu uma nova filoso-
fia de trabalho, colocando o clien-
te em primeiro lugar. Por isso, a
Cesa se reestruturou e passou a man-
ter uma equipe de seis pessoas só
para prestar atendimento à sua maior
cliente, a Caué, e, para os demais
clientes, pelo menos um funcioná-
rio. Para cumprir as novas exigên-
cias, desenvolveu um programa de
cursos de reciclagem para todos os
funcionários.

Sustentado nos chamados cinco
'esses' japoneses, que podem ser tra-
duzidos por: arrumação, limpeza,
ordenação, higiene e autodisciplina,
o programa provocou uma reorgani-
zação interna, desde a mesa dos di-
retores até as instalações da oficina,
passando pelo pátio e pelos escritó-
rios. A partir daí, começou a ser im-
plantado o PDCA — Planejamen-
to, Desenvolvimento, Verificação e
Análise, fase do programa em que
a busca da qualidade e da produtivi-
dade se intensifica. "Nessa fase, fo-
ram reforçados o treinamento do
pessoal e seu engajamento no pro-
grama", acentua José Luiz Maga-
lhães, coordenador dos cursos da
empresa e pós-graduando em Quali-
dade pela UFMG.

Hoje, a Cesa tem seis gerentes,
um deles de Qualidade, e cada fun-
cionário influencia o funcionamen-

Foto: Paulo lgarashi

6 6 Crescemos na
competição com o mercado
de transporte, pois a

demanda de cimento
está em queda

há alguns anos.

to da empresa. Marcelo Dias cita,
por exemplo, que o novo logotipo
da empresa foi escolhido em concur-
so interno, e o slogan 'Uma Frota
de Soluções' foi idéia de um dos
motoristas.
"Em dois anos, ganhamos 30%

em produtividade", assegura. "Não
precisamos ser a maior, só quere-
mos prestar o melhor serviço aos
nossos clientes", encerra.

Segunda melhor

"Satisfatório" foi o termo com
que Nelson José Schiavi, diretor Su-
perintendente da Tresmaiense, re-
cebeu a segunda colocação entre as
melhores e a terceira entre as maio-
res. "Nosso crescimento represen-
ta o retorno dos investimentos que

Marcelo Dias, diretor da
Cega Transportes, a melhor
empresa do ano no setor

fizemos em 1990 e em 1991, com am-
pliação da área de atuação em São
Paulo, no Rio de Janeiro, no Espí-
rito Santo e no Mercosul, após a in-
corporação da Empresa Santa Ro-
sa Transportes."

Schiavi assegura que a Tresmaien-
se reinveste todos os seus resultados
na própria atividade, ampliando sua
área de ação e dando uma atenção
especial para os recursos humanos.
"Em 1992, somente concluímos o
que havíamos iniciado em 1990/91,
mas paramos a obra da filial São
Paulo, reiniciada neste ano e, em
parte, já em funcionamento. Ocu-

Cimenteiras não
são santas

A utilização do frete como recurso
para aumentar o preço do cimento, obje-
to de freqüentes denúncias de 'vendas
casadas', não é novidade. Embora Mar-
cello Dias, diretor da Cesa Transportes,
assegure que a Cimentos Caué S.A. ven-
de o produto tanto Cif como Fob, a trans-
portadora do grupo acaba escoando por
caminhão ou por trem praticamente a to-
talidade da produção das duas fábricas
do grupo (80 mil t/mês) "porque não é
compensador para o cliente pagar outra
transportadora. Conseguimos montar
uma logística que torna o frete vantajo-
so para o cliente", assegura. Dias defen-
de a entrega do cimento na porta do con-
sumidor argumentando que ninguém com-

pra cigarro, automóvel ou outro produ-
to na fábrica, mas no distribuidor.

Apesar de garantir um frete competi-
tivo para o cimento, Dias afirma não
acreditar que a Cauê abriria suas portas
para outra transportadora que não fos-
se a çesa. Da mesma maneira que, segun-
do ele, nenhuma fábrica de cimento fa-
ria isso. Mesmo assim, Dias diz achar
correto competir, no mercado da carga
industrial, com outras transportadoras.
A criação de empresas de transpor-

te pelas indústrias de cimento começou
há doze anos, época em que algumas
transportadoras não aceitaram aumentar
artificialmente o valor do frete e devol-
ver parte para a fábrica, conforme foi
denunciado na época (ver TM 253, de
fevereiro de 1985).

Ficou conhecido o caso da Expresso
Figueiredo, de Belo Horizonte, que presta-
va serviço para a CNCP, indústria de ori-
gem francesa, que produzia o Cimento

Campeão. A transportadora conseguiu
que a Assembléia Legislativa de Minas
Gerais instalasse uma Comissão Especial
de Inquérito, onde a denúncia acabou sen-
do comprovada. Mas o Poder Legislativo
mineiro não deu continuidade ao processo.

Por isso, a empresa entrou com uma
ação indenizatória, que tramita na Justi-
ça mineira há quase dez anos. Embora
tenha ganho a causa em segunda instân-
cia, ainda não foi indenizada.
Em 18 de agosto último, a Cauê foi

citada pela Secretaria de Direito Econô-
mico, do Ministério da Justiça, na medi-
da preventiva baixada, que multou em
50 mil UFIRs/dia as indústrias de cimen-
to que vierem a praticar venda casada,
ou seja, que incluam o frete no preço fi-
nal do produto. A Assessoria de Impren-
sa da SDE informa que, no caso da
Cauê, o processo foi aberto por iniciati-
va da própria Secretaria, após o surgi-
mento de denúncias na imprensa.

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993 41



As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido As melhores em rentabilidade sobre a receita liquida

E, TrariSpart,g0ra fill;ielrao S,A. 20,45
8. scHurz S.Ã, Transportes Rodoviários 17,12
dera CQFAN $:A. . 14,79
R S.k Transporte de YalOreS e Segurança 12,85
LA Transportes Ltd. ' 6,01

ALOR S.A.. Trottel) de iátores e Segurança 5,69
rtadora LATINOAMÉRIA Ltda.. 4,40

mpafihia Empreendimentos Sabará 3,74
S,A, Armai e Transporte Especializado 3,70
déSgurança e Transp. de Valores S.A. 3,54

Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas. Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas.

As maiores em patrimônio líquido

(Cr$ milhões)

Transportadora RRDOTIOnE Ltda. 809 946,0
',ItítwO#'S.A.-' ‘ • 361 391,0

TIOX1anspOOMM itapamirire S.A. 359 284,0
4 MESQUITA S:A.,:.%nsporte'e'Sérviços 341 307,0
5 —.00341'11IT)W•Tran, sp.(Ultra Rápido Ind. e Com. Ltda. 281 630,0

4eit4, :0FAt(8:.A. , 260 002,0
naperladoraiRRIMOROSA S.A. 259 821,0

:TRN8A4Anna..e Transporte Especializado 235 931,0
. ...VOLPE SA. Çorn, é Ind. 220 846,0

RIQQMAhlOIR'̂g0 PAULO S.A. 198 677,0
Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas.

pando terreno de 34 mil m2, na zo-
na norte da capital paulista, a Tres-
maiense terá instalações de 16 mil
m2 de área construída. Schiavi dis-
se que, para evitar maiores prejuí-
zos com a interrupção da obra, re-
correu aos recursos do BNDES,
mas não revelou a quantia. A em-
presa opera com 1 500 veículos,
em cem localidades diferentes. Pa-
ra este ano, conseguiu um alon-
gamento do perfil dos investimen-
tos acreditando que a recupera-
ção das economias nacional e mun-
dial está próxima.

Camilo Cola também aposta na
recuperação da economia, tanto
que promete colocar em operação,
até o final deste ano, o seu mega-
terminal, em Guarulhos, além de
continuar investindo em frota, em
comunicações (e em informática) e
em recursos humanos. Nos últimos
cinco anos, construiu terminais em
várias cidades e capitais: Belém,
Campinas, Campos, Juiz de Fora,

42

Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas

Fortaleza e Manaus. Para isso, ob-
teve recursos de US$ 24 milhões
junto ao BNDES, inclusive para o
terminal de Guarulhos. A empre-
sa opera, atualmente, em 45 termi-
nais, com setecentos caminhões pró-
prios, com idade média de cinco anos.
A Dom Vital, apesar do recuo

no ranking das maiores, continua
investindo. Sebastião Ribeiro diz
que irá inaugurar, ainda neste ano,
a primeira fase do novo terminal,,
em construção desde há dois anos
em São Paulo. "Hoje, ocupamos
quatro instalações diferentes em São
Paulo e vamos unificar todas."

As melhores entre as dez maiores

CRR TOTAL

10 64
6 61
9 60
8 58
5 48
7 48
1 46
4 43

40
27

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Património Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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Belgo Mineira
premia Sitcar.

Sociedade Interestadual de Transportes Carvalho Ltda.
A SITCAR foi escolhida a melhor transportadora

de 1992 entre as nove empresas que prestam
serviços à Diretoria de Produtos Trefilados da
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira. A avaliação,
realizada pela Belgo-Mineira Comercial Exportadora
(BEMEX)/Central de Compras, levou em conside-
ração três itens de controle: atrasos de expedição e
entrega dos produtos acabados e o número de recla-
mações de clientes relativas a transporte.

A Diretoria da SITCAR atribui a classificação da
empresa a um trabalho permanente para a melhora
da qualidade de seus serviços. Fundada em 1961 e
com sede em Poços de Caldas, no Sul de Minas
Gerais, a transportadora sempre apostou no cresci-
mento do comércio no eixo Rio-São Paulo-Belo
Horizonte. Com uma frota de 150 veículos e contan-
do com 350 funcionários, a SITCAR tem entre seus
clientes empresas como Acesita, Mannesmann,
Alcoa, Açominas e Belgo-Mineira.

O sistema de avaliação das transportadoras
que atuam na Diretoria de Produtos Trefilados da
Belgo-Mineira, foi iniciado a partir de reuniões manti-

MAM Belgo-Mineira
Comercial Exportadora S.A.

Central de Compras

das entre a BEMEX/Central de Compras e Belgo-
Mineira/DIRPT com os representantes das empresas,
como fruto de um trabalho conjunto de melhoria dos
seus serviços, no âmbito da Qualidade Total. Numa
primeira etapa, foram apontados os principais pro-
blemas, discutidas soluções e acompanhados os
procedimentos para a redução de atrasos e de recla-
mações - são expedidas, por dia, 1.400 toneladas de
produtos trefilados pela Belgo-Mineira, o que exige a
utilização de 80 veículos aproximadamente.

No final do ano, a BEMEX/Central de Com-
pras avançou no processo com a utilização de um
software, para que as próprias transportadoras
realizem suas verificações. Ainda este ano, será
instalado um sistema para automação das trans-
portadoras, com transferência de dados, controle
do pagamento de fretes e monitoração dos itens
de controle; o que garantirá maior eficiência e pre-
cisão no trabalho das prestadoras de serviços. Os
mesmos critérios de avaliação deverão, em breve,
ser estendidos para a Diretoria de Produtos
Siderúrgicos da Belgo-Mineira.

Belgo
" Mineira

Companhia Siderúrgica
Belgo-Mineira

Diretoria de Produtos Trefilados



=VIÁRIO DE PASSAGEIROS

SETOR VIVE
SEU PIOR ANO

Premidas pela defasagem nas
tarifas, 70,9% das empresas do
TRP fecham 1992 no vermelho

Se as transportadoras rodoviá-
rias de passageiros se surpreenderam
em 1991 com os índices econômico-
financeiros, por considerá-los nega-
tivos demais em relação ao desempe-
nho tradicionalmente satisfatório
do setor, o desenrolar de 1992 deve
ter tirado o sono de muitos empresá-
rios, que, provavelmente, sentiram
saudades do então malfadado 1991.
No ano passado, a queda da ren-

tabilidade sobre o patrimônio líqui-
do, a perda de receitas e o aumen-
to do número de empresas com pre-
juízo foram grandes em relação a
1991. Os 4,12% de rentabilidade so-
bre o patrimônio líquido verificados
nesse ano transformaram-se em
-14,60%, e o crescimento das recei-
tas despencou do então positivo
0,65% para nada menos do que
6,87% negativos. Dentre as 79 em-
presas analisadas em 1992, 70,9%
(56 empresas) fecharam o ano com
prejuízo, contra 38 transportadoras,
dentre 93, que acabaram 1991 no
vermelho. O endividamento geral,
que havia caído em 1991, começou
a dar sinais de novo aumento, avan-
çando de 25,48% para 27,25%.

Além da performance econômico-
financeira desanimadora, alguns fa-
tos políticos abalaram a imagem de,
praticamente, todo o setor, que se es-
força agora para reconquistar sua

respeitabilidade diante da socieda-
de. Para completar o quadro, houve,
além disso, a cisão da entidade re-
presentativa dos empresários, a Ro-
donal. Ao transformar a antiga NT!
— Associação Nacional das Trans-
portadoras Intermunicipais em NTR
— Associação Nacional das Empre-
sas de Transporte Rodoviário de
Passageiros, o líder empresarial Ayl-
mer Chieppe dividiu as forças de to-
do o setor, diluindo poderes que,
até então, se achavam unificados.

Sempre a tarifa

Política à parte, a falta de passa-
geiros para ocupar os assentos ofere-
cidos em 1992 foi uma das grandes
responsáveis pelos resultados negati-
vos dos balanços. O presidente da
Rodonal, José Augusto Pinheiro,
afirmou que, em 1992, o número
de viajantes caiu em 25% em compa-
ração com 1991.
Na falta de estatísticas gerais, os

números de embarques efetuados nos
quatro terminais rodoviários da cida-
de de São Paulo — Tietê, Barra
Funda, Bresser e Jabaquara — com-
provam a afirmação, pois dessas cen-
trais rodoviárias saem ônibus para,
praticamente, todas as regiões do
país. Em 1991, partiram desses ter-
minais 28,3 milhões de pessoas, en-

quanto que em 1992 esse número
foi de 21,2 milhões. Apenas em ju-
lho, 1992 perdeu 37% de viajantes
em relação ao mesmo mês de 1991.
De mãos dadas com as poltronas

vazias dos veículos, a defasagem ta-
rifária passeou por todos os estados
brasileiros, definindo o panorama
negro dos prejuízos e a rentabilida-
de negativa sobre o patrimônio. Pi-
nheiro acredita que o desequilíbrio
entre custos operacionais e preços
de tarifas tenha chegado às raias
do insuportável. "Os danos a lon-
go prazo são imensos, pois, sem ren-
tabilidade, não é possível renovar a
frota, resultando em maior insegu-
rança e em maior falta de conforto
para o usuário", argumenta.

Entre as empresas de transporte
interestadual e internacional, prati-
cantes dos critérios estabelecidos pe-
lo DNER, foi maior o descompas-
so entre planilha de custos e tarifas.
Os registros da Rodonal, com docu-
mentos encaminhados durante to-
do o ano de 1992 ao poder conceden-
te para reajuste tarifário, indicam
que, no final do ano, a diferença
acumulada foi de 77,12% entre os
valores dos custos e o valor aprova-
do para cobrança dos usuários. Os
aumentos não foram mensais, sen-
do registradas onze autorizações de
correções nos doze meses do ano.

Além disso, no último trimestre
de 1991, o então secretário dos Trans-
portes, José Henrique D'Amorim
de Figueiredo, modificou à revelia
os coeficientes da planilha para o
consumo de combustíveis e de pneus,
admitindo um padrão de desempe-
nho mais elevado para os veículos,
com gasto menor nesses dois itens.
"Não houve discussões técnicas pa-
ra as mudanças", afirma Pedro Pau-
lo S. Fonseca, secretário-executivo
da Rodonal. Ele acredita que a serie-
dade do poder concedente implica-
ria em discutir uma nova planilha,
com base em dados técnicos.

Nos registros comparativos entre
tarifas estaduais e federais, dentre
os 25 estados onde há autonomia
tarifária, apenas quatro tiveram de-
fasagens inferiores aos níveis do
DNER: Acre, Bahia, Goiás e Sergi-
pe. Os estados de São Paulo e do
Rio de Janeiro lideraram o superá-
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Altos custos, baixa correção de tarifas e fuga de passageiros esvaziaram caixa das empresas e ônibus, como os da Cometa
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6 6 O bom resultado vem da
mudança de mentalidade

na condução dos negócios
e da profissionalização

da empresa.

Adi Silva Gama,

diretor-presidente da

Viação Águia Branca

vit comparativo entre as concessões
de aumentos dos DERs e do DNER.
Fonseca avisa que o cálculo não le-
va em consideração o ICMS, pois
essa taxação poderia gerar distor-
ções devido às diferenças de percen-
tuais em cada região.
O presidente da NTR afirma que,

embora alguns estados tivessem rea-
justes mais compatíveis, a defasagem
se manteve. Além disso, ele acredi-
ta que as intermunicipais também
perderam receita devido ao fato de
as interestaduais se sobreporem ao
mercado, com amparo legal previs-
to no atual regulamento (ver TMP 23).

Gigante que encolheu

Para se ter uma idéia dos estra-
gos que o setor sofreu em 1992, a
empresa eleita com o melhor desem-
penho, a Cometa, apesar de ter con-
seguido manter a segunda classifi-
cação em receita operacional líqui-
da, teve um decréscimo na receita
de mais de quatorze pontos percen-

Foto: Arquivo TM

tuais, saindo dos 3,29°/o em 1991 pa-
ra -11,97% em 1992. Com a produ-
tividade do capital mantyendo-se
em 1,08, a empresa viu sua rentabi-
lidade cair ainda mais em 1992. No
ano anterior, a rentabilidade sobre
o patrimônio ficou em -0,43% e a
rentabilidade sobre a receita em
-0,32%, contra -0,60% e -0,49%,
respectivamente, no pior ano da his-
tória do setor. Os únicos indicado-
res da Cometa foram a queda do
endividamento, de 20,17% para
12,49%, e o aumento da liquidez
corrente, de 1,13 para 1,39.

Procurada para analisar o desem-
penho e para levantar as causas que
levaram aos números do balanço, a
Cometa preferiu não se pronunciar.
A Itapemirim é um outro exem-

plo representativo. O ruim 1991 da
empresa conseguiu ficar ainda pior.
Sua classificação entre as melhores
das dez maiores caiu em mais um
ponto. Apesar de primeira em recei-
ta operacional líquida, a empresa
contabilizou póntos em outros quesi-
tos econômico-financeiros que não
lhe asseguraram mais que a oitava
posição em 1991. Acumulando me-
nor liquidez, maior endividamento,

Desempenho

Indicador

do Transporte

1988

Rodoviário

1909

de Passageiros

1990 1991 1992

Rentabilidade!
Patrimônio Liquido 11,24 12,03 12,46 4,12 -14,60

Endividamento Geral 26,91 28,61 39,54 25,48 27,25

Liquidez Corrente 0,94 0,93 0,76 0,87 0,98

Crescimento de Vendas — 2,59 0,65 -6,87

menor produtividade sobre o capital
e decréscimo real de receita, a empre-
sa reitera o argumento da Rodonal.
O porta-voz da transportadora atri-
bui o fraco desempenho à discrepân-
cia entre custos de insumog e de mão-
de-obra e tarifas, e também ao qua-
dro recessivo da economia.

Houve ligeira melhora em dois in-
dicadores na empresa de Cachoeiro
de Itapemirim: rentabilidade sobre
a receita e rentabilidade sobre o pa-
trimônio, que evoluíram, respectiva-
mente, de -10,67% e de -15,77%,
em 1991, para -7,65% e -10,88%
em 1992. Essas melhoras são explica-
das em termos de apertos internos,
com enxugamento de custos, de redu-
ção da oferta de ônibus, e também
da retração do programa de renova-
ção da frota. "Adequamo-nos à no-
va realidade", diz.
Em 1991, a transportadora ope-

rou com 1 500 ônibus, e desativou
duzentos deles em 1992, ficando com
1 300 veículos em operação. Foi fei-
ta uma substituição de 120 unidades.
Hoje, a idade média dos veículos
na Itapemirim é de seis anos.

Saídas aproveitáveis

A Viação Águia Branca é uma
das poucas exceções entre as maio-
res que conseguiram ganhar posições
em 1992. Passando de quinta coloca-
ção em receita operacional líquida,
em 1991, para terceira no ano seguin-
te, a empresa resolveu tourear as di-
ficuldades unindo, novamente, a
Águia Branca Cargas, que se torna-
ra independente em 1985, à Viação
Águia Branca. Ostentando um cres-
cimento de receita destoante da maio-
ria, na casa de 20,47%, a empresa
uniu esforços operacionais para dri-
blar tanto a queda da movimentação
de pessoas como a de pacotes. Ape-
nas na área de passageiros, a queda
na movimentação caiu 6%, em rela-
ção a 1991, na área em que atua,
abrangendo parte do sudeste e do
nordeste, segundo o diretor-presiden-
te da empresa, Adi Silva Gama.

Essa é uma de suas explicações
para o bom desempenho econômi-
co-financeiro mostrado pelo balan-
ço, que resultou na classificação de
terceira melhor empresa entre as dez
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As melhores em rentabilidade sobre o património líquido As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida
Empresa (k) -u (%)
- Rápido MACAENSE Ltda. 29,36 1 - Viação NORDESTE Ltda. 10,48
- viaçao GRACIOSA Ltda. 15,77 2 - UTIL União Transporte Interestadual de Luxo S.A. 8,73
3 - Empresa de ónibus PÁSSARO MARROM SÃ 10,25 3 - Empresa de ónibus PÁSSARO MARROM S.A. 0,52
4 - U71! - União Transporte Interestadual de Luxo S.A. 8,72 4 - Viação SALUTARIS e Turismo S.A. 5,44
5 - Viação BOA VISTA Ltda. 8,55 5.- Viação GRACIOSA Ltda. 5,10
6- Companhia SÃO GERALDO de Viação 6,26 6- Expresso GARDÉNIA Ltda. 4,45
7 - Viação NORDESTE Ltda. 5,42 7- Companhia SÃO GERALDO de Viação 3,98
8 - Viação RIO DOCE Ltda. 4,84 8- Viação OURO E PRATA SÃ 3,98
9 - Viação GARCIA GRANDE Ltda. 4,72 9 - Rápido MACAENSE Ltda. 3,68
10 - Expresso da MANTIQUEIRA S.A. 4,41 10- Viação BOA VISTA Ltda. 3,04

As que têm maior liquidez As maiores em patrimônio líquido
Empresa (Á) Empresa (Cr$ milhões)

- Viação NORDESTE Ltda. 6,62 1 - Viação ITAPEMIRIM S.A. 760 854,0
2- Viação CAPRIOLI Ltda. 2,26 2- Viação COMETA SÃ 554 994,0
3- Rápido RIBEIRÃO PRETO SÃ 2,17 3 - Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 451 896,0
4 - Viação PÁSSARO Ltda. 1,75 4- Viação ÁGUIA BRANCA S.A. 435 318,0
5 Expresso ITAMARATI Ltda. 1,71 5- Companhia SÃO GERALDO de Viação 408 840,0
6 - Expresso da MANTIQUEIRA S.A 1,50 6- Auto Viação 1001 S.A. 368 094,0
7- Viação OURO BRANCO SÃ 1,47 7- Emp. de Onibus Nossa Senhora da PENHA S.A. 269 972,0
8- Viação COMETA S.A. 1,39 8- Viação SANTA CRUZ S.A. 218 167,0
9- Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 1,35 9 - PLUMA Conforto e Turismo S.A. 210 418,0
10 - Empresa de Transporte ANDORINHA SÃ 1,28 10- Empresa de Ônibus PÁSSARO MARROM S.A. 201 341,0

WOLKEEPER
O
COMPUTADOR
DE
BORDO

Tecnologia de Ponta
S.P (011) 530-1999
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'Os danos a longo prazo
são imensos. Sem

rentabilidade não há como

renovar a frota, o que

desemboca em insegurança

e falta de conforto

aos usuários.

José Angusto Pinheiro,

presidente da Rodonal

maiores. Na verdade, o dia-a-dia
em 1992 foi bastante apertado, se-
gundo Gama. Com 50% das ativida-
des concentradas no Estado da Ba-
hia, a Águia Branca foi punida num
grau até mesmo maior do que as em-
presas interestaduais balizadas pelo

Foto: Paulo lgarashi

DNER. As tarifas baianas ficaram
cerca de quatro pontos percentuais
abaixo daquela motivada pelo órgão
federal. Por isso, as rentabilidades
sobre o patrimônio e sobre a recei-
ta caíram, respectivamente, de 1,28%
e 0,97%, em 1991, para -5,1507o e
-3,35% em 1992.

Porém, há justificativas adminis-
trativas, por exemplo, para o ganho
em produtividade de capital, que

passou de 0,13 para 1,19. "A profis-
sionalização da empresa e a mudan-
ça de mentalidade na condução dos
negócios trouxe resultados", diz
Gama. A Viação passou 1992, e ain-
da permanece, envolvida em progra-
mas de Qualidade Total e em treina-
mentos de recursos humanos, além
de passar por um irreversível proces-
so de terceirização e de parcerias
onde for constatada essa possibilida-
de. A informatização também está
avançando em todas as áreas admi-
nistrativas e operacionais, sempre
animada pela preocupação de atuali-
zar equipamentos e sistemas. Dentro
da nova mentalidade administrati-
va, Gama prega um maior giro de
estoques, uma redução de ativos
não-operacionais e uma coordena-
ção precisa de todas as etapas que
envolvem a atividade do transporte.

Pequenos investimentos em áre-
as de oficinas e de outras ativida-
des operacionais e renovação de 10%
na frota de novecentos ônibus fo-

CHAMADA RÁPIDA, RESPOSTA IMEDIATA.

Um novo serviço de comunicação móvel
empresarial está à sua disposição para dinamizar
ainda mais seus negócios: Trunking. 

Com este sistema, é possível efetuar
conversações em grupo, particulares e ainda,
acessar a rede pública de telefonia.

Tudo isto do mesmo aparelho,
onde quer que você esteja*.
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ram a causa do maior endividamen-
to verificado em 1992, quando o in-
dicador ficou em 22,47%, contra
19,75% em 1991.

Retorno impossível

'Nova realidade', para Cláudio Nel-
son C. R. Abreu, diretor do Setpesp
e da Viação Santa Cruz, é a expres-
são-chave que deve ser tomada co-
mo premissa para que se possa en-
contrar alternativas que assegurem
a saúde econômico-financeira das
transportadoras. "As empresas que
sobreviveram ao ano de 1992 são
aquelas que já tomaram todas as
medidas cabíveis para driblar a re-
cessão", afirma. Supressão de li-
nhas, junção de itinerários e de ho-
rários, redução de frota, enxugamen-
to de custos são itens recitados e
praticados pelos empresários do se-
tor nesses dois últimos anos, diz o
executivo. Em sua opinião, o aumen-
to da liquidez no desempenho geral
do setor pode significar que, depois
das modificações administrativas e
dos apertos necessários, as empresas
passaram a trabalhar apenas com
recursos próprios, rolando o dinhei-
ro no sistema bancário. "Não há
nada de produtivo no país que acom-
panhe o pagamento de juros bancá-
rios", sentencia.

Estudioso do setor, e de suas ma-
zelas, ele também acredita que o de-
créscimo das receitas resulta direta-
mente da defasagem tarifária. Até
mesmo as tarifas estaduais, que, de
fato, tiveram aumentos mais compa-
tíveis com os custos, ficaram em ní-
veis aquém dos necessários.
No entanto, mesmo que a tarifa

recuperasse os custos defasados, ain-
da persistiria a falta de passageiros,
acredita. "Na crise, os passageiros
encontraram saídas para se movi-
mentar gastando menos", analisa.
O fretamento de ônibus para pas-
seios ou para viagens destinadas a
fazer compras em cidades grandes
é uma realidade irreversível. Veio
se somar a ela o transporte que ele
chama de informal, e que também
é fruto da situação econômica do
país. Em sua opinião, não é mais
possível ignorar essa nova realida-
de. "A atitude correta consiste em
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'As empresas que operam
linhas intermunicipais

perderam receita devido
à sobreposição do mercado

pelas interestaduais,

com amparo

legal previsto no

atual regulamento.

Foto.- Arquivo TM

encontrar formas de se adaptar a
ela", teoriza.

Adequar-se a uma nova realida-
de ainda nem bem-definida é difícil,
e pode envolver até mesmo medidas
fora do controle das transportado-
ras. Por exemplo, o executivo da
Viação Santa Cruz afirma que as
exigências impostas aos clandestinos,
ou informais, precisam ser iguais
àquelas que se impõe às transporta-
doras regulares, para que a concor-
rência não seja desleal.

Descobrir custos que possam ser
suprimidos sem que isso afete a tran-
qüilidade e a segurança da ativida-
de é outro dos estudos que começam
a ser feitos por Cláudio Nelson
Abreu. "Precisamos aprender a ad-
ministrar nosso sócio-oculto", anali-
sa. Esse personagem teria, em sua
opinião, uma ação insistente, corro-
siva e pouco comentada.

Disfarçado nas taxações governa-
mentais, o sócio-oculto leva das tari-
fas nada menos que 40% do valor to-

Ay lmer Chieppe,

presidente da NTR

tal. Os impostos incluídos nesses
cálculos não são os diretos, como,
por exemplo, o Imposto de Renda ou
o ICMS da tarifa. Ele está se referin-
do aos tributos que recaem sobre tu-
do o que envolve a atividade, fazen-
do uma análise cuidadosa de quanto
os percentuais equivalem na tarifa, e
considerando a participação do item
na composição do preço. Foram elen-
cados dezesseis recolhimentos sobre
itens que envolvem a atividade, desde
IPI e ICMS sobre pneus e peças de
reposição, passando por pedágios e
pelo IPVA, até taxas de licença de lo-
calização e de funcionamento e en-
cargos trabalhistas. Para citar um
exemplo do que considera um impos-
to lesivo, Cláudio Nelson cita os 3%
de encargos trabalhistas que as trans-
portadoras pagam por empregado,
fator chamado de taxa de risco.

As melhores entre as dez makxes
Empresas ROL PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL
1 — COMETA 9 9 6 9 9 7 7
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4 67
2 — SÃO GERALDO 7 6 10 4 4 9 9 8 63
3 — ÁGUIA BRANCA 8 7 4 5 8 5 4 10 59
4 — PENHA 4 4 7 7 6 6 6 9 54
5 — PÁSSARO MARROM 2 2 9 6 5 10 10 1 54
6 — 1001 5 5 3 10 10 2 3 6 47
7 — GARCIA 3 1 8 3 1 8 8 5 47
8 — GONTIJO 6 8 2 8 7 4 5 2 43
9 — ITAPEMIRIM 10 10 1 1 2 1 1 3 31
10 — PLUMA 1 3 5 2 3 3 2 7 30

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR. Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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TARIFAS NÃO
DERAM FÔLEGO

Para o transporte urbano,
recessão trouxe queda da demanda

e crescimento da pirataria

Os bons ventos que animavam,
em 1991, o setor do Transporte de
Passageiros, urbano e interurbano,
pararam de soprar em 1992. Apesar
de os números não serem propria-
mente promissores, alguns sinais, co-
mo, por exemplo, as discussões mais
técnicas a respeito de tarifas, com a
conseqüente possibilidade de renova-
ção da frota com maior freqüência,
estavam alimentando os empresários
de coletivos das cidades com a espe-
rança de dias melhores. A alteração
do sistema de remuneração, em São
Paulo, reforçava a tendência para a
recuperação, uma vez que se acredi-
tava que o exemplo poderia ser se-
guido em outros municípios com re-
sultados benéficos para aquele que
é a razão de ser desse serviço, o usuá-
rio, e também para as transportado-
ras, que teriam garantia para investi-
rem na atividade, sem medo do que
poderia advir da descontinuidade
político-administrativa.
O que ninguém esperava é o fa-

to de que o pior ainda não .havia
passado. Em 1992, os problemas se
aprofundaram, e o fator Collor,
mesmo depois de ser definitivamen-
te eliminado, deixou marcas profun-
das em toda a sociedade. O desem-

prego cresceu, a inflação prosseguiu,
irredutível, no seu caminho, e a po-
breza aumentou. "Em apenas um
ano e meio, houve uma retração,
de cerca de 30%, da demanda de
passageiros urbanos", revela Otávio
Vieira da Cunha Filho, presidente
da NTU, entidade representativa
dos empresários do setor. Segundo
ele, o que houve de inusitado em
1992 foi a queda vertiginosa do nú-
mero de usuários, tanto da classe
média como da população mais ca-
rente. "Em outras épocas de crise,
o transporte urbano mantinha, tra-
dicionalmente, a demanda devido à
substituição dos carros de passeio
pelo transporte coletivo", afirma
Vieira da Cunha, empresário mara-
nhense, com 26 anos de experiência
à frente de entidades de classe dos
empresários urbanos.

Para Ayrton Camargo e Silva, se-
cretário executivo da ANTP — Asso-
ciação Nacional dos Transportes Pú-
blicos, a economia dos transportes
nas cidades encontrou eco na descen-
tralização de serviços ao longo das
mais diversas regiões, particularmen-
te em grandes centros. "Hoje, as
pessoas têm, em seus bairros, os
mais variados tipos de comércio con-

centrados em shopping-centers, ban-
cos eletrônicos e outros serviços,
que antes só podiam ser encontra-
dos em regiões centrais", diz.

Números comprovados

Reflindo diretamente nos balan-
ços das 54 empresas analisadas nes-
ta edição, a fuga de passageiros pro-
vocou a derrubada abrupta do nú-
mero indicativo do crescimento da
receita nas observações econômico-
financeiras baseadas nos resultados
de caixa. Na média, o faturamento
das transportadoras urbanas de pas-
sageiros por ônibus retrocedeu
0,21%. Em 1991, esse índice ficara
em 8,27%. No quadro geral dos pre-
juízos, 57,4% das empresas fecha-
ram no vermelho.
Com as catracas girando menos,

e com as gavetas arrecadando me-
nos cruzeiros, as transportadoras fo-
ram fortemente golpeadas em sua
rentabilidade, especialmente naque-
la sobre o patrimônio líquido. Tra-
dicionalmente analisado por este
anuário, esse item nunca exibiu nú-
meros tão baixos. Em 1987, chegou
a alcançar 23,37%. Logo em segui-
da, em 1988, os números se ajusta-
ram na faixa dos 5%, equilibrando-
se nela até 1992, quando despenca-
ram para -17,86%.

Embora a rentabilidade tenha ca-
ído, a liquidez, que até mesmo au-
mentou em 1992, em comparação
com 1991, indica que as empresas
conseguiram, pelo menos, lutar pe-
la sobrevivência. Para cada cruzei-
ro de dívida, as transportadoras dis-
punham, em média, de cinqüenta
centavos em caixa. Este número é
o menos pior dos últimos cinco
anos, período em que a liquidez fi-
cou entre 0,41 (1991) e 0,46 (1988).

As dívidas aumentaram um pou-
co. O índice de endividamento mos-
tra que, se houve investimentos,
eles foram realizados, em sua maio-
ria, com capital próprio. O endivida-
mento, um pouco maior que o do
ano de 1991 (41,50%), chegou a
45,87% em 1992. "Não houve mui-
tas compras de ônibus em 1992",
afirma Otávio da Cunha. Deve-se
fazer uma exceção para o caso de
São Paulo, onde a municipalização
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''Há um limite para a
redução de atividade, e

onde o planejamento do

sistema não é

racional, as empresas

sofrem mais.

Otávio Vieira da Cunha,

presidente da NTII

da receita trouxe mil ônibus novos
ao sistema em janeiro (Compras fei-
tas em 1991), e mais quinhentos du-
rante o ano de 1992.

Tarifas razoáveis

Para o presidente da NTU, não é
possível responsabilizar a defasagem
tarifária pela baixa rentabilidade.
Mesmo porque, segundo ele, está
havendo um diálogo mais franco en-
tre o poder público e os empresá-
rios. "Estamos com reajustes perió-
dicos, em níveis razoáveis, apesar
de não serem totalmente satisfató-
rios", argumenta.
A tarifa média do Brasil é, hoje,

igual a US$ 0,30. Em comparação
com a tarifa média do restante do
mundo, que pratica de US$ 1,0 a
US$ 1,25, dependendo das integra-
ções, os brasileiros são, teoricamen-
te, bem-servidos e pagam pouco.
"Em muitos países, o valor da tari-
fa não custeia totalmente o serviço.
Há subsídios para a remuneração
dos custos operacionais, e também
do sistema viário", afirma. Otávio
da Cunha admite que o conforto e
que a sofisticação do transporte ur-
bano em países europeus ou da
América do Norte constituam o con-
trapeso da balança entre custos e
valor da tarifa. Mesmo assim, acre-
dita que aqui o problema não está
somente no custo, mas também no
baixo poder aquisitivo da população
e nas discrepâncias entre preços de
insumos e renda média da população.

Foto: Divulgação

Insistindo no quadro recessivo
da economia, de onde partem to-
dos os outros males, o presidente
da NTU lembra a interferência os-
tensiva do transporte clandestino,
roubando usuários que trariam mais
equilíbrio para o caixa. "Muitos
desempregados reuniram recursos
provenientes de indenizações tra-
balhistas e compraram seus veícu-
los para concorrerem com as linhas
regulares", justifica. A venda de
ônibus com pouca idade favorece
essas pessoas.

Segundo Otávio da Cunha, o fe-
nômeno da pirataria nos transportes
não se acha restrito aos grandes cen-
tros, como, por exemplo, São Pau-
lo e Rio de Janeiro. "O problema
está aumentando e atingindo todas
as capitais, e também sistemas inter-
municipais", diz. Avançando o ra-
ciocínio, o líder empresarial chega
à característica essencial da ativida-
de do transporte coletivo, que ini-
be ações das transportadoras com
o objetivo de reduzir prejuízos.
"Há um limite para a redução da
atividade, e onde o planejamento
do sistema não é racional, as empre-
sas sofrem ainda mais", argumen-

SS46E1ROS
ta. Para ele, o ideal seria uma regu-
lagem natural do fluxo do sistema,
de acordo com as demandas. Por
esse caminho, talvez tenha faltado,
em 1992, o controle de fluxo, alinhan-
do a oferta com a queda da demanda.

Planejamento controlado

A falta de controle, que pode ter
provocado o desempenho econômi-
co-financeiro negativo das empresas,
representa, para Márcio Junqueira,
diretor-executivo da ANTP, um
exemplo de algo que, segundo acre-
dita, é uma tendência. "Parece que
a onda liberalizante está chegando
aos transportes públicos, e é o usuá-
rio o maior prejudicado", afirma.
Para ele, regular a oferta, racionali-
zar os sistemas e até mesmo contro-
lar os clandestinos são tarefas do
poder público. Reiterando a tradicio-
nal posição dessa entidade técnica
dos transportes públicos, ele afir-
ma que o custo das empresas preci-
sa ser remunerado, e não apenas pe-
la tarifa. O vale-transporte, apesar
de ser imperfeito, é também um ins-
trumento de subsídio que, se for
bem utilizado, cumprirá o seu papel.
O melhor exemplo da veracida-

de dessa premissa do presidente da
ANTP está no Rio de Janeiro. Com
88% da média diária de oito milhões
de viagens feitas por ônibus, o siste-
ma carioca consegue 60% de partici-
pação do vale-transporte no total
dos tickets apurados nas catracas.
Segundo Luís Carlos de Urquiza
Nóbrega, secretário-executivo da
Fetranspor, o setor vive da tarifa e
foi apenas com ela que conseguiu
um meio de sobreviver e de garantir
saúde financeira. Mesmo cobrando
uma das tarifas mais baixas do país.

Desempenho do Transporte Metropolitano de Passageiros

45,87
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"O vale-transporte é uma impor-
tante fonte de receita para as empre-
sas", garante Urquiza. A Fetrans-
por concentra e administra a comer-
cialização dos vales, garantindo
um controle total sobre o dinheiro
do benefício.

Proprietárias de uma das frotas
mais novas do país, quinze mil ôni-
bus com média de três anos, as du-

zentas empresas cariocas que operam
1 500 linhas todos os dias adotaram,
em 1992, políticas de racionalização
da frota e de aperfeiçoamento geren-
cial, e, além disso, investiram em
relações humanas.
Também atingidas pela recessão,

as transportadoras cariocas, porém,
dispõem de uma vantagem que in-
flui diretamente no equilíbrio da de-

As melhores em rentabilidade sobre o património líquido

Empresa

1 - Transporte SÃO LUIZ Ltda.
2- Transporte ESTRELA AZUL S.A.
3 - Viação VALE DO SOL Ltda.
4 - SAO BERNARDO Ônibus Ltda.
5 - EMPRESA VITÓRIA Organização Guimarães Ltda.
6 - Rápido ARAGUAIA Ltda.
7 - Empresa São Jorge de RIBAMAR Ltda.
8 - VIAÇÃO PRAÇA 12 Ltda.
9 - Transportadora Coletivos BIGUAÇU Ltda.
10 - Auto Viação SÃO JOSÉ Ltda.

36,06
18,74
14,25
11,05
9,03
9,00
7,77
7,45
6,65
4,13

Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas.

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - Transportes SÃO SILVESTRE S.A.
2 - CMTB - Companhia Municipal de Transporte de Barueri
3 - CTA - Companhia de Trolebus Araraquara
4 - Rápido ARAGUAIA Ltda.
5 - SALUTRANS Salutrans Transportes S.A.
- Viação NOSSA SENHORA DE LOURDES S.A.

7 - Transportes AMIGOS UNIDOS S.A.
8- Viação VERDUM S.A.
9 - Empresa Auto Viação JUREMA S.A.
10 - EMPRESA VITÓRIA Organização Guimarães Ltda.

-
2,06
1,61
1,60
1,56
1,23
1,06
1,00
0,84
0,83
0,80

Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas.

manda. Constituído, em sua maior
parte, por linhas longas, o sistema
propicia a renovação de usuários
durante o trajeto.

Quase metade dos balanços anali-
sados por AS MAIORES provém do
Rio de Janeiro. Também é desse es-
tado a empresa transportadora que
melhor se saiu em 1992. A Viação
Verdum S.A. já havia figurado entre

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa (°/..)
1 - Transporte SÃO LUIZ Ltda. 21,68
2 - Empresa São José de RIBAMAR Ltda. 17,42
3 - Rápido ARAGUAIA Ltda. 13,53
4 - SÃO BERNARDO Ónibus Ltda. 7,02
5 - Transporte ESTRELA AZUL S.A. 6,05
6 - EMPRESA VITÓRIA Organização Guimarães Ltda. 5,00
7 - ARAUCÁRIA Transporte Coletivo Ltda. 4,30
8 - Auto Viação TIJUCA S.A. 3,96
9- Viação VALE DO SOL Ltda. 3r79
10 - Auto Viação SÃO JOSÉ Ltda. 2,72
Foram analisadas as cinquenta maiores empresas

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cr$ milhões)

1 - Viação CAMPOS ELISEOS S.A. 122 019,0
2 - CSTC - Cia. Santista de Transportes Coletivos 107 866,0
3 - Auto Viação BRASIL LUXO Ltda. 863830
4 - Rápido ARAGUAIA Ltda. 83.091,0
5 - NATUR - Nápoles Transportes e Turismo Ltda. 78749,0
6 - Empresa de Transportes FLORES Ltda. 73621,0
7 - Auto Viação JABOUR Ltda. 68378,0
8 - Viação NOSSA SENHORA DA PENHA Ltda. 56 887,0
9 - Empresa PÉGASO Ltda. 53985,0
10 - REAL Auto ônibus Ltda. 53788,0
Foram analisadas as cinqüenta maiores empresas.

Desejo assinar a revista TRANSPORTE
MODERNO por um ano Sei que receberei
12 exemplares por apenas CR$ 5.230,00. REDIBILIDADENOME
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as transportadoras urbanas de me-
lhor desempenho no anuário em
1988, quando se destacou entre 56
empresas analisadas.

Depois de passar alguns anos sem
se sobressair, a Verdum conseguiu

1 O Eff PASSAGEIROS
saltar da 23!. posição, na classifica-
ção pela receita operacional líquida,
para a nona posição. Porém, não
foi apenas no crescimento da recei-
ta que a empresa brilhou. Conse-
guiu, praticamente, anular rentabili-

dades negativas de 1991, quando re-
gistrou um índice de -14,01% sobre
a receita, e outro de -22,78% sobre
o patrimônio. Em 1992, embora não
tenha conseguido romper o verme-
lho, ficou com -0,45°70 de rentabili-

Com os dias
contados

É provável que, daqui a dois anos, a
primeira colocada em receita operacio-
nal líquida, e também em prejuízos, a
CMTC, não mais figurará neste anuário.
Ou então, caso ainda participe, certamen-
te não ocupará a mesma posição privile-
giada. De fato, a empresa está passan-
do por um processo de privatização deto-
nado no início do ano, com a posse do
prefeito Paulo Salim Maluf na adminis-
tração municipal paulistana. Até junho
de 1994, os seus mais de três mil ônibus,
assim como todas as suas instalações ope-
racionais, deverão estar nas mãos de ter-
ceiros. Será, então, proposta uma lei ex-
tinguindo a empresa.
O argumento principal para o desapa-

recimento da CMTC foi a sangria de re-
cursos dos cofres públicos. Segundo o
Secretário dos Transportes, Getúlio Ha-
nashiro, a projeção de subsídios da em-
presa para 1993 foi de quase US$ 500
milhões, principalmente devido ao exces-
so de benefícios trabalhistas e de 'salá-
rios acima da média' dos seus 27 mil fun-
cionários. Criticando principalmente o
empreguismo, o secretário afirmou que

o inchaço administrativo pode ser medi-
do pelo aumento do número de funcioná-
rios, na casa dos 18 mil em 1985, compa-
rado a dados operacionais. A participa-
ção da empresa no sistema paulistano
caiu de 29% em 1985 para 23,3% em
1992, para uma frota que cresceu, no
mesmo período, em pouco mais de cem
ônibus. A CMTC operava com uma mé-
dia de 10 funcionários por carro, enquan-
to que as empresas privadas que hoje tra-
balham no sistema regular fazem a mé-
dia de 5,5 a 6 funcionários/carro, sem
levar em consideração, no cálculo, as ho-
ras extras, que são muito utilizadas.

Ainda sem entender direito que refle-
xos teria a privatização no sistema de
transporte por ônibus em São Paulo, o
diretor-executivo da ANTP, Márcio Jun-
queira, acredita que, antes de tudo, a
decisão de alterar radicalmente a empre-
sa não tenha sido tomada com base num
planejamento estratégico. Além disso, a
forma de privatização não é clara, afir-
ma. "Não sabemos se está havendo uma
privatização, uma doação de linhas, ou,
então, um homicídio lento da empresa."

Márcio Junqueira lembra, além dis-
so, o importante papel que a estatal de-
sempenha como indutora do desenvolvi-
mento tecnológico. "Trolebus e ônibus
a gás são exemplos de programas inicia-
dos pela CMTC que levaram à evolução

da tecnologia em transportes na indús-
tria", diz. "Com quem ficará essa tarefa?"

Para as operadoras particulares, a
privatização da CMTC não representa-
rá quase nada, apesar de um dos argu-
mentos tradicionais atribuir a degrada-
ção do transporte pelas ruas de São Pau-
lo à má gestão da empresa. No momen-
to, essas operadoras estão mais preocupa-
das com o aumento e com a regulamenta-
ção do transporte clandestino, hoje for-
mado por uma esquadra de 3 500 ônibus.
Há, cadastradas pela prefeitura, 2 500
unidades, que passaram a seguir algu-
mas normas de operação estabelecidas
no início de agosto deste ano. Segundo
Pedro Kassab, consultor de Transportes
e porta-voz dos empresários de São Pau-
lo, esses ônibus rodam por toda a cida-
de, tirando 26 milhões de passageiros/
mês do sistema formal, que transporta
160 milhões de pessoas/mês com sua fro-
ta operacional de dez mil veículos. "Per-
dendo receita, a prefeitura atrasa paga-
mentos, gerando acúmulo de dívidas",
afirma. Ao argumento de que a deficiên-
cia do sistema justifica a regulamentação
da pirataria, Kassab responde implaca-
velmente:- "A prefeitura dispõe de toda
a autoridade e de todo o amparo contra-
tual para colocar ônibus legais onde is-
to se fizer necessário, e só não o faz de-
vido a razões políticas."

Para falar com quem transporta, você só tem um caminho.

O setor de transporte
comercial precisa de um

veículo forte.
Um veículo com 30 anos de
experiência e feito por uma

equipe de jornalistas e técnicos
perfeitamente afinados com o

assunto.
Para falar com quem

transporta, você precisa de
TRANSPORTE MODERNO.

II» c e» 411
4111> 4111

TM y o caminho lógico para
transportar a sua mensagem

Editora TM Ltda

Rua Vieira Eazencin 72 V Mariana
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Foto: Paulo Igarasta

Mesmo cobrando uma

das tarifas mais baixas do

país, as empresas

cariocas garantiram boa

receita com o auxílio

do vale-transporte.

dade sobre a receita e -1,64% sobre
o patrimônio.
A elevação da liquidez, de 0,48

em 1991 para 0,84 em 1992 e o au-
mento da produtividade de capital,
que passou de 1,12 para 2,86, tam-
bém evidenciam bom fôlego e boas
perspectivas de progresso.
No entanto, o diretor de Manu-

tenção, José Santos Cunha, não con-
sidera o desempenho satisfatório,
apesar dos números. "Passamos
1992 pagando dívidas, enxugando
o quadro de pessoal e nos equilibran-
do para evitar maiores prejuízos",
diz. Realmente, a Verdum fechou
no vermelho. Alguns indicativos po-
sitivos, são um "pouco enganosos",
afirma José Santos Cunha. "A re-
ceita operacional de 1992 somente
nos tirou do buraco", afirma. Ho-
je, a empresa trabalha com uma fro-
ta de 340 veículos e com 1 800 fun-
cionários, com a média de cinco fun-
cionários/ônibus.

Luis Carlos de Urquisa Nóbrega,

secretário-executivo da

Fetranspor

Receoso de fornecer detalhes so-
bre a empresa, depois do seqüestro
do presidente, ocorrido há dois
anos, ele reclama da tarifa carioca
e da defasagem do vale-transporte.
"Na atual situação, não podemos
manter o programa de renovação
anual no limite máximo de idade
do veículo de cinco anos", diz. Ele
defende mudanças na política tarifá-
ria, por meio da qual uma tarifa
única geraria um 'bolo' a ser ratea-
do entre as empresas. Assim, os per-
cursos menores subsidiariam os lon-
gos. As linhas intermunicipais não
poderiam entrar no esquema, por-
que têm planilha específica, por linha.

f.m.preszs

1 — VERDUM
2 — BRASIL LUXO
3 — REAL
4 — FLORES
5 — GUARULHOS
6 — RIO ITA
7 — EROLES
8 — CSTC
9 — CMTC - SP
10 — CARRIS -PA

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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IIRETAMENTO E TURISMO

DRIBLANDO
A OCIOSIDADE

Setor fecha no vermelho, mas recupera
movimento com novos contratos e

renovação parcial da frota

Em 1992, o aquecimento da
economia contribuiu para que o mo-
vimento físico do setor de Fretamento
e Turismo se recuperasse do vendaval
que paralisou as empresas no ano an-
terior. Em meio à recessão de 1991,
as empresas encolheram, e seus pá-
tios, durante a maior parte do ano,
permaneceram cheios de carros. En-
quanto o nível de desemprego cres-
cia nos centros industriais, diminuía
o tamanho das frotas nas garagens.

Nos primeiros quatro meses de
1992, embora os negócios continuas-
sem em baixa, o setor reagiu no se-
gundo semestre, driblando a ociosida-
de, e o movimento voltou a crescer.
Porém, a disputa acirrada de mercado
levou indústrias e montadoras do
ABC paulista a questionarem o preço
do frete e a qualidade do serviço na
hora de fecharem novos contratos de
aluguéis de ônibus para transporte
de funcionários, reduzindo a recei-
ta total. Muitas empresas investiram
na aquisição de ônibus novos, crian-
do, assim, uma oportunidade de re-
novação parcial da frota existente.
De acordo com AS MAIORES,

dentre as 24 empresas listadas, no-
ve fecharam no vermelho em 1992.
A taxa de vendas despencou em
6,53070, enquanto que em 1991 cres-
cera 4,6007o, desempenho que, por
sua vez, foi menor que o de 1990
(6,1907o). Segundo Roberto Apud,

presidente do Sinfret — Sindicato
das Empresas de Fretamento de São
Paulo, que reúne 34 associadas no
ABC (das oitenta existentes) e de-
zoito espalhadas por todo o esta-
do, a queda nas vendas foi provo-
cada pela negociação do preço de
frete com as indústrias, "devido ao
excesso de oferta".
Em 1992, a rentabilidade sobre

o patrimônio líquido, que foi de
-7,66%, piorou em relação ao ano
anterior (1,9307o). Mesmo assim, o
percentual das empresas que fecha-
ram no vermelho atingiu 37,5%, sen-
do o menor dentre os dos sete mo-
dais de transporte analisados por
AS MAIORES (veja Tabelas).
A liquidez corrente, que estava

em queda desde 1990, melhorou sen-
sivelmente, alcançando 2,17, con-
tra 0,92 do ano anterior. Quanto
ao endividamento geral do setor
(27,20%), caiu muito pouco em rela-
ção a 1991 (28,79%).
A Breda Transportes e Turismo

(SP), que detém a maior receita ope-
racional líquida do setor, consolidou
sua posição de líder entre as três
maiores em patrimônio líquido, ao
lado da Três Amigos (RJ) e da Via-
ção Jacareí (SP). As empresas Bel-
Tour (RJ), ENSA (MG) e Viação
Jacareí destacaram-se como as me-
lhores em rentabilidades sobre o pa-
trimônio e sobre a receita.

Segundo Roberto Apud, hoje, a
maioria das empresas não consegue
sobreviver apenas "do fretamento
puro", necessitando operar linhas re-
gulares de transporte urbano ou inter-
municipal (autorizadas pela EMTU).
"Quando, por qualquer motivo, o
empresário perde um contrato, tra-
ta logo de vender o ônibus", acen-
tua o dono da Sabetur, para caracte-
rizar a baixa rentabilidade do setor.

Para Antônio Adalberto Corassi-
ni, assessor econômico do Transfre-
tur — Sindicato das Empresas de
Fretamento de São Paulo, Osasco,
Itapecerica da Serra, Carapicuíba e
Taboão da Serra, um dos oito sindi-
catos paulistas, as tomadoras de ser-
viço são as responsáveis pelo achata-
mento dos preços dos fretes. Num
universo de 450 empresas, apenas
75 estão associadas, e 15% destas
são pequenas empresas, que operam,
no máximo, dez ou quinze ônibus.
O preço médio de fretamento de

uma linha de 2 mil km/mês era de
US$ 2 500; em 1992, e caiu para
US$ 1300. Corassini atribui a cau-
sa principal dessa queda à pressão
dos contratantes, que, ao reduzirem
ao máximo seus custos, forçaram
para baixo o preço do frete, modifi-
cando itinerários de linhas e reduzin-
do turnos de trabalho.
"Não são apenas os clandestinos

que prejudicam o setor, praticando
subpreços no mercado, mas também
25 empresas rodoviárias da Grande
São Paulo, que, fazendo concorrên-
cia desleal nos fins de semana, ferem
a legislação vigente", assevera Coras-
sini. Exemplificando o mau desempe-
nho do setor, Manoel Fernandes Fi-
lho, gerente financeiro da Júlio Si-
mões Fretamento e Turismo, de Mogi
das Cruzes (SP), diz que os contratos
para viagens de turismo a Aparecida
do Norte, a locais do litoral paulista
e ao Rio de Janeiro representaram,
em 1992, 0,04% da receita bruta da
empresa. Devido a esse fato, a empre-
sa opera, com apenas oito ônibus,
duas linhas intermunicipais (Mogi—
Salesópolis e Biritiba Mirim—Mogi).

Renovando a Frota

Com a melhor pontuação entre
as dez maiores do setor, a Gracimar
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Transportes e Thrismo, de Taboão
da Serra (SP), ocupava, em 1991, o
13? lugar na lista das 25 maiores
em receita operacional líquida. Se-
gundo a empresa, ao contrário do
que foi publicado por AS MAIO-
RES (veja errata na seqüência), o
balanço de 1991 apresentou rentabi-
lidades sobre a receita e sobre o pa-
trimônio superiores às da segunda
colocada (Viação Montenegro).

Líder do ranking, com 63 pontos,
a Gracimar obteve rentabilidade so-
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bre a receita de 2,79%. De acordo
com o diretor Waldir Antônio Bella-
ti, no ano passado o lucro líquido
(Cr$ 1 bilhão) sobre o patrimônio
líquido (Cr$ 13,9 bilhões) resultou
numa rentabilidade de 7,24%, bem
acima da verificada em 1991 (2,84%).

Para cada cruzeiro de dívida em
1991, a empresa tinha Cr$ 5,89 dis-
poníveis. Em 1992, ocorreu uma
queda de 2,15 na liquidez, devido
ao aumento do passivo, segundp o
subcontador Wilson Marquizzeppe,

Grandes empresas preferiram,
em 19911, buscar melhor
atendimento para o transporte de
seus funcionários. Isto influiu no
crescimento real da receita das
empresas de fretamento.

que considerou a situação contábil
normal para fornecedores. Mas, o
endividamento (16,54%) aumentou
em comparação com 1991 (5,81%).
"Considerando que nossas compras
são para trinta ou 45 dias, e que pre-
cisamos ter estoques de peças de re-
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álRETAMENTO E TURISMO

''Adquirimos
dezenove monoblocos

Mercedes-Benz com recursos

próprios, pois, em 1992,
a empresa não contraiu

empréstimos.

Waldir Antônio Bellati,

diretor da Gracimar

Transportes e Turismo

posição e de combustíveis, tivemos
um endividamento razoável", opi-
na Marquizzeppe, esclarecendo que
a empresa não trabalha com exigí-
vel a longo prazo. Fornecedores e
impostos são pagos dentro do mês.
O crescimento real da receita, de

31,46%, considerado ótimo, deu-se
em razão de o crescimento da recei-
ta líquida ter sido proporcional ao
crescimento do ativo total. O fatura-
mento cresceu devido à inclusão de
sete novos clientes: Editora Abril,

Foto: Paulo Igarash,

Spirax Sarco, Axios Elastómeros,
Pitman Moore, Laboratórios Wellco-
me, Tintas Wanda e Tintas lpiranga.
Em abril de 1992, a empresa pos-

suía 95 ônibus e mantinha ociosa
20% da frota, o que implicou nu-
ma perda de 15070 do faturamento,
conforme Bellati. Em maio, muitas
indústrias procuraram a Gracimar
"em conseqüência do mau serviço
prestado pelas concorrentes". Nes-
se período, a empresa redistribuiu
o serviço e cortou horas extras para
evitar dispensa de funcionários. "No-
vos serviços começaram a entrar, e
ocorreu a retomada", lembra Bella-
ti. Em dezembro, a empresa já havia
recolocado dezenove ônibus no tráfe-
go e adquirido doze monoblocos
Mercedes 0-371, totalizando 107 car-
ros em operação. "Utilizamos recur-
sos próprios, pois a empresa não fez
nenhum financiamento em 1992."

Desempenho

Indicador 1988

do Fretamento

1989

e Turismo

1990 1991 1992

Rentabilidade /
Patrimônio Líquido 19,06 20,02 14,30 -1,93 -7,86

Endividamento Geral 27,01 32,77 39,29 28,79 27,20

Liquidez Corrente 1,36 0,91 1,05 0,9k 2,17

Crescimento de Vendas - - 6,19 4,60 -6,53

As melhores em rentabilidade sobre o património líquido

Empresa (%)

1 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda. 56,14
2 - ENSA - Turismo Ltda. 39,32
3 - Viação JACAREÍ Ltda. 9,64
4 - GRACIMAR Transporte e Turismo Ltda. 7,24
5 - Empresa de Transporte TRICOLOR Ltda. 6,93
6 - ANATUR Turismo e Transportes Ltda. 5,60
7 - Viação SILVEIRA Ltda. 5,58
8 - Transportadora TRIAUTO Ltda. 3,92
9 - Transportadora Turística BENFICA Ltda. 3,18
10 - DOMINIO Transportadora Turística Ltda. 2,86

As que têm maior liquidez

Empresa (%)

1 - ENSA -Turismo Ltda. 13,38
2 - Viação MERAUMAR S.A. 6,50
3 - Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. 5,12
4 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda. 4,21
5 - Turismo CRUZEIRO DO SUL Ltda. 2,35
6 - TURSAN - Turismo Santo André S.A. 2,27
7 - GRACIMAR Transporte e Turismo Ltda. 2,15
8 - Transportadora Turística BENFICA Ltda. 1,93
9 - DOMINIO Transportadora Turística Ltda. 1,57
10 - CORCOVADO Transportadora Turística Ltda. 1,32
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As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida
Empresa e%)
1 - Viação JACAREÍ Ltda. 7,42
2 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda. 7,27
3 - ENSA - Turismo Ltda. 5,87
4 - GRACIMAR Transporte e Turismo Ltda. 2,79
5 - Viação MERAUMAR S.A. 2,19
6 - Viação SILVEIRA Ltda. 1,87
7 - Transportadora TRIAUTO Ltda. 1,70
8 - DOMINIO Transportadora Turística Ltda. 1,56
9 - ANATUR Turismo e Transportes Ltda. 1,39
10 - Empresa de Transportes TRICOLOR Ltda. •1,11

As maiores em património líquido
Empresa (Cri milhões)

1 - BREDA Transportes e Turismo Ltda. 143 232,0
2 - Turismo TRÊS AMIGOS Ltda. 120 970,0
3 - Viação JACAREÍ Ltda. 52 968,0
4 - Viação MONTENEGRO S.A. 40 388,0
5 - DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda. 37 277,0
6 - Viação MERAUMAR S.A. 35310,0
7 - TURSAN -Turismo Santo André S.A. 27 996,0
8 - ARAUTUR Turismo 20578,0
9 - GRACIMAR Transporte e Turismo Ltda. . 13 918,0
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Contratos de Leasing

A Breda Transportes e 'lirismo
tomou a iniciativa, em 1992, de pro-
mover aumento de capital da ordem
de Cr$, 150 milhões, totalizando seu
patrimônio líquido em Cr$ 143,2
bilhões. "Isto foi possível graças à
apropriação das reservas pelo IPC/90
(Cr$ 97,2 bilhões)", revela o subcon-
tador Vítor Inácio da Silva.
O demonstrativo de resultado

do exercício da Breda indica que,
no ano passado, o prejuízo operacio-
nal foi de Cr$ 19 bilhões. De acor-
do com Vítor Silva, a justificativa
desse resultado está no fato de a em-
presa ter realizado, para aluguel de
dezenas de ônibus, cerca de dez con-
tratos de leasing. "Com isso, gerou-
se uma grande despesa financeira,
de Cr$ 42 bilhões."
No último balanço, a rentabilida-

de sobre a receita líquida, embora
continuasse negativa (-0,34%), me-
lhorou em relação a 1991 (-5,49%).
Apesar da queda significativa de sua
receita operacional líquida (8,32%
em relação ao ano anterior), os pre-
juízos da empresa se estabilizaram.
O endividamento geral aumen-

tou devido a empréstimos e a finan-
ciamentos para giro de capital (das
dez coligadas do grupo Nenê Cons-
tantino), totalizando Cr$ 51 bilhões
em 1992. A produtividade de capi-
tal (1,72) se aproximou do resul-
tado do ano anterior (1,76) porque
o aumento do ativo em relação à re-
ceita operacional líquida se man-
teve estável.

Enxugando Custos

A Viação Jacareí, de São José
dos Campos (SP), foi a empresa de
fretamento que fechou o ano com
o melhor lucro líquido (Cr$ 5,1 bi-
lhões) e a que obteve a terceira maior
receita operacional líquida (Cr$ 27,7
bilhões) do setor.

Segundo o gerente Getúlio Lima,
a recessão afetou os negócios, "pro-
vocando utilização parcial de recur-
sos de terceiros, motivo pelo qual
o desempenho do índice de liquidez
corrente continuou baixo (0,78) em
1992". No entanto, esse resultado
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superou o de 1991, quando a liqui-
dez foi de 0,49.

Para manter a frota nas ruas, a
Jacareí realinhou suas operações,
reviu custos e repassou-os aos clien-
tes. Isto propiciou o remanejamen-
to e a otimização das linhas princi-
pais (São José a Jacareí e a Caçapa-
va). Em termos médios, o número
de viagens aumentou de 12 242, em
julho, para 14 820 em dezembro.

Para explicar porque a rentabi-
lidade sobre a receita (7,42%) tri-
plicou de um ano para o outro, Li-
ma foi enfático: "Houve melhor
equilíbrio nas receitas." O endivida-
mento quase não apresentou diferen-
ça de 1991 (25,79%) para 1992
(25,76%), e a empresa justifica o
resultado à redução em custos e des-
pesas. A disparidade entre o cresci-
mento real das vendas em 1991
(16,94%) e em 1992 (-3,51%) é atri-
buída ao reajuste inflacionário nos
preços, sem que ocorresse aumento
de serviços prestados.

À Caça da Clientela

A Júlio Simões Fretamento e Tu-
rismo utiliza, em seus contratos, o
índice IGP-M, de comum acordo
com a clientela, espalhada em pon-
tos tão distantes entre si como São
Paulo e Guararema, ou como São
Bernardo e Mogi das Cruzes. Em
atividade desde janeiro de 1991, a
empresa fechou o último balanço
com grande prejuízo. "Nossos cus-
tos foram maiores que as próprias
receitas", admite Manoel Fernandes,

notando que, enquanto a receita bru-
ta foi de Cr$ 14 bilhões, os custos
operacionais alcançaram Cr$ 15,3
bilhões, originando um prejuízo de
Cr$ 1,2 bilhão.
"De nosso ativo total, devíamos

40% em dezembro de 1992", conti-
nua Fernandes, estimando "um ín-
dice bom" de endividamento. Para
Francisco Carlos dos Santos, geren-
te administrativo, o ano passado
não foi ruim porque houve aumen-
to da frota, de 64 para 79 ônibus
Mercedes. Em agosto, foram acres-
cidas novas linhas para a KC do
Brasil, e renovou-se contratos com
a Valmet, a Gessy Lever e a Cum-
mins. "Há pouco tempo, a Valmet
cancelou 62 viagens", relata Santos,
citando depois a Blindex, cuja mé-
dia de 650 viagens/mês, em junho
de 1992, manteve-se estável até ju-
lho do presente ano.

ERRATA - Na edição de AS MAIO-
RES n? 5, a Gracimar aparece em
13? lugar na listagem geral. Em seu
balanço, erroneamente, foram con-
siderados negativos os lucros ope-
racional e líquido, a liquidez cor-
rente, o endividamento geral, e as
rentabilidades da receita e do patri-
mônio. "Nas demonstrações finan-
ceiras, os sinais negativos corres-
pondem aos créditos, e os positivos
aos débitos. É o método utilizado
pelo microcomputador que proces-
sa nossa contabilidade", justificou
Marquizzeppe.

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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RESULTADOS
MENOS PIORES
As três grandes continuam

em dificuldades, mas algumas
regionais mostram eficiência

Em 1992, A aviação comercial
reeditou, no nível mundial, o desem-
penho ruim dos dois anos anteriores.
A IATA — International Air Trans-
port Association contabilizou nada
menos que US$ 10 bilhões em pre-
juízos acumulados no último triênio
para as suas 210 empresas aéreas as-
sociadas — entre elas a Varig, a
Transbrasil e a Vasp. Voando, no
ano passado, num céu ainda mais
turbulento que o de suas colegas es-
trangeiras, as 24 companhias aére-
as brasileiras também contribuíram,
para o total desse resultado negati-
vo, com US$ 2 bilhões, prejuízo es-
timado no final do exercício.
Os indicadores de AS MAIORES

revelaram cinco empresas insolven-
tes, cujos endividamentos tiveram
grande influência na média do setor,
que ficou em 66,10%. Apesar de al-
to, esse resultado foi o menos pior
dos últimos cinco anos. O mesmo
aconteceu com a rentabilidade, que
permaneceu negativa, com -30;84%,
porém teve melhora significativa
em comparação com o ano anterior,
quando chegou a -80,25%. Embo-
ra dezessete dentre as 24 companhias
relacionadas tenham acusado prejuí-
zos em seus balanços, a liquidez cor-
rente, na média, se estabilizou em
1,00, apresentando ligeira melhora
em relação a 1991. As vendas cresce-
ram 2,96%, enquanto que no ano
anterior diminuíram 0,56%.
Uma das piores em desempenho

econômico-financeiro, a Transbrasil

responsabiliza a crise econômica e
política brasileira pelos prejuízos
do setor. De acordo com a empre-
sa, a persistência da inflação e da
conseqüente ansiedade no mercado
financeiro também agravaram as
dificuldades das operadoras. Exem-
plo disso foi a queda de 22% na de-
manda de passageiros x km trans-
portados, segundo dados do DAC,
considerada inédita na história da
Aviação Comercial. Outro agravan-
te da performance negativa do setor
foi o excesso de oferta no mercado
doméstico no ano de 1991. Há dois
anos, a Vasp aumentou a oferta em
33,3%, a Varig em 16,1%, e a Trans-
brasil em 9,6%. Sob o risco do co-
lapso financeiro, as três maiores
do setor reverteram forçosamente
esse quadro no ano passado. Hou-
ve cortes de pessoal e reduções drás-
ticas de linhas e de rotas. A Vasp
reduziu a oferta de assentos em 25%,
a Varig em 18% e a Transbrasil em
16%. Essas medidas tentaram esta-
bilizar a queda livre do índice de
aproveitamento de lugares nos aviões.
Registrando 54%, contra 55,807o
em 1991, esse índice foi o mais bai-
xo dos últimos vinte anos nos vôos
domésticos.

Balança mas não cai

Segundo o diretor vice-presiden-
te financeiro da Varig, Joaquim Fer-
nandes dos Santos, o ano passado
foi particularmente difícil para a

companhia, da qual 70% da recei-
ta, gerada em dólares, também fo-
ram atingidos pelo estreitamento
do mercado na Europa e nos EUA.
Enfrentando dificuldades financei-
ras, grandes companhias norte-ame-
ricanas, pressionadas pela concorrên-
cia entre a United Airlines e a Ame-
rican Airlines, "praticaram políticas
desastrosas de concorrência, com
base em preços aviltados", que a
Varig foi obrigada a acompanhar.
Para o executivo, os efeitos dessa
"política suicida e da concorrência
predatória que a Varig está sofren-
do em linhas-chave, principalmente
nas que nos ligam à América do
Norte", resultou num prejuízo líqui-
do de Cr$ 4 trilhões, valor equivalen-
te a 15,9% da receita líquida da em-
presa no ano passado, que totalizou
Cr$ 25,7 trilhões. Em conseqüência
disso, houve redução do patrimônio
líquido e elevação do grau de endivi-
damento, embora isso tenha ocorri-
do dentro dos limites compatíveis
com a indústria aérea.
A liquidez baixou de 0,58, em

1991, para 0,45 no último exercício,
pois, apesar do crescimento da recei-
ta (US$ 2,295 bilhões), na variação
dos dois períodos, as despesas com
comissões e com custos promocio-
nais (US$ 2,412 bilhões) acabaram
consumindo o capital de giro. Sem
gerar recursos, a Varig buscou em-
préstimos no mercado financeiro
brasileiro, pagando juros médios
de 4507o ao mês.
Os resultados, naturalmente, não

foram satisfatórios, de acordo com
Santos. No final de 1992, a empre-
sa encontrou a saída para a crise
de liquidez: transferiu para o exte-
rior todas as dívidas geradas no Bra-
sil, e amenizou esse impacto alon-
gando o perfil total da dívida. A
partir deste exercício, os juros pa-
gos aos bancos estrangeiros não ul-
trapassam os 10% ao mês. Mesmo
assim, ainda não houve recuperação
no resultado operacional do primei-
ro semestre deste ano, devido a re-
centes perdas de variação cambial
nas moedas européias. No entanto,
em comparação com o exercício an-
terior, o atual resultado operacional
melhorou. O prejuízo de 23,7% so-
bre a receita líquida, em 91, reduziu-
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Ao regionais TAM
e alo-ani tiveram
ano de crescimento
nu vendas:
cliente exigente e
frota renovada

se para 14,4% em 92. Mas o plano
de reequipamento da frota, que pre-
vê o arrendamento de novas aerona-
ves Boeing 737.300 (a Varig possui,
hoje, 48 aviões desse modelo), foi
adiado para o próximo triênio. Com
a extinção da Cruzeiro do Sul, a
Varig recebeu mais seis 737.200 pa-
ra operar no mercado doméstico,
ampliando sua participação para
52%. "Estamos engajados num pla-
no com várias frentes, que incluem
o ajuste do tráfego e a reavaliação
do quadro de pessoal." Na realida-
de, a racionalização operacional da
empresa começou no ano passado
e deverá continuar neste ano, base-
ando-se na premissa de só operar
nas rotas onde houver demanda com
resultados. A Varig reduziu em
1 833 o seu número de funcionários,
e começou 93 com um quadro mun-
dial de 25 mil colaboradores, que
continuará sendo reduzido lenta e
gradativamente.

Vasp sobrevive

O ano de 1992 foi um dos mais
conflituados em toda a história da

Vasp, fato que afetou de maneira
desfavorável a imagem da empresa
junto ao público. Permanentemen-
te cercada por controvérsias e por
denúncias de irregularidades desde
que foi privatizada, há três anos, a
empresa, pelo que parece, encerrou
(ou interrompeu), no ano passado,
a política suicida de investimentos
que passara a praticar desde 1990.
Essa política provocou a duplicação
de suas dívidas de US$ 700 milhões,
como estatal, para US$ 1,5 bilhão
no final do último exercício. Depois
de aumentar, em 1992, sua frota
de 32 para 53 aviões, sem que o
mercado pudesse absorver tal exces-
so de oferta, a Vasp enfrentou, em
novembro, mais um golpe. A com-
panhia foi obrigada a devolver 22

Boeings 737.300 à Guiness Peat Avia-
tion e à Ansett Leasing devido ao
atraso no pagamento do leasing des-
sas aeronaves. Em janeiro deste ano,
mais um Boeing foi arrestado pelas
mesmas locatárias. De acordo com
o gerente de Controladoria, Eglair
Tadeu Juliani, a Vasp está acionan-
do as duas empresas arrendatárias
(uma é irlandesa e a outra australia-
na), pedindo reintegração de posse
dos aviões ou do montante das men-
salidades, pago desde a assinatura
do contrato.

Amargando a perda de três pon-
tos na participação total de merca-
do, não apenas no segmento de Pas-
sageiros mas também no de Cargas,
a Vasp afirma, veementemente, que,
mesmo assim, teve um crescimento
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ANSPORTE
real de 11,4% em sua receita. No en-
tanto, os dados de AS MAIORES
evidenciam uma Queda de 89,59%,
muito próxima da sofrida pela Varig,
que caiu 83,90% nesse item. O pre-
juízo líquido aumentou 9% no perío-
do 91-92, passando de Cr$ 2,816 tri-
lhões para Cr$ 3,085 trilhões. Na
análise de Juliani, esses valores "re-
sultaram de dívidas contraídas ain-
da na época em que a Vasp era esta-
tal, e correspondem a despesas finan-
ceiras sobre o principal dessas dívi-
das." Argumenta que, apesar dos
sucessivos temporais enfrentados
pela empresa - como, por exemplo,
a CPI instalada pela Câmara Fede-
ral e as investigações em andamen-
to na Assembléia Legislativa de São
Paulo -, o resultado operacional

de 92 (Cr$ -154,7 bilhões) foi mui-
to melhor que os Cr$ -597,7 bilhões
apurados em 91. Dividido pela recei-
ta, esse resultado mostra que a ren-
tabilidade foi de -2,5%, contra
-10,6% no ano anterior. Segundo
Juliani, a dívida total da Vasp, de
US$ 999 milhões - inclusive US$
270 milhões com o Banco do Brasil
-, está equacionada. Os impostos
devidos aos governos estaduais, atra-
sados desde 1991, também já foram
negociados e, em alguns casos, fo-
ram concedidas anistias. A reorgani-
zação operacional da empresa, se-
gundo o executivo, obrigou a Vasp
a proceder a uma redução de 40%
do pessoal e de 30% da oferta de
assentos. Agora, o plano consiste
em aumentar a capacidade de car-
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As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

4)4SAMÉRICA Táxi Aéreo S.A:
2 4METROTaxi Aéreo-S.A.
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6 -- MARGiRUS Táxi Aérie
7 - AEROFOTO Cruzeiro S.A.
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10 - ABC Táxi Aéreo S.A.

As que têm maior liquidez
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ga para 132 t, contra as 22 t que vi-
goravam antes da privatizacao. Pa-
ra isso, colocará em operação mais
cinco aviões, entre os quais um n0-
eing 737.200 e um DC8-63 (de 40
t). No primeiro semestre deste ano,
entrou em operação mais um Dou-
glas MD-11, aeronave de última ge-
ração, que passará a cobrir as pou-
cas linhas internacionais da Vasp.

Rio-Sul foi a melhor

Empresa regional coligada à Va-
rig, a Rio-Sul apresentou excelente
desempenho econômico-financeiro
em 1992, tendo obtido um total de
83 pontos nos índices analisados
por AS MAIORES. Com um cresci-
mento real na receita de 42,04% e
uma liquidez corrente de 1,06, con-
tra 0,99 no período anterior, surpre-
endente para o setor, a empresa en-
cerrou o exercício com um lucro de
Cr$ 15,257 bilhões. Segundo Percy
Rodrigues, diretor de Administração
e Finanças, as promoções realizadas
em janeiro de 92 por todas as em-
presas, na tentativa de alavancar as
vendas, foram logo abandonadas.
Nos meses seguintes, apesar de rea-
justadas abaixo da inflação, as tari-

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida
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YPTECY

;Táxi Aéteci &A.
çSÃ ,

ReQtom

A.
SA.

linha Aérea Regional S.A.
Aérea Rio-grandense
Reg. da Bacia Amazónica S.A.

Gli13 Arár(K■TiViSi

79,98
2,82
0,94
0,00

-1,06
-2,05
-5,09
-6,43

-10,29
-10,76

As maiores em patrimônio líquido

S.A. - Viaoko Aére, RnOeosa
Táxi Aérerg.A.
L 4 õRsS.A.

Re48 Bade Arnezõnica S.A.

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993



fas começaram a gerar receitas. A
recuperação tarifária, que prosse-
guiu no segundo semestre, monitora-
da pelo DAC — Departamento de
Aviação Civil, eliminou a defasagem,
que se arrastava desde 1991. Voan-
do numa área geográfica considera-
da como um verdadeiro filé-mignon
pelas grandes companhias, a Rio-
Sul ainda conseguiu vender dois Fok-
ker 27-500 de sua antiga frota de
aviões, apurando Cr$ 1,5 milhão, e
substituindo-os por outros dois Bo-
eing 737-500. Juntamente com dois
Fokker-50, essas aeronaves estão
operando desde o ano passado den-
tro de um plano de substituição to-
tal dos primeiros aviões adquiridos.
"A introdução dos dois jatos e dos
Fokker-50 mudou o perfil da empre-
sa." Otimista, ele afirma que a Rio-
Sul deu um salto nos últimos dois
anos, e que continuará crescendo
em 1993, pois adotou uma política
administrativa severa, que resultou
numa grande produtividade em 92.
Além disso, ao contrário das gran-
des companhias, as regionais foram
beneficiadas com a criação de li-
nhas especiais de grande densidade
de passageiros, como, por exemplo,
as ligações entre os aeroportos cen-
trais das capitais (Santos Dumont-
-Congonhas, Congonhas—Pampu-
lha e Congonhas—Curitiba).

TAM Decola

Outro exemplo de desempenho
excepcional na indústria aérea foi a
regional TAM, concorrente direta
da Rio-Sul e a segunda melhor em-
presa entre as dez maiores do país
no ranking de AS MAIORES. Co-
mo no caso da concorrente, essa jo-
vem regional também explora uma
saborosa fatia do céu brasileiro, aten-
dendo a um público exigente quan-
to à prestação de serviços, formado,
em sua maior parte, por executivos
e por empresários. Ora, foi justamen-
te a operação nesse restrito mas ren-
tável segmento que garantiu à TAM,
no ano passado, um lucro líquido
de Cr$ 12,628 bilhões, ou o equiva-
lente a US$ 1 milhão, contra US$
400 mil no exercício anterior. De acor-
do com Ramiro Tojal, vice-presiden-
te de Finanças da empresa, a recei-

A aquisição de novos

jatos mudou o perfil da

empresa. Esse fato,

mais a criação de linhas

especiais, fizeram a

empresa dar um

salto de crescimento

em dois anos.

Foto: Paulo Igarashl

ta total gerada por passageiros e por
cargas quase duplicou no período
91-92. Em 1991, quando a compa-
nhia ainda não se achava adequada-
mente equipada, a receita total foi
de US$ 50 milhões. No último exer-
cício, subiu para US$ 89 milhões,
dos quais 22% correspondem à par-
ticipação da carga, incluindo o cor-
reio. "Nosso desempenho foi excep-
cional, em comparação com os pre-
juízos que a indústria vem amargan-
do ultimamente", afirma Tojal.

Apesar do alto nível de endivida-
mento geral, que permaneceu em
97,55°7o (em 91 foi de 97,7007o), a li-
quidez corrente da empresa subiu de
0,29 para 0,43. Apesar de o total de
passageiros e de cargas transportado
não apresentar variação no período
analisado, a companhia ofereceu um
transporte mais econômico, o que lhe
garantiu um lucro operacional positi-
vo de Cr$ 2,5 trilhões em 92, contra
um prejuízo de Cr$ 4,42 trilhões em
91. Para Ramiro Tojal, esses resulta-

Percy Rodrigues,

diretor de Administração

e Finanças da Rio-Sul

dos demonstram o alto grau de pro-
dutividade alcançado com a racionali-
zação de todas as operações da em-
presa. Exemplo de estratégia aplicada
com esse objetivo é, segundo ele, o
processo contínuo de substituição da
frota de Fokker F-27, turboélices, de
tecnologia já ultrapassada, por Fok-
ker F-100, com 108 assentos. Esses
modelos incorporam tecnologia de úl-
tima geração (é, por isso, denomina-
do 'jato puro') e voam a uma veloci-
dade média de cruzeiro de 900 km/h,
enquanto que os F-27 oferecem 48
assentos e voam a uma velocidade
média de cruzeiro de 450 km/h.
Em 1992, a TAM contratou e rece-

beu duas outras aeronaves desse mo-
delo. O objetivo de incorporar mais
quatro novos aviões à frota em 93
deverá ser cumprido até novembro,
perfazendo um total de doze jatos.

As melhores entre as dez maiores
Empresas ROL PL LI LC EG RR RPL PC CRR TOTAL
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7 10 10 10 10 10 10 9 83
2 — TAM Transportes 5 6 8 5 8 5 8 10 61
3 — LÍDER 9 7 4 9 6 8 5 3 56
4 — TABA 8 4 7 8 3 6 7 8 55
5 — VARIG . 10 1 9 6 4 4 9 2 55
6 — TAM - Táxi 6 8 5 7 7 7 6 4 52
7 — VOTEC 4 9 3 4 9 9 4 6 49
8 — BRASIL CENTRAL 3 5 1 3 5 1 1 7 29
9 — VASP 1 2 6 2 2 3 3 1 29
10 — TRANSBRASIL 2 3 2 1 1 2 2 5 26

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC- Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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DESEMPENHO
AINDA PIOR

Prejuízos continuaram altos,
mas há perspectivas de melhoras
significativas para o próximo ano

Constituído apenas por empre-
sas estatais, o transporte sobre tri-
lhos vem acumulando prejuízos ano
após ano. O persistente vermelho é
fruto de receitas insuficientes e de
dívidas contraídas anteriormente,
nos mercados interno e externo, pa-
ra investimentos em infra-estrutura.
Em 1992, o desempenho do setor
foi o pior dos últimos tempos, con-
siderando-se que a RFFSA, a CBTU,
a Fepasa, a Trensurb e os Metrôs
de São Paulo e do Rio de Janeiro
mostraram-se, todos eles, deficitá-
rios. No cômputo geral, a receita
ficou 14,62% abaixo da inflação.
Individualmente, no entanto, a Fepa-
sa, o Metrô de São Paulo e a Tren-
surb apresentaram crescimento. Co-
mo todas essas empresas também
apresentaram prejuízos no ano que
passou, a rentabilidade sobre o pa-
trimônio, que indica percentual de
ganho ou de perda sobre os recur-
sos próprios, manteve-se negativa,
mas subiu de -7,20% para -5,04%.
A liquidez corrente continuou baixís-
sima: 0,13, enquanto que o endivida-
mento geral aumentou, saltando de
46,70% para 51,22%.

Nesse cenário, a Rede Ferroviária
Federal S.A. desponta como a maior
e a melhor — ou a menos pior —
do setor, registrando a maior recei-
ta operacional líquida, o maior pa-
trimônio líquido, as maiores rentabi-
lidades e o menor endividamento.
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No outro extremo, o Metrô do Rio
de Janeiro continuou insolvente,
com liquidez zero e patrimônio lí-
quido negativo, resultantes, sobretu-
do, dos prejuízos acumulados des-
de a época do governo militar.

Esse quadro, no entanto, tende
a mudar a partir de 1993. Uma vez
que o setor é carente de pesados in-
vestimentos, o governo incluiu a
RFFSA nos seus planos de privatiza-
ção e assumiu as dívidas da CBTU
e do Metrô-RJ, que serão entregues,
respectivamente, aos estados e muni-
cípios a partir de 1994.

A fonte secou

Apesar do. prejuízo líquido de
Cr$ 2,78 trilhões, em 1992, a RFFSA
registrou rentabilidade sobre a recei-
ta quase três vezes maior, em termos
percentuais, que a obtida em 1991
(-33,76% contra -93,58%). A renta-
bilidade sobre o patrimônio também
melhorou, passando de -8,04% para
-2,68%. A explicação contábil para
isso, segundo a empresa, reside no
fato de a correção monetária aplica-
da, por lei, sobre os ativos e sobre
o patrimônio líquido ter sido mais
de mil vezes superior à de 1991, o
que acabou suavizando o prejuízo.
Sob o aspecto operacional, algumas
ações contribuíram para melhorar
a rentabilidade da receita: foi feita
uma redução de 3% no quadro de

pessoal e procuraram-se formas de
aumentar a produção do transporte.
A tonelagem transportada foi

2,5% superior à de 1991, mas a re-
ceita da empresa, em termos reais,
apresentou decréscimo de 11,4%.
De acordo com o presidente da
RFFSA, o engenheiro Renato Al-
meida, que está no cargo desde
maio do presente ano — depois de
passar pelas diretorias da AGEF
— Armazéns Gerais Ferroviários,
da CBTU e da Ferrovia do Aço
—, o rombo foi causado pelos drás-
ticos cortes, por parte do governo,
de recursos para a leitura da opera-
ção dos trechos deficitários da
RFFSA, estimados em Cr$ 1,2 tri-
lhão (valores de 31/12/92). Além
desse fator, os fretes dos derivados
do petróleo e do álcool (que repre-
sentam 30% da receita da compa-
nhia e são controlados pelo DNC
— Departamento Nacional de Com-
bustíveis) foram reajustados abaixo
da inflação do período. A defasagem
cambial também teve impacto sobre
a receita, devido ao fato de afetar
as tarifas dolarizadas. Conjuntamen-
te, esses fatores geraram redução
de Cr$ 1,5 trilhão na receita, com-
prometendo a já anteriormente bai-
xa liquidez da empresa (0,11 em
1991, e 0,07 em 1992). Em conseqüên-
cia disso, a Rede viu suas dificulda-
des aumentarem, o sistema se degra-
dar e as dívidas de curto prazo che-
garem a quase um bilhão de cruzeiros.
O saneamento das finanças da

RFFSA é uma das metas que antece-
dem a privatização da companhia e
que fazem parte dos estudos que es-
tão sendo levados adiante pelas co-
missões de estatização. "Da manei-
ra como a coisa está sendo feita, tu-
do indica que o governo assumirá
as dívidas da empresa", diz Almei-
da. "Acredito que os estudos prosse-
guirão durante o ano de 1994", prevê.

Arrumando a casa

Amargando a contenção de ver-
bas por parte do governo, em 1992
as empresas do setor ferroviário tive-
ram, além disso, de conviver mais
uma vez com a recessão e com suas
conseqüências. No que diz respeito
ao Transporte de Passageiros — re-
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conhecido como deficitário por par-
te de seus próprios dirigentes, por
ter caráter social e por praticar tari-
fas que não cobrem os custos opera-
cionais —, a crise econômica redu-
ziu o deslocamento das pessoas. En-
quanto o Metrô de São Paulo apre-
sentou uma redução de 4,7% no nú-
mero de passageiros, na Fepasa e
na CBTU, que atendem à população
dos subúrbios, de menor poder aqui-
sitivo, as quedas foram de 12,9% e
de 21,1%, respectivamente.

Avaliando-se o resultado bruto
das empresas, calculado com base
na diferença entre a receita e as des-
pesas operacionais obtidas antes das
depreciações e das amortizações, a
CBTU foi a única do setor a regis-
trar saldo positivo. Isso significa
que sua operação, em si mesma,
não foi 'deficitária. "Nossa produ-
ção aumentou em 1%, só que trans-
portamos menos passageiros, porém
cobrando uma tarifa melhor", ex-
plicou o presidente da companhia,
Isaac Popoutchi. 'Rido isso diante
da redução de 33% nos subsídios

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1993

do Tesouro para a cobertura das des-
pesas de custeio.

Esse desempenho positivo da
CBTU é resultante de ações que ante-
cedem a estadualização dos sistemas
de trens urbanos, dentre elas a me-
lhoria da produtividade e da qualida-
de dos serviços prestados, bem como
a eficiência e a eficácia operacionais
dos sistemas. A aplicação dos recur-
sos financeiros então disponíveis na
companhia foi destinada à recupera-
ção do material rodante do Rio e de
São Paulo, com destaque para a mo-
dernização de 36 carros, que deram

Zm 1992, a Rede
introduziu o
rodotrilho entre
Rio e !Mo Paulo,
enquanto a CBTU
modernizou
os trens da
série 1000

origem à série 1000. Com novos mo-
tores de tração e troca dos coman-
dos, os trens foram, além disso, do-
tados de cabinas de comando mais
funcionais e de novo design inter-
no. indo isso a custos que represen-
taram metade do de um carro novo.

Ainda no âmbito da CBTU, fo-
ram concluídas, em 1992, as negocia-
ções com o Banco Mundial visan-
do obter recursos para a recupera-
ção do material rodante do Rio de
Janeiro (US$ 272 milhões) e de São
Paulo (US$ 281 milhões). E também
foi consolidada a criação da Flumi-

Desempenho do Transporte Ferroviário
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¡Não dá para privatizar
a Rede sem sanear as

suas finanças. Tudo

indica que o governo

vai assumir as dívidas

da companhia

Renato Almeida,

presidente da Rede

Ferroviária Federal

trens — Companhia Fluminense de
Trens Urbanos e da CPTM — Com-
panhia Paulista de Trens Urbanos,
empresas que assumirão os sistemas
no Rio de Janeiro e em São Paulo,
respectivamente.
Na óptica da CBTU, as despesas

financeiras decorrentes de financia-
mentos externos, aliadas ao aumen-
to da depreciação e das amortiza-
ções, são as verdadeiras causas dos
elevados prejuízos registrados em
1992. A queda na liquidez (de 0,23
para 0,08) é justificada pela mudan-
ça no perfil da dívida, do longo pra-
zo para o curto prazo.
Em agosto deste ano, o protoco-

lo de intenções que dispõe sobre a
descentralização dos trens urbanos

Foto: Paulo lgarashi

da União para os estados e municí-
pios foi sancionado como projeto
de lei pelo presidente Hamar Fran-
co. Para viabilizar a transferência,
que deverá ocorrer até janeiro de
1994, a União assumirá uma dívida
de cerca de Cr$ 3 trilhÕes, da CBTU
(em valores de 31/12/92), e outra
de US$ 1,87 bilhão, do Metrô do
Rio de Janeiro, a qual, por sua vez,
será transferida do estado para o
município. Em outras palavras, os
débitos estarão praticamente zerados.
A recém-criada CPTM, vinculada

ao Estado de São Paulo, será respon-
sável, além disso, pela operação dos
trens metropolitanos a cargo da Fe-
pasa, que representaram, em 1992,
cerca de 15% do montante de Cr$
1,34 bilhão, correspondente à receita
operacional bruta da empresa. Para
cobertura de custos no exercício, a tí-
tulo de normalização contábil, o go-

As melhores em rentabilidade sobre o património líquido

verno do estado teve de injetar, so-
mente no transporte de passageiros
da Fepasa (longo percurso e metropo-
litano), cerca de 26% da receita uru-
ta obtida no período. Além disso,
um grande número de funcionários
será transferido da Fepasa para a
CPTM, o que deverá possibilitar re-
dução de custos e melhora no geren-
ciamento empresarial da estatal, que
priorizará o transporte de cargas.
Em 1992; a receita operacional

líquida da Fepasa registrou um cresci-
mento real de 8,91% em relação ao
exercício anterior, o que foi justifica-
do pelo aumento de 2,8% no traba-
lho do transporte de cargas (medido
em toneladas. km úteis) e pelos resul-
tados positivos no tráfego de passa-
geiros. O crescimento da receita tam-
bém proporcionou redução do pre-
juízo sobre o patrimônio líquido, de
11% para 6,77%, segundo explicou
o diretor-presidente da Fepasa, Wal-
ter Pedro Bodini. Além disso, hou-
ve repactuação das dívidas vencidas
de curto prazo, registradas no passi-
vo circulante, para longo prazo.
Com previsão de que será transfe-

rido do estado para o município, o
falido Metrô do Rio de Janeiro vê
nessa política uma chance para se
recuperar financeiramente. "A mu-
nicipalização implica em abertura
de uma linha de crédito com o
BNDES e de outra com o Banco
Mundial, de fundamental importân-
cia para a consolidação e para a ex-

Rede Falt-OViátia Federal S.k ,
2— !6ETRI Cia. ,de MettriP0111800,d020:Paulo

CESTÚ ela. Statilhica
EPASA -PORDVIA1Pat/1101/t135.A.

Efffp. de Trens 134 de Porto Meore SÃ.
- de

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida As maiores em patrimônio líquido
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pansao do sistema", afirma o asses-
sor de imprensa, José Paulo Mizia-
ra. Além disso, as dívidas represen-
tadas por juros sobre empréstimos
e financiamentos antigos, despesas
bancárias e mora por atrasos no pa-
gamento serão repassadas à União
e ao Estado do Rio. Essas dívidas
contribuem para agravar a negativi-
ciada da liquidez corrente da compa-
nhia, uma vez que o ativo circulan-
te é suplantado pelo exigível a cur-
to prazo. Em 1992, o endividamen-
to geral do Metrô-RJ, apesar de ele-
vado (136%), foi o menor dos últi-
mos cinco anos, devido à transferên-
cia de parte da dívida junto ao Ba-
nerj para o estado, no valor de Cr$
663,6 milhões, a título de adianta-
mento para aumento de capital.

Receitas em alta

Em 1992, o Metrô de São Paulo
consolidou a operação do trecho ini-
cial da linha Vila Mariana—Vila

Prudente, que representou acrésci-
mo de 5% em linhas e em estações.
Em contrapartida, enfrentou uma
queda no número de passageiros,
devido à recessão. Mas a evolução
da tarifa básica foi ligeiramente su-
perior à inflação do período (IGP-
DI), propiciando cobertura de 70%
do custo operacional depurado (cus-
to total menos depreciações, amorti-
zações e despesas financeiras). Co-
mo resultado, a receita cresceu 5,21%

acima da inflação, embora inferior
aos 16,63% registrados em 1991. Se-
gundo a empresa, os recursos com
que contou em 1992 para fazer fren-
te a despesas operacionais e a inves-
timentos em novas linhas provieram
do governo do estado e de receitas
próprias. Dos contratos de financia-
mentos nacionais e internacionais a
serem saldados, apenas parte pôde
ser negociada pelo governo do esta-
do no exercício passado, restando ou-

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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6 'Graças ao
crescimento

do transporte de
cargas e do tráfego

de passageiros, a
Pepasa reduziu

prejuízos
e aumentou as

receitas

Walter Bestial,
presidente
da Pepasa

Foto: Arquivo TM

tros, com seus respectivos encargos,
para serem reescalonados, os quais,
por isso, elevaram as despesas finan-
ceiras no período. A queda do pre-
juízo sobre a receita foi atribuída
aos efeitos da correção monetária.

A Trensurb — Empresa de Trens
Urbanos de Porto Alegre, obteve o
maior crescimento real da receita
(17,45%) e o menor prejuízo do exer-
cício (Cr$ 128 bilhões), apesar de a
sua receita ser a menor do setor. Pa-
ra Argeu da Silva Brum, chefe de
Contabilidade, o crescimento da re-
ceita é fruto da recuperação das tari-
fas, equiparadas ao preço das de
ônibus urbanos de Porto Alegre.
Melhoria do transbordo dos usuá-
rios do sistema integrado, implanta-
ção de novas linhas integradas em
três estações e adequação de itinerá-
rios de várias linhas em operação:
esse conjunto de ações resultou na
melhoria da relação receita/despesa,
propiciando diminuição de subsídios
do governo. A cobertura das tarifas
saltou de 17,1% em 1991 para 21,1%
em 1992. Por sua vez, o prejuízo te-
ve como causa preponderante o ajus-
te na provisão para Imposto de Ren-
da sobre o lucro inflacionário diferi-
do, oriundo da correção monetária
do INPC, levando-se em considera-
ção que os percentuais de acrésci-
mo dos custos operacionais e das
despesas administrativas, no exercí-
cio, foram menores que o índice de
inflação. No final do exercício, a li-
beração de recursos pelo Tesouro
Nacional para atendimento das obri-
gações do início do ano seguinte con-
tribuiu para elevar o índice de liqui-
dez de 0,26 para 0,44, o maior regis-
trado pelo setor no ano.
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espirais Tecoll garantem economia, pois duram anos e
anos e nunca deixam você na mão.
Na hora da troca, não economize com a sua segurança.
Mangueira espirai da carreta é Tecoll. O resto é enrolação.

tecalon
®

BRASILEIRA DE AUTO PEÇAS LTDA.

'TECNOLOGIA EM NYLON'

Rua Rego Barros. 729/745
V. Formosa - Cep 03460-000
Fone: (011)918-9300
Fax: (01 1) 271-1502
São Paulo - SP

ZURLO IMPL. ROD. LTDA.

Especializada na fabricação de:

- Suspensor Pneumático para 3° Eixo;
- Macaco Mecânico para Semi-Reboque;
- Suspensão para Semi-Reboque e 3° Eixo;
- Peças para Implementos Rodoviários em Geral.

Leve essa Qualidade
ZURLO implementos Rodoviários ira.
Rua das Fruteiras, S/N (RS 230- KM 11) Cx. P. 1164
Fone: (054) 224.1000 Fax: (054) 224.1676
Telex: 543428 ZIRL BR.
CEP 95001-970 Caxias do Sul - RS.

CONS°RCIO-DEVOLU ÃO
ADVOGADOS ESPECIALIZADOS

Você é dono de transportadora ou caminhoneiro e possui um consórcio não contemplado e dese a receber seu dinheiro de volta
corrigido, mesmo que já tenha deixado de pagar há um ou mais anos, marque uma entrevista pe os F:(051) 228.4204 . 228.2304

Atendemos consórcios de motos, carros, caminhões e outros bens em todo o Brasil.



CARROÇARIAS •

LTD A

Fabricamos: Furgões Simples,
Isotérmicos, Plásticos, Frigoríficos
e Equipamentos de Refrigeração.
Consertamos ou aceitamos na
troca pelo novo, não importando
a marca.

Carroçarias ARGI Ltda.
Rua Dr. Enrico Fermi, 113 - Fone (0473) 71-1077 - Fax (0473) 71-1843
89253-480 - JARAGUÁ DO SUL - Santa Catarina

SEPARADOR ÁGUA/ÓLEO
(Atende os limites impostos pelo legislocoo brasileira paro o controle de efluentes líquidos).

Equipamento indicado para garagens e áreas
de manutenções de veículos, postos
de serviços, oficinas mecânicas etc.

Trata seu despejo líquido
contaminado com óleos ou demais
derivados de petróleo eliminando
também impurezas sólidas.
Não utiliza energia elétrica ou

qualquer outro tipo de produto químico.
Solucione de vez rápida e

economicamente seu problema.

INCASE Indústria Mecânica de Equipamentos Ltda.
Rua Prof. Hasegavva, 499- CEP 08260-090 - S. Paulo
PABX:1011) 206.6011-Fax 10111944.4331-T1x: 1160281

ALUGAR ' - U S É
O NOSSO NEGÓCIO

Carga Seca, Porta Container,
Baú, Prancha, etc...com 2 ou 3

eixos, com e sem pneus.

RUSSO EQUIPAMENTOS E TRANSPORTES LTDA.
R. Particular Ana Santos, 101 - Chico de Paula - Santos
TELEFAX: (0132) 30- 3522

SRPO okkide Cada lig 
Mellial

Fundada em 1973, a SILPA é uma das mais tradicionais
empresas no fornecimento de peças e equipamentos

para Implementos Rodoviários.
Instalada em um moderno complexo industrial com mais

de 9.000 metros quadrados, a SILPA desenvolve e
fabrica seus produtos com Precisão, Qualidade e

Determinação a 20 anos, contribuindo decisivamente à
melhoria do transporte rodoviário em diversos países da

América.
Ao escolher sua próxima marca, escolha SILPA. É

Qualidade e Segurança a 20 anos Cada Vez Melhor.

PEÇAS E EQUIPAMENTO!' .

RS-122 Km 02- Cx. Postal 675- Fone (054) 224.1333 - Fax (054) 224.1616

Telex 542528- 95001-970 - CAXIAS DO SUL - RS
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RÁDIO COMUNICAÇÃO
~kW , fruoéte8
VENDAS - LOCAÇÃO
LEGALIZAÇÃO

• RÁDIOS VHF
e UHF
• REPETIDORAS

NATRIZ
SÃO PAULO:
Fone: (011)
298-4855
Fone Fax: (011)
267-2790

FALE DIARIAMENTE C/SUA
FILIAL, SEM TAXA D.D.D.

EMCO Com.

Filial UBERABA - NIG
Fone:(034) 332-8899
Fax:(034) 312-0950

Representações Exportações Ltda.

FONE: 575-1304
FAX: (011) 571-5869
TELEX: (11) 35.247



permanecia pendente devido à falta

SÍNDROME DO de adequação legislativa, esta saiudas gavetas do Congresso e, aos pou-
cos, vai também saindo do papel.
A medida, que cobriria a 'cabeça'
do setor, a qual sempre lamentou a
alta taxação portuária nacional, nãoCOBERTOR CURTO resolveu totalmente seus problemas.
Justamente agora, ela se depara com
a recessão internacional, mais espe-
cificamente, a dos mercados euro-
peu e norte-americano, ficando comCom pouco lucro e desempenho os pés fora do cobertor.

médio, o setor espera recuperar O setor — a base para essa afir-
mação está nos 35 balanços enviados

saúde plena só daqui a dez anos por empresas para AS MAIORES—
fechou o ano de 1992 com um cresci-
mento real de vendas de 23,73070, um
índice excepcional em comparação

O

com os dos outros modais (veja a re-
portagem sobre análise setorial). Sua

setor Marítimo e Fluvial foi curto. Depois de passar mais de quin- liquidez corrente foi de 1,20, e seu
acometido, em 1992, pelo que se po- ze anos aguardando a ansiada mo- endividamento geral foi de 48,41070.
de chamar de síndrome do cobertor dernização portuária, mudança que A rentabilidade sobre o patrimônio

Apesar de ter um bom desempenho financeiro em 1992, a Prota Oceinica teve que vender dois de seus navios no mesmo período
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líquido, no entanto, foi de -11,15%.
Nada menos que trinta empresas
pesquisadas, ou 85,7% do total, fe-
charam o ano com prejuízos.
"O aumento de vendas não signi-

ficou, necessariamente, aumento
ou mesmo preservação da rentabili-
dade", explica Arsênio Carlos Nó-
brega, vice-presidente do Syndar-
ma — Sindicato Nacional das Em-
presas de Navegação Marítima. Na
sua análise, a rentabilidade média
do setor caiu, tornando-se negativa
para algumas empresas. O motivo
básico dessa queda foi a inexperiên-
cia das empresas nacionais em com-
petir num mercado aberto e altamen-
te competitivo, especialmente o da
navegação de longo curso. Mesmo
assim, não está descartado o mau
desempenho da inexpressiva navega-
ção internacional de cabotagem, ho-
je resumida ao trecho 3 442 km do
Rio da Prata, entre Brasil e Uruguai.

Se a deficiência de atuação no
mercado competitivo provém da fal-
ta de adequação da frota nacional
— aresta que vem sendo aparada

lentamente pelas empresas mais ren-
táveis —, as medidas que propicia-
riam uma maior produtividade, co-
mo o corte de custos desnecessários,
ainda não foram totalmente absorvi-
das pelo setor. "Isto, em grande
medida, por força da legislação vi-
gente, que impede cortes mais pro-
fundos", defende Nóbrega. A redu-
ção de pessoal, embora argüida pe-
lo Syndarma como medida eviden-
te de contenção de custos, não pas-
sa de uma conseqüência natural do
processo de modernização dos na-
vios. "Antigamente, os graneleiros
possuíam tripulação de até trinta
homens, hoje reduzida para 22, e
que poderá chegar a dezoito com
uma automação plena", explica Jo-
sé Carlos Fragoso Pires, diretor pre-
sidente da Frota Oceânica Brasilei-
ra, empresa que obteve o melhor
desempenho do setor no ano passado.

Espera decana

A implantação ,da Lei 8 630, em-
bora esteja atuando no mecanismo

Desempenho do Transporte Marítimo e Fluvial

ki;g1Z% ,s4
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do prazo para acordos operacionais
— e significando que, uma vez ven-
cido esse .prazo, a lei entrará em vi-
gor de qualquer maneira —, não
dá indícios de que produzirá mudan-
ças necessárias em curto prazo. Des-
se modo, não será até o final de
1993 que o setor verá seu sonho de
operar em portos com serviços priva-
tizados. No caso de uma nova polí-
tica da Marinha Mercante, as expec-
tativas repousam na aprovação de
projetos de lei de autoria do deputa-
do federal Carlos Santana (PT/RJ)
e de Luiz Alfredo Salomão
(PDT/RJ), bem como no substituti-
vo de Mauro Borges. Todos eles se
referem à recuperação do Fundo
de Marinha Mercante e, principal-
mente, à regulamentação do Artigo
178 da Constituição Federal, que tra-
ta do tráfego marítimo internacio-
nal, hoje aberto à competição estran-
geira e sem respaldo no princípio
da reciprocidade comercial.

Se depender da aprovação desses
dois projetos de lei, o setor deverá
recuperar sua frota, inclusive auto-
matizando-a, num prazo de cinco a
dez anos. Resta saber se as empre-
sas de navegação conseguirão sobre-
viver a essa longa espera com os na-
vios de que dispõem.

Pelo menos isso não tem sido pro-
blema na Frota Oceânica, empresa
que iniciou a renovação de sua fro-
ta, e que espera, para este ano, a
entrega de três navios totalmente re-
modelados, pacote que deverá se re-
petir em 1994. Mesmo assim, 1992
foi um ano longo, que fez a frota
da empresa, de doze navios, ser re-
duzida em dois. Hoje com quatro
embarcações para a carga geral
(mais duas em construção) e mais
seis para granéis (além de outras
duas no estaleiro), a empresa vê com
otimismo o mercado para o futuro
próximo, até o final de 1993, que,
segundo ele, será melhor em termos
de volume de carga do que o ano
passado. "Isso com recessão interna-
cional e tudo", faz questão de res-
saltar o armador da Frota Oceânica.
Em 1992, a empresa manteve

suas linhas regulares, grande parte
delas com destino ao Oriente, região
em que a companhia não sofre a
concorrência indireta do roll-on roll-
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off. Fragoso Pires não se entusias-
ma com os resultados de sua empre-
sa no período analisado. "Não te-
nho mais idade para acreditar em
Papai Noel", brinca, ao atribuir à
sua empresa a qualificação de 'me-
nos ruim' do ano. Mesmo assim, ad-
mite que a saúde da empresa é boa,
principalmente porque seu endivida-
mento geral é baixo, com um débi-

to, até o ano 2003, de US$ 6 milhões,
valor abaixo do preço de um navio
convencional de sua frota. "Com
certeza, esse valor aumentará, pois
a renovação da frota implica num
endividamento maior", avalia. O se-
tor já está, praticamente, há dez
anos sem renovar sua frota. Nesse
período, somente o Lloyd encomen-
dou navios aos estaleiros, se excetuar-

As melhores em rentabilidade sobre o património líquido
49wmo•

mos empresas que trabalham com
pequenas embarcações, como, por
exemplo, off shores ou chatas.

Balanço não é saúde

Fragoso Pires é da opinião de que
a mera análise de um balanço finan-
ceiro não pode revelar o desempe-
nho de uma empresa de navegação.

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

As maiores em patrimônio líquido

LuK, maciez para quem
dá duro na estrada. 191o

Embreagens
Para Caminhões e Ônibus



''Estamos afretando
navios como forma de nos

defendermos

do verdadeiro assalto

fiscal que o setor

enfrenta no país.

José Carlos Fragoso Pires,

diretor-presidente da

Prota Oceánica

"Uma boa receita pode querer dizer
que se faturou tantos cruzeiros, que,
por sua vez, foram gastos quase que
todos no afretamento de outros na-
vios", afirma. "Isso depende mui-
to da situação particular de cada em-
presa, em face da relação entre fro-
ta própria e frota afretada" , garan-
te Nóbrega. O fato é que a Frota
Oceânica opta pelo afretamento de
embarcações desde alguns anos atrás,
e, segundo Fragoso Pires, essa tem
sido uma estratégia "contra os ver-
dadeiros assaltos fiscais que o setor
enfrenta no país". Os dois navios
vendidos no ano passado foram subs-
tituídos por outros, afretados.

"Aliás, o corte de pessoal regis-
trado nas empresas deve-se, aliás,
ao crescimento do número de empre-
sas que estão reduzindo suas frotas
próprias e se utilizando de navios
com bandeira estrangeira", afirma

Foto: Paulo lgarashi

o vice-presidente do sindicato dos
armadores. Para Nóbrega, é impos-
sivçl dimensionar, em termos percen-
tuais, o crescimento por meio des-
sa opção tática.

Outro aspecto que deve ser desta-
cado no panorama marítimo nacional
é a participação do Lloyd Brasileiro,
que liderou, por anos a fio, a lista

das empresas, e hoje se encontra à
beira da liquidação, enquanto o pro-
cesso de privatização não coloca o
impasse num bom termo. Mesmo
assim, os malabarismos financeiros
de seus diretores conseguem colocá-lo
entre a8 dez maiores empresas do
país em receita operacional líquida
(veja a lista das maiores). Com uma
dívida que beira os US$ 200 milhões,
o Lloyd tenta cobrir rombos financei-
ros com a discreta peneira de renego-
ciações de valores devidos ao BNDES
e ao Fundo de Marinha Mercante.

• A empresa fechou o ano com
uma liquidez de 0,07 e com um en-
dividamento geral de 160,29%. O
gigantismo de seus prejuízos é pior
que o pior dos pesadelos para qual-
quer camparihia marítima. Lucro
operacional de Cr$ 2 656 milhões
negativos e patrimônio líquido de
Cr$ 1 726 milhões negativos. Uma
situação isolada, que nem mesmo
um cobertor de bom tamanho seria.
capaz de cobrir a contento.

As melhores entre as dez maiores

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capitai; CRR - Crescimento Real da Receita.
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Tubo de apoio
com área de
passagem de
óleo fora da
especificação:
670 mm2.
O fluxo de óleo
é insuficiente.

NÃO ANDE COM MAU ELEMENTO.

Tampa mal vedada,
acarretando a passagem
de impurezas.

Tubete de feltro inadequado
para filtragem: 48% de
lã, 5 2 % de lã sintética.
Não retém toda a impureza.

Tubete de feltro
com 68% de lã
e 32% de lã
sintética. Fora
da especificação.

Tubo de apoio feito de
material reutilizado.
Provoca amassamento
da área de filtragem,
conduzindo impurezas

ao equipamento de
injeção.

Tampa com proteção
insuficiente contra
ferrugem. A espessura
da chapa é fina,
fora da especificação.

ANDE COM BOSCH.
O ELEMENTO ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA.

moop
Tampa zincada com chapa
especial reforçada para maior

segurança do elemento de filtro.

Área de filtragem de 1100 mm2,
dentro da especificação para
um perfeito fluxo de óleo.

Tubo de apoio zincado e
cromatizado - não enferruja
protege a chapa e o sistema
de injeção diesel.

Tubete de feltro com 98°/0 de lã,
sem material sintético e acima
da especificação do fabricante.
Isso garante alto índice de
filtragem para o sistema diesel.

Por todas estas vantagens,
o elemento de filtro Bosch é
o único que garante máxima
proteção do sistema de
injeção, também produzido
pela Bosch.
Elemento de filtro Bosch.
Segurança e garantia acima
de qualquer suspeita.

O BOSCH
Nosso produto é tecnologia.



Caminhão parado na beira da estrada significa
tempo e dinheiro perdidos.
Por issor,a Delco Freed9m possui uma linhá_de
baterias especialmente projetada para fornecer o
máximo de eneigia para osseupeso pes
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